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Ele tinha perdido tudo. Ele poderia ganhar seu coração?

Sam Compton nunca gostou de sujar as mãos, pelo menos não em Compass Ranch. Armado com um diploma em negócios, ele está prestes a se tornar o mais jovem vice-presidente de uma ilustre empresa de investimento em Wall Street. Até que sua parceira em um romance de escritório se transforma em uma cobra ultra-refinada na grama.

Cambaleando pelo soco da traição, outro golpe ameaça seu nível. Seu pai está morrendo. Ele corre para casa para emprestar seu cérebro às costas de seus irmãos no rancho, e encontra algo que nunca tinha esperado. Uma mulher sofisticada e divertida que estimula sua mente… E suas partes abaixo da cintura.

Compass Ranch deu a alma ferida de Cindi Middleton tudo que precisava: Uma casa, aceitação, e respeito — sem mencionar sexo ilimitado — dos cowboys sexy do rancho. Apesar das faíscas imediatas e intensas, a deserção de Sam para as luzes brilhantes da cidade, que ela tinha deixado para trás, era uma grande bandeira vermelha. Ela tinha estado lá, feito isso — e queimado a camiseta.

No entanto, o calor da atração os leva circulando de volta nos braços um do outro… Até que uma certa serpente reaparece, ameaçando comprometer a aquisição de uma coisa que Sam se deu conta era realmente inestimável.
Revisoras Comentam...

Marcia: Dessa vez vamos primeiro fazer um passeio a Nova York e ver Sam dar com os burros n’água ao se envolver com uma ‘cadela’, e assim perder tudo pelo que tinha lutado por anos, e junto com tudo isso, a doença do pai, o que lhe dá os motivos necessários para voltar para casa. E aí sim, no rancho então, começa sua grande aventura. O livro é lindo, não vou negar que senti falta de mais algumas cenas hot, que com certeza tinha muito campo pra isso, mas o objetivo da história realmente foi alcançado com glória, que foi nos mostrar um pouco do desespero que atinge toda uma família ao ter que enfrentar um monstro que apavora a todos nós, o câncer. No meio de tudo isso Sam conhece a mulher, Cindi, que vai mudar o rumo de sua vida... Leiam sem preconceito, e curtam mais essa aventura... E aí, vamos esperar que Sawyer chegue logo, afinal ele já está a caminho... Boa leitura.
Rachael: Concordo com a Marcia, o livro é lindo, mas faltou algo nele, não sei se na Cindi ou no Sam. As cenas em família me emocionaram, eu amo as séries por isso, porque vemos a evolução dos personagens. Eu acho que a Jayne e a Mari trabalharam tanto o lado família da história que esqueceram de trabalhar um pouco o individual do Sam, mas principalmente da Cindi, queria ter entendido mais o que houve no passado dela e o porque da torção que ela tem. Masss, estamos a espera do capítulo final dessa história... o Sawyer já deixou claro que está chegando e quer fazer um “pequeno” acerto de contas com seus irmãos. Estou ansiosa por ele, eu amo um homem de farda kkkkkk 
Dedicação

 Para todas as pessoas em nossas vidas — e aquelas de nossos leitores — que lutaram contra o câncer e ganharam. Também nos lembramos daqueles que perderam a batalha. O círculo de vidas impactadas abrange muitos mais do que aqueles que têm a doença. Nossos corações vão para os vigias, parceiros, vizinhos, familiares e amigos também.

 

Em Honra De:
Mãe de Anne Rainey; Grammie; Janette Anneken; Jeannette; Jenn Matthis; Jennifer Haymore; Johanna Snodgrass.
 Em memória de:
Annie; Bianca D'Arc Mom; Vovó Gretchen; Tia Loretta; Vovó Mary; Tio Bill; Tio Vinny; Tia Rose.
Prólogo

 Sam Compton balançou nos calcanhares quando seu irmão gêmeo, Sawyer, acenou adeus a seu pai. Os alto-falantes de merda e acústica terrível sob o pórtico de estanho protegendo a pista no declive do aeroporto anunciava estridentemente os voos.

A algazarra disfarçou a grosa de Sam limpando o nó da garganta quando seu irmão enfiou as mãos nos bolsos e suspirou. Sawyer enganchou sua mochila mais alto quando ela escorregou de seus ombros caídos.

Sam fez uma careta. Se o interior de Sawyer doía tão mal quanto o seu, isso devia machucar como uma cadela. Precisava de algo para tirar sua mente fora da dor — ambas, o ferrão entre suas omoplatas e a dor perturbadora residindo um pouco mais fundo em seu peito.

Sawyer olhou de soslaio para as luzes traseiras da pickup do rancho desaparecendo.

“Acho que é isso.” Sam angulou em direção às portas automáticas que levavam ao terminal. Seu gêmeo o seguindo como se fosse seu reflexo no espelho, em vez de um ser humano separado. Era certo que estavam partindo juntos, ainda que estivessem seguindo em direções opostas.

Todas as suas vidas, eles tinham sido assim tão iguais, embora, em última instância, completamente diferentes. Percebeu que só descobriram o quão forte seu laço poderia ser, pouco antes de sacrificá-lo pelos seus futuros.

Os sonhos de cursar a faculdade haviam brotado em Sam muito antes de Sawyer chutar o traseiro de Roger Latner, por provocá-los sobre a ignorância de sua família de rancho, no terceiro grau. Ninguém riu, uma vez que eles envelheceram o suficiente para perceber o quanto de poder os Comptons — especialmente JD — exercia na cidade de Compton Pass, Wyoming. A maior parte de seus amigos teria matado para ser um dos infames Irmãos Compass, mas mesmo assim, todos os quatro — começando por Silas — saiu de casa no momento em que fizeram dezoito anos.

Provavelmente, tinha algo a ver com seus genes de colonizadores, que os persuadiam a desbravar seus próprios caminhos e criar seus próprios reinos, ao invés de governar um legado já construído. Orgulho nunca estava em falta em seus pastos.

Ainda assim, o olhar nos olhos de sua mãe quando rendeu seu mais jovem filho…

“Tenho que admitir que tivemos sorte por JD falar com a mãe para ficar para trás ou ainda estaríamos de pé contidos lá fora.” O habitual sorriso aberto de Sawyer afugentou parte de sua melancolia.

“Sem merda. Como foi, pensei que ela poderia quebrar algumas costelas durante aquele adeus interminável em casa.” Sam sentiria falta de compartilhar este comprimento de onda com Sawyer. Ele nunca tinha estado uma única vez sozinho em toda sua vida. Entre os bundas-loucas de irmãos mais velhos, os trabalhadores do rancho, JD e Vicky, mais seu irmão gêmeo, dificilmente teve um pensamento que não tivesse compartilhado.

Qual seria a sensação de viver em silêncio?

Suas costas latejavam. O projeto de bússola gigante havia sido usado primeiro por Silas. Agora todos os quatro Irmãos Compass tinha sua própria marca de casa. Cada um com um estilo único. Sam sorriu ao se lembrar do E ornamentado em sua armação incluindo um mural de sua propagação. Não importa onde vagasse, Compass Ranch continuaria sendo o centro de seu universo.

Os ornamentos e linhas intricadas que compunham o roteiro de sua direção cardeal, o lembrava das capitais iluminadas que caíram em destaque no especial do Learning Channel sobre o Livro de Kells e outros tomos antigos. Talvez algum dia, quando o fogo entorpecesse para algo menos do que esta irritação furiosa, ele iria gostar dessa coisa maldita.

“Minhas costas estão em um fogo do caralho.” Sawyer flexionou os ombros.

Se JD tivesse pego os gêmeos fazendo correspondentes tatuagens enormes com Snake — o mesmo cowboy-que-virou-artista que tinha tatuado seus irmãos quando cada um atingiu a maior idade — teria sido mais do que a profundidade da pele que estaria fazendo desconfortável e desajeitado o passeio até o avião. Ainda assim, Sam suspeitava que, mesmo que ele tivesse espancado suas bundas, como na vez em que os tinha flagrado roubando uma caixa de cerveja no barracão dos empregados, seu velho teria ficado orgulhoso.

Talvez grato que não tivessem abandonado tudo e todos que os amavam.

Sam olhou em seu relógio. Tinha feito um programação de seus números de vôo, horário de partida, duração da viagem e portões de conexão, então, tinha organizado as informações em uma agenda de três anéis, junto com os mapas de La Guardia até seu salão de residência em Columbia. Os papeis tinham ficado borrados com a manipulação frequente. Tinha estudado as notas o suficiente para ter os pedaços usados memorizados.

Uma hora e vinte e sete minutos deveriam ser o suficiente para fazer isso através da segurança e partilhar uma última bebida com seu irmão. “Parece que compensamos o tempo. O que acha de verificarmos as malas, e então irmos ao bar até a decolagem?”

Sawyer riu. “Temos dezoito anos, Sr. Merda Quente. Eles não vão nos servir.”

Soou como um desafio para Sam. Uma enorme ousadia os havia colocado em toneladas de problemas ao longo dos anos. Por que isso deveria ser diferente? “Aposto que posso jogar meu charme em um par de cervejas. Especialmente se a garçonete for uma garota da faculdade.”

“Faça com que a minha seja um Miller Lite.”

Não havia cálculo para o gosto de seu irmão. Sam mal podia esperar para se cercar de educação, cultura e classe. De pessoas que dependiam de seus cérebros, ao invés de vísceras para suas vidas. Sawyer sempre tinha se revolvido no baixo e sujo, enquanto Sam tinha se agarrado a seu caminho para fora da lama.

Como se Sawyer pudesse ler os pensamentos de Sam, deu um golpe em seu irmão, socando-o no intestino com o dorso da mão. “Além disso, quem vai ser esperto o suficiente para bater os livros, mas burro o suficiente para esquecer a identificação de sua bunda esquelética?”

Ai. Nesse último verão Sawyer tinha ficado volumoso. Sam fez uma nota mental para verificar a academia de ginástica que tinha espiado no site da escola. Os rancheiros não tinham que contar com máquinas escorregadias em edifícios com ar condicionado para ficar em forma. Sem suas tarefas… Bem, ele não se importaria se as meninas babassem por ele como tinham feito por Sawyer ultimamente.

Tardes espirrando água ao redor da piscina natural local, tinha rendido a ambos muitos beijos roubados. Mas Sawyer quase tinha se afogado em atenções. O babaca.

“Realmente, Sawyer? Quantas vezes já expliquei por que insultar o seu gêmeo é ridículo?” Sam fingiu uma risada pretensiosa enquanto sacudia a cabeça.

“Hei, não foi minha culpa você passar todo seu tempo estudando, ao invés de trabalhar no celeiro.”

“Você está se referindo a resistir ao feno ou resistir à Beth enquanto seu pai cavalgava o rebanho com JD?”

“Faça sua escolha.” Sawyer esfregou os abdominais planos e suspirou. Um sorriso de merda destacando as covinhas que os dois odiavam quando eram mais jovens. Seu irmão não tinha hesitado em adicioná-las ao seu arsenal de caça-gatas assim que percebeu o quão eficaz elas eram. “Podemos ter começado idênticos. Agora posso chutar seu rabo.”

“Provavelmente poderia se você fosse esperto o suficiente para me pegar, irmão bebê.” Ok, então Sam era apenas alguns minutos mais velho. Nunca feria lembrar o nanico que ele era menor, entretanto. “Eu continuo a dizer que deveríamos ter aceitado a oferta de Snake para nos fazer a identificação.”

“Como você vai sobreviver sem mim?” Sawyer nunca tinha feito às notas que Sam fez. Ele tinha um talento especial para evocar sorte e navegar seus instintos através de situações complicadas. “Aquelas identidades falsas eram uma merda. Teríamos sido presos na primeira vez que tentássemos usá-las, e JD teria chutado nossos rabos.”

“Bom, galo. Não vou dizer se você entrar em uma última melancia efervescente.” Sam foi em direção ao balcão. Na verdade, ele não se importaria em tomar algo doce também. Se seu irmão foi para ele, poderia riscar a indulgência infantil para sentimento.

Ele lidou com o agente, fornecendo cada pedaço de dados antes que o solicitasse. Com sua licença pronta, ele a viu introduzir algo fora do cartão. Um ruído se seguiu quando ela bateu no antigo teclado. Por que exatamente ela teclou cerca de quatro milhões de vezes para verificar suas informações, permaneceu um mistério cósmico. Afinal, ele estava certo de que ela poderia ter lançado uma nave espacial com todos aqueles cliques.

Uma tosse raspou por sua garganta, que secou quando eles entregaram sua bagagem e passaram pela segurança. Contando os segundos para escapar da zona rural, a vida de cidade-pequena de alguma forma nunca tinha registrado como uma bomba relógio prestes a destruir sua ligação com seu irmão gêmeo.

Sawyer mergulhou no primeiro bar após os scanners e estatelou sobre um tamborete. Sam teria preferido localizar seus portões de embarque e sentar mais próximo ao ponto de partida, por via das dúvidas, mas deixou pra lá. Não tinha sentido passar o tempo final juntos discutindo. Uma bonita garçonete entregou um par de refrigerantes.

“Pelo menos estaremos na mesma costa por um tempo.” Sawyer brincou com a condensação em seu copo. “Cape May não é tão longe de Nova Iorque.”

“Você estará em formação de base por oito semanas. E então, a Guarda Costeira irá enviá-lo para Deus sabe onde. Não importa o quão malditamente perto às cidades estão não será como se pudéssemos rondar juntos.” Sam estava feliz com sua carteira, financiado com o dinheiro do aniversário e do Natal, havia dado bem o suficiente para ambos comprar laptops decentes sem ter que recorrer a seus pais para ajudá-los. Talvez no próximo ano, depois que começasse suas aulas de finanças, pudesse aumentar sua negociação. Para garantir que ele pudesse manter contato com Sawyer, tinha puxado o gatilho em investimentos mais arriscados do que teria preferido.

Eles não compartilhariam as novas descobertas que os esperavam no mundo que cada um tinha escolhido lado a lado. Mas, pelo menos, poderiam trocar e-mail e usar o novo serviço que havia lido a respeito, o Skype, quando seus horários se alinhassem. Talvez até pudessem ensinar a Silas e Seth como juntar-se a eles.
“Eu tenho dez dias de licença depois da base. Virei para verificar sua boa e fina instituição em Nova Iorque, antes de me transportarem para fora.”

“Mais parecido com, você vai invadir os dormitórios mistos antes de ser forçado a passar meses no quartel com um monte de caras.” Não que os regimes de sono parariam Sawyer. Crescendo no rancho, aprenderam todos os tipos de estratégias dos trabalhadores, que tinham elaborado uma safada cartilha para animar as noites. As garotas furtivas para compartilhar, encontrar lugares obscuros no celeiro para alguma privacidade, um passeio à meia-noite ao bar local… Os cowboys nunca sofriam uma queda na horizontal em duas etapas, apesar de seus quartos próximos. Sam tipo que lamentava não poder empregar algumas dessas veteranas táticas tag-team
 com seu irmão gêmeo.

“Sim, bem, esperei muito tempo para usar o estou-partindo-pela-manhã-me-dê-algo-para-lembrar de praxe.” Sawyer torceu o rosto em uma máscara lamentável. Os olhos grandes e sobrancelhas crispadas provavelmente compeliriam rebanhos de mulheres para confortar o filho da puta sorrateiro.

“Você assistiu Band of Brothers vezes demais, Saw.”

“Pode ser. Sem merda, entretanto, seria legal ver a Estátua da Liberdade.”

Pelo menos eles concordavam nisso. Sam mal podia esperar para explorar os monumentos e museus de NYC
. Tinha visto sua quota de Law & Order e The Real World Manhattan, quando lutava com Sawyer pelo controle da TV em seu quarto. “Vou levá-lo em torno da cidade. Entraremos em todos os clubes, e vou te mostrar todas as diversões que faltava em Bumfuck
.”

Sam tinha argumentado que a grama era mais verde na grande cidade, desde que tinha se aplicado à única universidade, Ivy League Columbia, estava determinado a frequentar. JD tinha assinalado que nada crescia na paisagem de concreto, onde Sam estava indo. Sam tinha sacudido o pensamento sombrio e se imaginado em frente ao famoso Egyptian Temple of Dendur no solário do Met, e de como seria poder comer um cachorro-quente nas arquibancadas do Yankee Stadium.

Quando ninguém espiava nele, tinha engarrafado um punhado da sujeira de Wyoming e a enfiou em sua mala nova, ao lado de sua photoframe digital — carregada com instantâneos de seus irmãos — e a embrulhou com sua camiseta favorita, que Silas tinha enviado para casa do Alasca em seu primeiro Natal ausente de Compass Ranch. Como podia ter sido há três anos já?

Sawyer riu antes de ficar sério. “Não posso esperar. Olhe Sam…”

“Última chamada para o passageiro Compton.” Um crepitar agitado explodiu através da música de elevador no saguão do aeroporto. “Por favor, se dirija para o portão 5A. Está servirá como a chamada final para o embarque do vôo 328 para a Atlantic City.”

“O que — ” Sawyer se levantou rapidamente, cavando em seu jeans por seu cartão de embarque.

Com uma mão, Sam segurou a cadeira que seu irmão havia ocupado de cair para o chão. Ele não só tinha comentado sua agenda de memórias a semanas atrás, como também tinha insistido com Sawyer até que o idiota tinha olhado suas coisas na noite passada. “Pensei que seu avião partiria às 3:30?”

“Merda!” Sawyer verificou a informação. “Esse deve ter sido o número do vôo. Três vinte e oito. Está marcado para 3 horas.”

“É melhor você correr.” Sam empurrou Sawyer em direção à porta, ao invés de sufocá-lo com outro abraço, garantido para enviar ferroadas pela espinha. Sam nem sequer o bateu no ombro em uma exibição mais viril. “Já passou mais de cinco minutos.”

“Mas…” Pela primeira vez, Sawyer pareceu ser o Compton mais jovem. Ele tropeçou quando cruzou a linha entre o azulejo do bar e o tapete industrial da via principal.

“Vá!” Sam enxotou seu gêmeo, então se virou para garçonete. Sem olhar para seu irmão — que tinha congelado, mordendo o lábio — agarrou a jovem gentilmente pelo pulso e sorriu quando ela não se afastou. “Você se importaria de paginar a linha aérea para nós? Deixá-los saber que o passageiro Sawyer Compton, C-O-M-P-T-O-N está em rota para o vôo 328.”

“Claro que sim, doçura.” Ela sorriu lento e largo. “Se eu puder tomar o seu lugar, enquanto você termina sua bebida.”

“Parece ótimo.” Ele piscou e gemeu por dentro, onde normalmente teria feito uma grande bombeada de punho mental. Porque Sawyer ainda pairava na extremidade da visão periférica de Sam. Levantou os braços largamente. “O que está esperando?”

“Não sei.” Sawyer tragou duro o suficiente que Sam viu sua garganta flexionar de dez metros longes. “Você vai me enviar os e-mails, certo?”

Merda. Se Sawyer desistisse agora, Sam nunca poderia ir em frente com sua própria deserção.

“Promessa. Todos os dias. Vou te escrever tantas cartas, que deixarei Lucy envergonhada.” Sam sorriu quando pensou na mulher doce comprometida com o melhor trabalhador do rancho de seu pai. Ela tinha levado seu caderno para todos os lugares nos últimos três anos, mantendo Silas no círculo das atividades da casa. Sam sempre tinha se perguntado… “De que outra forma o deixarei ciumento sobre todas as garotas do campus?”

“Eles estão esperando por você, cowboy.” A garçonete lhe deu um sorriso digno de um comercial de pasta de dentes na TV. Ela apontou. “Siga nessa direção, até o fim do saguão. Eles disseram que lhe darão cinco minutos, e então você estará sem sorte. Parece que você pode fazê-lo.”

Ela verificou a massa muscular magra da construção de Sawyer em uma varredura não-tão-sutil.

“Você fará isso.” Sam assentiu para Sawyer quando deu um passo, então outro, ganhando velocidade.

“Assim como você.” Sawyer sorriu por cima do ombro antes de correr pelo corredor.

“Obrigado.” Sam segurou a cadeira fora para a garçonete. “Ainda gostaria de juntar-se — ”

Um berro gigante os pegou desprevenidos. “Os Irmãos Compass decidem!”

O grito de batalha de Sawyer desvaneceu.

Sam não pôde deixar de sorrir maliciosamente.

“Ele pode dizer isso de novo.” A garçonete deu uma risadinha. “Dois caras como vocês deveria ser ilegal. Quanto tempo antes de seu vôo?”

“Tenho que estar no portão em vinte minutos.” A tensão em sua mão derreteu sob a carícia de seus dedos, que vagavam sobre as juntas.

“Tenho uma pausa. Deixe-me dizer a meu gerente que planejo usá-la, e o ajudarei a esquecer de tudo sobre esses tremores. Dar-lhe algo para enviá-lo em grande estilo, hein?” Sua mão apertou seu joelho embaixo da mesa um pouco pegajosa.

“Isto não é necessário.” Sam engoliu um gole de refrigerante e tossiu.

Sua mão vagou sobre ele. “O prazer é todo meu.”

Oh homem, Sawyer ficaria mais verde que o Hulk quando lesse a primeira parcela de sua cadeia perpétua de e-mail, que Sam começaria esta noite.

Capítulo Um

 Sete Anos Mais Tarde
“Você deveria tê-las visto. Quentes quadrigêmeas, Sam.” Sawyer se gabava sobre sua conquista mais recente para Seth e Sam no link aberto de videoconferência, enquanto esperaram Silas se juntar à chamada. “Duas para você, duas para mim.”

“Sawyer Compton, que tipo de problemas você está escavando agora?” Vicky, sua mãe, riu do horror no rosto de seu filho mais novo, quando ela apareceu no último quadrante da tela. Silas tinha voltado para Compass Ranch. Pena que sua viagem tinha sido cortesia de uma explosão numa plataforma de petróleo que quase matou o duro filho de uma cadela.

“Cara, um pequeno aviso teria sido bom antes de você jogar a mãe na linha.” Ver o rubor do Coastie
 salvou o dia de Sam. Ainda melhor foi a imagem nebulosa de Silas no fundo, aparecendo na maior parte de uma peça. Sua perna estaria içada por meses, talvez para sempre. De resto, se recuperaria. Engraçado como ouvir as notícias não tinham convencido Sam tanto quanto o vislumbre de sua casa e sua família no oeste.

Quatro fotos dividiam a tela. Tinha colocado as imagens de seus irmãos como estavam situados em todo o país. Sua janela à direita. Sawyer — em São Francisco — à esquerda, Silas — casa do Alasca — e no topo, Seth — no Texas — na parte inferior.

“Oi, meus filhos.” Vicky tentou um aceno, dando uma risadinha para o reflexo de si mesma na tela.

“Oi, Mãe.” Eles responderam juntos.

“Tudo bem, posso dizer que estou acabando esta festa. Só tinha que ver meus meninos um segundo. Divirtam-se e me chamem logo. Amo vocês.”

Um coro de “Amo você também” ecoou pelo equipamento de conferência de última geração no escritório de arranha-céus de Sam. Ele acampou os dedos e esperou.

O click de um fechar de porta quicou em sua mesa de vidro e nas janelas do chão ao teto com vista para o horizonte de Manhattan antes de Silas anunciar, “Ok, ela está fora.”

“Quanto disso ela ouviu?” Sawyer ajustou seu uniforme. Ele deveria estar em uma pausa para o jantar. Estava quase deixando tempo para Sam, apesar de suas horas ridículas. Se não fosse pelo jantar das dez com Belinda, ele poderia ter ficado até a meia-noite novamente.

A promessa de uma doce sobremesa extra, supondo que pudesse negociar a fusão, que havia sido considerada por um tempo, o atraiu de suas tendências trabalhistas.

“Obviamente eu perdi uma boa história.” Si deixou Sawyer no gancho. “Nada, além das últimas poucas palavras com a qual me deparei. Você foi claro.”

“Puta merda, quase tive um ataque cardíaco.” Sawyer apertou seu peito. Serviu para ele direito para se regozijar.

“Ela e JD não são exatamente puritanos.” Seth — apareceu em jeans e sem camisa, e com uma cerveja na mão depois de um dia longo e duro — forneceu alguma sujeira. “Ouvi de Jim Spade que eles arrancaram em seus dias. Além disso, lembram-se do dia em que Sam entrou com eles na cozinha?”

“Bruto. Eu poderia ter continuado minha vida inteira sem pensar nisso novamente, porra.” Sam ajustou as mangas de sua camisa Burberry para impedi-las de rugas pior. Pelo menos seu paletó estava pendurado ordenadamente na prateleira do canto. Concentrou-se na visão de Belinda no vestido de marca colante que ela tinha prometido estrear para ele mais tarde para apagar o horror persistente da paixão avassaladora de JD e Vicky. Se eles não fossem seus pais, ele teria ficado impressionado.

Ack.

Belinda. Vestido. Decote. Pernas sexys. Inteligência superior. Material de futuro.

Isso era melhor.

“Prosseguindo…” Seth sorriu para Silas. “Como diabos está você, mano? Ranzinza como sempre, eu acho. A barba de homem de montanha foi um toque bom.”

Jesus, ele não estava brincando. Aquela coisa assustaria um urso pardo. Inferno, talvez tivesse. Si havia trabalhado em alguns lugares ásperos. O perigo constante que seu irmão enfrentava, tinha dado a Sam mais de um pesadelo, não que ele fosse admitir isso agora que Si estava seguro em Compass Ranch.

“Melhor hoje do que ontem.” Silas pareceu notar a preocupação real sob a provocação. Como o irmão mais velho, ele sempre tinha sido o que cuidava deles, não o contrário. “Mal posso esperar para sair dessa cama. Talvez levar Rainey para um passeio.”

Sam mal podia acreditar que seu pai tinha cuidado de seus cavalos em todo esse tempo. Os animais de alta qualidade teria lhe trazido um lucro limpo se os tivesse leiloado. JD nunca os deixou ir. Uma parte de Sam estava feliz. Ele adorava o vento em seu rosto quando se movia em sincronia com Dee, voando sobre o terreno que tinham aprendido juntos toda sua vida. Se apenas pudesse surripiar algum tempo.

“Por que não fica aí? Dê a Lucy uma chance, ao invés. Inferno de muito mais diversão do que um cavalo de meia-idade.” Sawyer quebrou a tensão, torcendo uma risada de Sam. Ninguém mais se juntou a ele. “Oh, foda-se. Muito cedo?”

“Idiota.” Seth sacudiu a cabeça.

Silas rosnou. “Não fale sobre ela assim. Ela é casada.”

Sam teve que tentar realmente duro não revirar os olhos, uma vez que não estaria se tornando o Director of Commodity Trading at Smith, Winfield e Gandle.

“Com um homem que é tão quente por você como ela faz.” Sawyer não fechou sua boca grande, apesar do clarão de Seth. Bom para ele. Diga-lhe como são as coisas, Saw. “Quanto tempo vamos fingir que não os notamos implorando por migalhas de informações nossas? Quantas vezes vamos deixar Silas foder tudo? Um dia desses será muito tarde. Se eu tivesse esse tipo de amor em minha vida, certo como merda não iria desperdiçá-lo.”

Gêmeos idênticos, lógica idêntica — pelo menos dessa vez. Sam entendeu onde Sawyer queria chegar. Lucy e Colby tinham feito algo junto. Algo bonito e fodidamente grande pelo que dizem. Colby tinha florescido como o capataz do rancho, e Lucy tinha uma lista de espera de clientes de um quilômetro de distância para exercer sua prática de enfermagem focalizada em pacientes domiciliares. E, ainda assim, qualquer pessoa que os conhecia bem poderia dizer que estava faltando algo. Alguém gingando ao redor de Wyoming com uma única perna boa e um inferno de muitas desculpas para pedir.

“Vocês não acham tudo isso uma aberração? A coisa toda com Colby?” Silas nunca tinha falado diretamente com eles sobre sua bissexualidade, embora Sam e Sawyer muitas vezes especulassem sobre a relação de seu irmão com seus melhores amigos. Como não podiam? Ninguém manteve a chama viva, enquanto que Lucy tinha, sem uma conexão mais profunda do que sobreviver dias sloppy-joe
 no refeitório da escola ou sofrendo por quatro anos de espanhol juntos.

Ainda por cima, tanto Sam quanto Sawyer tinham visto algumas decididamente não-platônicas vibrações no último companheiro de quarto de Silas, Red. Porra, quando ouviram que o homem tinha morrido no acidente que havia ferido seu irmão, as coisas tinham realmente se afundado. Tão perto…

Sam se debatia na melhor forma de expressar sua aceitação, quando Seth o antecipou. “Não ligo de ouvir jogo por jogo, mas com quem você fode é seu negócio.”

Ambos, Sawyer e Seth assentiram em concordância.

“Se posso suportar ouvir Sawyer falar sobre seus chicotes e correntes, acredito que posso lidar com você ficando tonto por um cara que todos nós respeitamos.”

Sam sorriu nisso. Quem mais dizia tonto, afinal? Só Seth com seu charme de bom-velho-garoto poderia tirar isso e não soar como uma completa ferramenta.

“Eu acho que é muito quente.” Sawyer deu de ombros. Todos sabiam de sua mania com BDSM. Jogos de poder apelavam para seu irmão mais novo. “Não é minha coisa exatamente, mas posso ver como submeter outro cara seria uma liga.”

Sam engasgou. Ele não tinha imaginado as coisas no mesmo nível de detalhes de avaliação-X, como Saw obviamente tinha.

“Não aja como se nunca tivesse compartilhado uma mulher com outro cara, Sam. Você fez. E gostou.”

Isso poderia ter sido o eufemismo do século.

“Sawyer — ” Quando é que o pequeno filho da puta aprenderia que, às vezes, segredos eram segredos? Até mesmo de seus irmãos mais velhos. O que os caras diriam se descobrissem sobre os hábitos sujos que tinha adquirido nas festas de fraternidade em Columbia? Ou refinados nos clubes de fetiche da ultra-elite que frequentava desde então?

Esperava que eles entendessem.

Além disso, seus irmãos era uma coisa. Referir-se a orgias enquanto estava sentado aqui, em seu escritório imaculado, era outra. Graças a Deus esses estabelecimentos tinham políticas de privacidade excessivas. Ele se recusava a arriscar sua posição na S, W & G para saciar seus impulsos mais escuros. Muitas pessoas faziam julgamentos de coisas que não entendiam. E poucos aprovariam sua necessidade de compartilhar e se exibir.

“Não, é direito do garoto.” Silas corta em Sam está movendo pensamentos. Ele encolheu os ombros quando todos três de seus irmãos olhados fixamente, mudos. “Eu pensei muito ultimamente. Mais ainda hoje.”

Ele agarrou um punhado de envelopes amassados e os deixou chover ao seu redor. “Não esconderei mais quem eu sou.”

“Você leu as cartas dela.” Sam teve que diminuir o brilho da tela. Seus olhos se arregalaram quando vasculhou a imagem do ambiente de Silas.

“Puta merda.” Seth baixou os pés fora da mesa, inclinando-se mais perto do monitor para olhar melhor para o fundo. “Elas estão em toda parte.”

“O que tinha nelas?” Sawyer sempre tinha sido curioso. Ele frequentemente mencionava sobre as cartas com Sam. “Não posso dizer quantos Natais, Ações de graças e noites que passei de licença, que via a pequena Lucy amontoada com um bloco e caneta, escrevendo como louca. Ela nunca me deu uma olhadinha, entretanto. O que ela te escreveu?”

“Tudo.” Silas fez uma careta quando sua voz falhou um pouco. “É o melhor presente que eu poderia ter imaginado. Uma máquina do tempo. Cada pedaço dos dez anos que perdi, estão todos aqui. Tem até algumas fotos.”

Ele levantou alguns instantâneos para seus irmãos checarem.

“Ohhh, ela incluiu as partes boas também?” Sam sempre tinha pensado que a amiga de seu irmão mais velho estava fumegando. Sob o exterior de menina certinha, se escondia uma garota safada. Apostaria sua pilha inteira de ações no Google nisso. Até as ações que tinha levantado em seu ano de calouro na universidade de Columbia do IPO. Ele meneou as sobrancelhas. “Material sórdido?”

Silas preferiu não ceder à curiosidade de Sam. Mas também não negou.

“Maldição! Ela escreveu sobre esse material. Olhe para seu rosto.”

Antes que Silas pudesse mandá-los se foder, uma distração desviou o calor de sua revelação.

Uma voz petulante gritou de algum lugar, “Diga a seus irmãos que não é bom beijar e contar. Bem, suponho que foi isso que Lucy fez, mas compartilhar uma nota com um amante é diferente de jogar essas fantasias em um bando de cowboys fanáticos, ingratos e volúveis.”

“Que diabos foi isso?” Sawyer saltou na repreensão.

“Apenas a cowgirl que a porra do seu irmão fodido está mantendo prisioneira nesse barraco miserável. Alguém, por favor, pode chamar o 911?”

Seth sorriu para a câmara, antes de olhar por cima do ombro, “Não me faça amordaçá-la, querida.”

“Puta merda.” Sam deslizou a cadeira tão apertado em sua mesa, que seus braços ficaram presos sob a superfície, prendendo-o lá. Poderia ser? “O que é aquilo no fundo? Eu vejo bonitos tornozelos amarrados no final de sua cama, Seth?”

“Eu sou Jody Kirkland. Meu pai é chefe de seu irmão. Ele, provavelmente, será também o homem que vai matar esse pedaço de merda, arrogante, pau mole, quando descobrir o que ele está fazendo.”

“Vou parecer arrogante, mas estou achando que Seth é qualquer coisa, exceto um pau mole agora, mel.” Sam desafiou a ira de seu irmão, pois só de olhar para as pontas-vermelhas naqueles dedões dos pés, o tiveram deslocando seu pau para dar espaço em suas calças. A vida com estes três ao redor nunca seria chata. Deus, como sentia falta do tempo que tinha passado com eles.

“Argh! Vocês são todos iguais. Não posso acreditar que existe realmente quatro de vocês. Graças a Deus que se espalharam. Nenhum estado deveria ter que alojar tantos Irmãos Compass. Especialmente se vocês forem todos tão densos quanto Seth.”

“Eu gosto dessa garota.” Sawyer encontrou os olhos de Sam através das fibras ópticas e quilômetros entre eles. E riram juntos.

“Então você está chamando a polícia?” As pernas golearam no canto do colchão.

“Eu não acredito que minha mãe gostaria que Seth perdesse os próximos dez Natais porque está na prisão.” Sawyer piscou para seus irmãos. “Desculpe, mel. Aposto que ele poderia ajudá-la a tirar o máximo proveito da situação.”

“Vocês são todos uns filhos da puta. Cada um de vocês, seus idiotas.”

Ela poderia estar certa. Sam tinha pensado muito ultimamente sobre seu futuro. Com a posição de VP
 ao seu alcance, e uma mulher com quem ficava mais sério a cada dia, se perguntava como seria construir uma vida para apenas ter seus filhos algum dia e lavar as mãos de tudo isso — polegar seus narizes em seu trabalho duro. Talvez ele fizesse um ponto em visitar Compass Ranch.

Algum dia.

Depois dessa próxima apresentação.

E a outra depois dessa. E — 
“Jody. Dê-me dois minutos. Então conversaremos, ok?” O gemido exasperado de Seth falou volumes. Talvez mais de um Compton tivesse encontrado seu companheiro. Quem mais poderia deixá-los loucos? “Olha, Si. Juro que pensei que tinha cagado nas calças quando me disseram que você tinha quase explodido. Então vou botar isso pra fora. Eu sei que você ainda está se recuperando, mas ignorar o que Lucy e Colby estão lhe oferecendo seria ridículo.”

Sam concordava. A chance de ouro à felicidade era valiosa demais e não tinha preço. Algo que ele não dizia com frequência. Enquanto se aproximava cada vez mais do cume, seus sonhos começavam a parecer um pouco menos elevado. Dinheiro, poder, trabalho... Tudo o que pareciam trazer era mais responsabilidade. Afrouxou a gravata, e se debateu em alcançar a garrafa gigante de Tums
 em sua gaveta. Ultimamente…

Ele sacudiu a cabeça. Não, tinha se atirado para isso por anos. Esta noite, relaxaria com Belinda e se reagruparia. Tinha que se concentrar agora mais do que nunca. Se estiver cansado, quem poderia culpá-lo?

“Diz o homem que está falando com seus irmãos, ao invés de jogar com a mulher sexy amarrada em sua cama, prestes a escapar.” Silas esboçou um sorriso completo, algo que Sam não via em pelo menos uma década.

Ele chicoteou o olhar para o quadrante de Seth na tela grande, que usava para reuniões internacionais. Aquela era uma deliciosa cowgirl. Sentiu-se novamente com quinze anos, quando ele e seu irmão gêmeo bombardeavam a linha com apitos e assobios.

“O quê!” Seth girou em sua cadeira. Quando viu Jody — nua, na linha de visão da câmara, enquanto desfazia o último dos nós — a visão o estimulou a ação. Agarrou um cobertor no pé da cama, e então o embrulhou ao redor dela. “Que diabos você pensa que está fazendo?”

“Partindo, idiota!” A potranca se debateu no abraço de Seth, até que seu irmão a ergueu sobre o ombro, empacotando-a no cobertor. Maldito ele por arruinar a vista.

“Ok, com tanta diversão quanto essa, e tenho que estar no convés em cinco minutos.” Sawyer fez uma careta. “É melhor alguém me contar mais tarde.”

“Não, não haverá nada pra contar!” Seth marchou para a câmara, bloqueando-a com sua palma. “Tenho que ir, Si. Conversaremos mais. Logo.”

Sua conexão encerrou com um sinal genérico sonoro, deixando Sam e Silas sozinhos na linha. Eles se entreolharam e riram.

“Quase na hora de eu bater a cidade, mano.” Sam se esticou, pegando seu paletó do cabide atrás dele. Tinha escolhido o azul-marinho porque Belinda parecia sempre ronronar quando via o preenchimento de suas linhas personalizadas. Seu olhar passou pela agitação das ruas abaixo dele. De alguma forma, as luzes no fundo não o cativavam como tinha feito a primeira vez que tinha olhado para o mar de estrelas caídas.

“Encontro quente?”

“Mais ou menos. Estou passando algum tempo com uma garota com quem trabalho,” se esquivou. Por algum motivo, não havia compartilhado Belinda com seus irmãos. Talvez porque sempre insistira em se desviar de passes feitos por colegas de trabalho antes. Outra dica de que ela era diferente. Especial. “Acho que ela vale a pena o risco.”

“Confie em seus instintos, Sam. Eu deveria ter feito o mesmo há muito tempo.” Seu irmão concordou. “Se estiver errado, pelo menos saberá que tentou.”

Sam sorriu. “Estou feliz que esteja em casa. Seguro.”

“Quando você virá para visitar? Não é o mesmo sem vocês três por perto para me irritar.”

“Muito difícil de encaixar uma viagem. Estou na corrida para VP, Si.” Entretanto ele pensou que os mesmos não cinco minutos antes, ele odiou dizer isto em voz alta. Como ele podia fazer Silas entender o quão íntimo ele estava para alcançar tudo que ele mourejou? “Eu seria o mais jovem na história da companhia.”

“Todos nós temos nossos sonhos, Sam.” Silas não invejava seu irmão em um longo disparado. “Boa sorte.”

“Você também.” Sam sorriu. “Acredito que você vai precisar.”

Capítulo Dois

 Cinco dias depois, Sam lançou as chaves de sua Maserati Gran Turismo S para o manobrista. Dirigir na cidade podia ser uma cadela. Deslizar atrás do volante daquela besta sexy é que fazia isso tudo valer a pena.

Seria preciso mais do que o tráfego épico para irritá-lo depois do progresso que tinha feito esta semana. Normalmente reservada, Belinda o tinha encorajado a partilhar mais de cada noite com ela. Tempo bem gasto. O refresco tinha limpado sua mente como ela havia prometido que faria. O suficiente para convencê-lo do bom senso em sua sugestão de embrulhar o projeto antes da última reserva do jantar, assim poderiam soprar fora em algum vapor juntos.

Ainda que tivesse atingido a noite de seu telefonema com seus irmãos, e toda a semana, desde que algo em sua piscadela travessa havia lhe dado esperança. Se isso significasse o que ele estava pensando, estaria relaxado o suficiente para entregar o lance de toda sua vida amanhã de manhã. Sua pesquisa estava na bolsa. Mostrando-lhe que esse era o passo que restava.

“Devo deixá-la na frente, senhor?” O título para alguém, pelo menos uma dúzia de anos mais velho, sentou-se engraçado para Sam. Com que tipo de idiotas o manobrista deveria lidar todos os dias? Ricos bastardos que assumiam que um homem que trabalhava para seu sustento seria incompetente em seu trabalho.

“Nah. Confio em você.” Ele colocou uma gorjeta generosa na palma do homem. “Faça-me um favor. Divirta-se quando a levar para a garagem. Ela gosta de suas pernas esticadas um pouco de vez em quando.”

“Farei, senhor.” O homem lhe deu um sorriso genuíno que queimou longe o fac-símile cortês que tinha ostentado perfeitamente antes. “Aprecie sua refeição.”

“Pode apostar que irei.” Sam desejou ter um chapéu para mergulhar na direção do homem. Alguns hábitos são difíceis de morrer, não que cederia ao desejo de ostentar um Stetson em público. Já era ruim o bastante seu sotaque ter feito um retorno ultimamente. Tinha praticado longo e duro para erradicar a fala arrastada de sua pronúncia durante seu primeiro inverno interminável longe de casa.

Com o sucesso veio à medida de segurança. Exceto quando a prova significava que ele poderia relaxar a guarda, pelo menos um pouco. E isso era quando o sabor de Wyoming escapava novamente. Oh, bem. Os parceiros o chamavam O Cowboy Comerciante. Ele meio que gostava disso, não que admitisse, considerando a repulsa instantânea de Belinda ao apelido indigno.
O que ela pensaria de sua tatuagem? Esperava poder descobrir esta noite. Por que qual outra razão ela teria sugerido que tirassem uma folga bem no auge da crise? Apenas uma pessoa tinha trabalhado mais duro, sofrendo por mais horas do que ele, em seu escritório. Belinda.

Você tem sua apresentação aqui, Sam. Ela tinha se empoleirado no braço de sua cadeira de escritório, ridiculamente cara, para correr os dedos por seu cabelo. Cristo, isso lhe dera devaneios de deitá-la em sua mesa e amaldiçoar as janelas do chão ao teto. Um grande avanço. Ela nunca o tinha tocado no trabalho. Cuidadosa, cautelosa, adequada — Belinda dava especial atenção à imagem que apresentava na arena dominada por homens.

Como ela seria na cama? Talvez ela ficasse selvagem e soltasse o toque de menina má que havia sentido espreitando dentro de sua concha conservadora, como o centro delicioso e pegajoso de um doce de morango. A obra de arte tatuada em suas costas poderia transformá-la. Ou talvez fosse melhor deixar as luzes apagadas, e guardar a surpresa para outra hora.

Ele sorriu e checou seu cabelo curto no reflexo da porta limpa e cintilante, antes que um dos funcionários puxasse a alça de ouro reluzente com a mão vestida com luvas brancas. Abriu suavemente, perfeitamente quieta. Tão diferente da dobradiça rangente da varanda dos fundos da casa do rancho. JD sempre havia dito que deixá-la ruidosa servia-lhe melhor. Ninguém iria se esgueirar dentro ou fora do seu domínio. Com quatro filhos adolescentes, ser sovina com o óleo, provavelmente tinha sido a abordagem certa.

O céu ajuda você se você fechar a porta da tempestade, entretanto. Vicky fazia à balística. Ainda estava pensando nas histórias antigas quando outro membro da equipe de alto-atendimento do restaurante o levou a melhor mesa — confortável, privada e tracejada com luz de velas apenas o suficiente para ser romântico, e preservar algumas sombras — da exclusiva e principal churrascaria.

E o melhor de tudo, o lugar vinha completo com uma mulher linda e refinada para combinar.

“Bem, agora.” Belinda aceitou o beijo demorado que ele pressionou em seus lábios franzidos. Ela não costumava demonstrar afeto em público. Poderia entender isso, o suponha. “Esse não é um sorriso adorável?”

Provavelmente era melhor não admitir que tivesse pensado em sua mãe.

“Todo para você.” Ele franziu o cenho quando percebeu que, provavelmente seria algumas horas antes que pudesse verificar o resto de seu fascinante vestido vermelho. Esperava poder descascá-lo dela centímetro por centímetro. O decote acentuava seus seios fartos, sem prejudicar seu decoro. Clássico e discreto, o pingente de platina com detalhes de rubi que ele tinha comprado para seu aniversário, se aninhava no oco de sua garganta. Ele planejava lamber esse ponto mais tarde. O estava dirigido louco há bastante tempo.

Não era o tipo de homem de abster-se por meses a fio, tinha alcançado o ponto de ruptura em seu jogo de gato e rato. Esta noite poderia ter uma distração — dos seus prazos finais, das reuniões de amanhã do vai-ou-racha, e do terror que abalou sua fundação na semana passada, quando havia ficado sabendo que Silas tinha quase… Ainda por cima, Seth tinha enviado uma mensagem sobre uma viagem de impulso-de-momento para casa. Sam tinha passado perto de uns malditos vinte minutos tentando se conectar com seu irmão mais velho para saber mais. E não havia conseguido. Algo não parecia bem, e o matinha no limite. Para o inferno com modesto. Ele poderia usar uma caixa de ressonância. “Não queria deixá-la esperando. Meu irmão —”

Belinda lhe acenou com um toque de sua manicura francesa, antes que pudesse relatar a cadeia inteira de eventos. Ele se afundou na cadeira com um suspiro, engolindo sua confissão sobre Silas, a situação de Lucy e Colby, Seth e sua cativa e as risadas compartilhadas com Sawyer sobre suas quentes quadrigêmeas, antes da viagem fortuita de Seth para Wyoming. O silêncio se tornou um aperitivo amargo. Provavelmente era o melhor. Ela não apreciaria mostrar-lhe suas raízes. Lembrá-la da sujeira da qual tinha brotado poderia constituir uma pobre estratégia preliminar.

“Desculpas não são necessárias, querido.” Seu tom açucarado não combinava com o flash de seu clarão, que ela tentou ocultar com um esvoaçar das pestanas.

As coisas tinham que ser perfeitas aqui, se quisesse ter uma chance de convencê-la a passar a noite em sua casa. Depois disso, seria um pequeno passo para fundir suas vidas. Iguais nos negócios e companheiros em casa. E algum dia, em breve, ela o seguiria em sua escala corporativa. Inferno, ele tinha pensado por um tempo, que ela poderia vencê-lo na corrida pelo topo e ter mais poder. Ele não podia imaginar uma partida mais ideal, ainda que ela exigisse algo convincente. Felizmente, ele tinha alguns truques na manga.

Os mais caros. Seu tipo favorito.

“Deixe-me fazer as pazes com você, B.” Ele tinha sido chamado de encantador por todas as suas antigas namoradas quando a redação do The Wall Street Journal, tinha feito uma matéria sobre os novos talentos no ano passado. Hora de colocar suas habilidades para um bom uso.

“Como planeja fazer isso?” Ela inclinou o queixo, permitindo que a luz bruxuleante dançasse sobre sua pele de porcelana.

“Acredito em que você está prestes a descobrir.” Sam descansou os ombros no couro acolchoado da cadeira alta atrás e permitiu que o sommelier apresentasse a oferta de paz.

“Madame.” Ele deslizou uma garrafa ao longo da toalha-drapejada em seu antebraço, o lado da etiqueta para fora. “O cavalheiro selecionou um encanto raro para a refeição desta noite. Uma excelente escolha.”

“Oh, deixe-me ser o juiz. O que vai nos servir?” Ela iscou o homem com uma pequena flexão de seus lábios.

“Um Premier Grand Cru Classé Bordeaux da Chateau Pavie de Saint-Émilion. Da safra de 2000.”

“Impressionante.” Ela traçou uma unha bem cuidada ao longo do dedo de Sam, onde descansava em seu guardanapo. O toque muito-afiado picou sua junta.

Ele se recusou a recuar.

“Embora você possa querer anotar para próxima vez, eu prefiro Borgonha.”

O perito em vinhos, bem treinado, tragou como se tivesse engolido a língua.

Sem dúvidas, abrir uma garrafa tão rara garantia pelo menos algum grau de excitação. Sam tinha empurrado merda um verão inteiro para o tipo de dinheiro que tinha preparado para esta extravagância. E não tinha pensado duas vezes sobre isso. Estava disposto a tentar um derradeiro esforço pela Belina tão difícil-de-conseguir.

Eles compartilharam um longo olhar — um que provava que ela sabia, assim como ele, aonde iriam. Em breve. Quando olhasse em seus olhos castanhos, enquanto se enterrava lentamente, suavemente, ela se renderia o suficiente para satisfazer a ambos. E ele poderia se dar ao luxo de ser gentil.

“Senhor?” O sommelier forneceu uma última chance de recuar antes de quebrar o selo.

“Desarrolhe-o.” Belinda deu ao homem o sinal verde para prosseguir com seu ritual elaborado, embora nunca deixasse o contato visual com Sam.

“Pensei que poderíamos celebrar cedo.” Sam embalou sua mão, levando-a a boca. Escovando beijos suaves em seu pulso, até que ela se retirou da carícia de seus lábios.

“Qual é a ocasião?” Ela levantou uma sobrancelha perfeitamente arqueada em sua direção.

“Eu poderia fingir que estou certo da aceitação dos parceiros com a minha proposta para um novo fundo investidor de crescimento, dirigido por mim. Mas prefiro não mentirmos um ao outro, entretanto.” Ele pensou no quão melhor teria sido se tivesse esperado para abrir o Bordeaux até que estivessem na cama e o bebessem direto da garrafa… Ou sobre a pele um do outro.

“Não tenho certeza se entendi.” Ela rebateu suas pestanas da meia-noite.

“Oh sim, você fez.” Ele suavizou o sorriso para evitar parecer com o gato de Cheshire ou o grande lobo mau. “Estivemos nesse faz-não-faz em volta um do outro por muito tempo. Estou pronto pra circular.”

“Desculpe-me? Não falo caipira.”

“Vou classificá-lo para você, querida.” Ele atou seus dedos e prendeu sua mão sobre a mesa. Seu ato rabugento o tinha ligado além da conta. Que diabos havia de errado com ele? “É preciso dois para dançar o tango, e sou um inferno de um bom dançarino.”

“Terrivelmente arrogante, Sr. Compton.”

“Você pode dizer isso de novo.” Ele contou com o carisma que tinha herdado de JD para tomar a borda fora de sua rudeza. “Determinado e um pouco teimoso também.”

“Ahã.” O sommelier limpou a garganta quando se aproximou com a amostra de vinho que tinha girado ao redor de um decantador para arejar.

“Faça as honras, Belinda.”

Seus olhos reluziram quando respirou fundo a boca aberta do vidro. As pontas duras de seus mamilos fizeram contornos tênues no busto de seu vestido. Na verdade, sempre faziam quando ela batalhava com alguém na sala de reuniões.

Sam tinha notado o equívoco de imediato. Ele até pode ter instigado um argumento ou dois, a fim de saborear as reações de sua cabeça quente.

Um drible do vinho fluiu entre seus lábios, quase espremendo um gemido dele. Sua mandíbula deslocou quando rolou o líquido sobre seu paladar. Finalmente, sua garganta flexionou. Os olhos de Sam secaram enquanto olhava.

Cristo.

“Vai servir.”

Ele riu. “Droga certa.”

O resto do jantar passou em um borrão. Sam devorou a refeição extravagante, cometendo um prejuízo hediondo para o chef. Ele poderia ter comido uma tigela de Lucky Charms por tudo que sabia. A única coisa que ele queria saborear era Belinda. Se pudesse tê-la atravessado sobre a mesa e festejado sua carne, teria feito isso, os outros clientes que se danassem. Muito melhor, realmente.

Não, não, não. Nenhum pensamento de apresentar acrobacias sexuais para testemunhas elegantemente vestidas. Nenhum extra-rígido era permitido a suas tendências exibicionistas. Não se tinha seu coração fixado em Belinda, que mal podia suportar o peso leve de sua palma em suas costas, enquanto a acompanhava até seu carro.

“Vou levá-la para casa comigo.” Ele não perguntou enquanto a enfiava na cadeira cubeta e roubava um beijo suave.

Ela piscou.

Ele sorriu para sua mudez rara, então fechou a porta com cuidado. Através do vidro esfumaçado ele pegou seu pequeno sorriso, antes de tentar uma corrida digna em torno para o lado do motorista.

Sam tentou levar as coisas devagar. Antes, ele percebeu que tinha desenrolado no local reservado da garagem de seu apartamento de cobertura e atacado Belinda no elevador privado no passeio para o piso superior. As paredes de vidro não o intimidaram nem um pouco.

Deixa o mundo assistir.

Ele de alguma forma descascou suas roupas enquanto a levava para o quarto e a deitava na cama king-size, coberta com uma siberiana luxuosa de penas de ganso e edredons Frette. A queimadura de seu olhar apreciativo fez cada hora piolhenta em sua academia em casa e as saladas frescas que tinha comido, ao invés da carne vermelha com a qual havia crescido valer a pena, ainda que ela não lhe dissesse que tinha gostado do que viu. Ele não precisava da voz, não quando ela lambeu os lábios e arrastou um dedo por seu abdômen liso em direção ao seu pênis rígido.

“Você está agasalhada demais para esta festa, Lin.” Sam traçou o plissado através de sua cintura fina e zumbiu. “Lindo como é, esse vestido tem que ir.”

Ele se recusava a fodê-la com a seda amassada em volta da cintura. Não era como se fosse um adolescente que mal podia esperar o tempo suficiente para fazer isso direito. Embora, ele não fosse mentir. Estava perto.

Um calafrio passou por ela quando deslizou o zíper para baixo em seu lado, então deslizou a envoltura dela, passando sua discreta ainda ultrajante plataforma aberta de saltos fora de seus pés. Ele espiou o nome do designer — Louboutin — catalogando-o para presenteá-la no futuro.

Lingerie preta sobre a pálida pele clara que lhe deu água na boca, mais do que o envelhecido bife que tinha agraciado seu prato antes.

“Foda-me.” Ele rangeu os dentes e rezou por uma lasca de contenção. Belinda não era como as outras amantes que tinha se entregado desde que deixou Columbia, e suas tentativas de doces romances de faculdade, atrás. Dessa vez, estava jogando pra valer. Assustá-la em sua primeira noite juntos arruinaria tudo.

“Sim, por favor.” Ela cobriu seu punho fechado e o atraiu para seu seio.

Seus dedos relaxaram, apalpando o punhado de carne macia coberta com renda delicada. Uma costura estalou quando brincou com o mamilo sob a borda da taça. Não querendo danificar a peça de vestuário de alta qualidade, a despiu do material de suporte. Sua calcinha empinada seguindo um batimento cardíaco mais tarde.

“Tão malditamente linda.” Traçou seus lábios com a ponta do dedo indicador, então usou o dígito umedecido para circular o mamilo.

Cabelo castanho longo sufocou seu travesseiro em ondas correntes quando ela balançou a cabeça de um lado para o outro. Ele desejou ter pensado pedir sua governanta para trazer flores, enterrar a cama com pétalas de rosas ou ter colocado uma garrafa de champanhe em um balde no criado-mudo.

Ao invés, alcançou na gaveta lá, pegou um preservativo e o rolou antes de se afundar sobre Belinda para roubar um gosto do Bordeaux de seus lábios. Ela virou a cabeça no último segundo, fugindo de seu beijo. A pulsação firme em seu pescoço chamou sua atenção. Jogou com o ponto sensível até que a batida acelerou ligeiramente. Como ela poderia estar tão tranquila, quando ele temia perder o controle e arrebatar seu estilo diabo-da-tasmânia a qualquer segundo?

O deslizamento de seus peitos nus tinha seu pau ávido, quando se estabeleceu contra a pele macia no ápice de suas coxas. Ela parecia fria quando a cobriu, infundindo-a com o calor excessivo de seu corpo superaquecido.

Ele teria adorado fugir com ela, saborear sua proximidade, mas não se ligou de tirá-la de qualquer lugar sensual que tivesse ido com o rosto angulado, os olhos fechados. Magnífico. Ele mordiscou sua clavícula e balançou suas pélvis juntas. A cabeça de seu pênis cutucado sua entrada, seus corpos alinhados e ajustados um para o outro.

Sam empurrou um pouquinho dentro de sua boceta, monitorando-a por qualquer sinal de objeção. Ela não deu nenhum. Porra, ela era apertada. E não muito molhada. Por que ela não olhava para ele? “Como você está, querida?”

“Tudo bem.” Ela não disfarçou o estremecimento, como poderia ter pensado.

“Não é bom o suficiente.” Ele se retirou, ventando uma trilha sensual pelo pescoço, através dos seios, sobre a barriga. Estabelecendo-se confortavelmente, ele se aconchegou entre suas coxas. Fixadas ao redor de seus ombros, o deixando claustrofóbico. Ele apertou as mãos nas costas de seus joelhos e a espalhou largamente.

“Sam!” Um suspiro voou através de seus lábios entreabertos. “O que está fazendo?”

“Eu insisto em fazer isso tão bom pra você quanto será para mim,” ele murmurou entre o focinhar de sua penugem bem aparada. Um pouco espinhosa, como ela. Bom.

“E se eu preferir que você se apresse e termine, em vez disso?”

Ele riu, antes de perceber que ela não tinha se juntado a isso.

“Com que tipo de perdedores você dormiu, Lin?” Sam salpicou dúzias de beijos sobre seu monte. Suas coxas estremeciam, então relaxou o aperto de morte em sua cabeça. Ele respirou fundo, esperando para pegar uma dica de sua excitação. Como os garanhões que tinha visto no racho atrás da casa, ele amava o cheiro de seu companheiro. Tudo que ele detectou foi à explosão de seu perfume enjoativo personalizado.

Sam tomou seu tempo admirando seu corpo elegante. Primeiros com os olhos, depois as mãos e finalmente a boca.

O uivo que ela soltou quando fechou a boca sobre sua boceta, assustou dez anos fora de sua vida. Ele recuou, olhando para ela e avaliando o problema. Ela deveria ser a mulher mais sensível que ele já tinha agradado, e Deus sabia que havia sido bastante. “Eu a machuquei?”

“Bom. Muito bom.” Ela ronronou e se contorceu como se fosse de zero a sessenta mais rápido que a Ferrari 458 Italia que tinha visto no showroom da Park Avenue na semana passada.

Sam não pôde se ajudar nisso. Pulou de cócoras entre suas pernas, passou os braços em torno de seu estômago e pirou. “Você soa como em um dos elegantes filmes pornôs de meu irmão.”

Uh oh. Isso não está na lista recomendada de coisas para dizer a primeira vez que você faz amor com sua namorada e esposa em potencial, a mulher com quem pretende ter filhos. Quando ele se rendia ao instinto sexual se tornava mais difícil manter a sofisticação.

Belinda estalou, “O-o que você disse?”

“Que se você ficar mais enrolada, você vai quebrar. Relaxe.” Ele massageou as solas de seus pés, depois os tornozelos e as pernas indo para seus quadris, enquanto se abaixava novamente.

“Por que você parou? Estava tão bom.”

“B. Pare com isso.” Ele não conseguiu manter a boca fechada enquanto a olhava. “Nenhuma mulher minha vai se conformar com uma porra de um orgasmo falso. Especialmente um tão ruim. Jesus. O quão baixa é sua opinião sobre mim? Eu não preciso de você me enganar na cama.”

Ela congelou.

“Sério.” Ele a juntou na dobra do braço e começou tudo de novo. Não era um sofrimento adorar seu corpo. “Sem pressão. Vamos apenas nos conhecer aqui. Se acontecer, aconteceu. Se não… Há sempre um amanhã. E a noite depois. E a noite depois. Apenas me deixe te abraçar. Farei você se sentir bem. Eu prometo.”

Pela primeira vez, talvez sempre, ela realmente o olhou. No fundo de seus olhos.

“Ah, sim. Assim.” Ele sorriu quando ela fechou a pequena distância entre eles e tomou um pouco de iniciativa com um feroz e, sumário, beijo.

“Você realmente é algo especial, Samuel.” Ela segurou seu queixo.

“Sam.”

“Hmm?” Ela quebrou o contato direto de seus lábios, quando ele tentou aprofundar.

Menos conversa idiota. Mais beijos. Ainda assim, ele não pôde ajudar a si mesmo. Não poderia suportá-la gritando a coisa errada quando ele conseguisse fazê-la explodir. “Meu nome. É simplesmente Sam. Nada mais sofisticado em minha certidão de nascimento.”

“Certo. Como pude ter esquecido?” O vislumbre da mulher que havia percebido no fundo de seu exterior indiferente, recuou sob seu exoesqueleto de cadela-de-diretoria.

Foda-se.

“Mas você pode me chamar de qualquer coisa que você goste.” Ele sorriu, então explorou sua carranca. “Farei o meu melhor para fazê-la feliz, o que for preciso.”

Seu beicinho se transformou em um sorriso fraco. “Realmente?”

“Sim. Claro.” Imaginou-a lhe pedindo para desfilar em sua tanga. Ok, qualquer coisa, ele se emendou.

“Estou feliz que se sinta assim.” Como se tivesse soltado um tigre, ela atacou. Reivindicou sua boca e devorou seu gemido. Embora tivesse preferido estar por cima, não discutiu quando ela o montou.

Belinda plantou as palmas em seu peito e moeu sua boceta sobre seu pênis embainhado em uma figura pecaminosa de oito que esfregou a ambos em um frenesi. “Conseguir meu caminho me excita. Você não se importa, não é?”

Seus olhos se suavizaram quando ela dobrou os pés sobre suas coxas.

Suas mãos caíram para os lados. “Hmm. Uma mulher sexy e agressiva se pergunta se eu sou jogo para deixá-la me montar para o esquecimento. Se eu me importo? Nem um pouco. Use-me se isso funciona para você.”

Claro, ele deveria ter percebido, ela preferia tomar as decisões.

“Não importa se for eu que o faça.” Ela se levantou, então apontou a cabeça de seu pênis em sua abertura de repente encharcada. Seu corpo acomodando sua cintura quando ela se afundou em seu eixo.

“Maldição, B.” Ele se moveu sem pensar, escavando os quadris facilmente em suas palmas. “Não posso acreditar que isso está finalmente acontecendo. Eu, você. Você está tão fodidamente quente ao meu redor.”

Ela estapeou seus pulsos. “Coloque as mãos atrás da cabeça.”

“Sim, senhora.” Uma risada escapou quando ele considerou o quão diferente a noite seria de suas fantasias suaves e românticas. Ele sentia-se um tanto quanto preguiçoso lhe permitindo fazer todo o trabalho, mas não seria tolice se queixar de uma senhora deslumbrante massageando seu pau dolorido com bem coordenados apertos de sua boceta?
Ele olhou para sua tortura de classe mundial quando ela começou a saltar em seu colo. Ela se aterrou em cima dele até que os lábios beijaram suas bolas. Ela ziguezagueou com arcos rítmicos de sua bunda que rodaram o clitóris em seus músculos tensos.

“Merda, sim.” Ele não conseguia tirar os olhos dela.

Gloriosa e orgulhosa, ela o montou cada vez mais duro. Um rubor rastejou por seu peito e pescoço quando ela zoneou para fora e se fixou em seu prazer por vários minutos.

Ele não podia dizer quando ela se reorientou nele e notou seu olhar.

“Gostaria de chupar meus seios, Sam?”

Ele teve que morder a língua para não mendigar como um menino açoitado-por-uma-boceta. Uma visão horrível de seu futuro, vivendo na extremidade de sua trela, fez seu pau murchar dentro da mulher com quem tinha planejado construir algo. Tinha cometido um erro?

Antes que pudesse questionar sua decisão, Belinda se inclinou adiante e o sufocou com a divisão que tinha criado quando amontoou seus seios juntos. Ah, merda, se preocuparia com o em longo prazo mais tarde. Bem mais tarde.

Seus quadris subiram fora do colchão, permitindo-lhe fodê-la mais fundo em contraponto às suas investidas cada vez maiores. Os pops molhados ecoaram fora dos limites altos de seu quarto, enquanto ela se balançava para trás, roubando o mamilo da sucção de sua boca. Os dedos buscando suas coxas para se alavancar.

Sam dobrou os joelhos, Apoiando os pés na cama. Fornecendo-lhe o lugar perfeito para se agarrar, e ela aproveitou a oportunidade.

Depois de ter apenas a mão como companhia nos últimos meses, o aquecimento aveludado de sua boceta o arrastou rapidamente para o clímax. Se ela queria que ele durasse, teria que desacelerar, deixando-o tomar uma rota mais cênica. “Lin — ”

“Cale a boca.” Ela esbofeteou seu rosto forte o suficiente para tê-lo ajustando sua mandíbula. Se ela fosse um cara, teria retornado o golpe.

Atordoado, ele ficou deitado em silêncio, enquanto ela convulsionava em cima dele, gritando em conclusão. A esporádica sujeição dos anéis apertados de seus músculos em seu eixo arrancou dele um orgasmo em resposta, apesar de sua confusão sobre a mistura de sua paixão e a dor que irradiava ao longo do lado de seu rosto.

Ele disparou pelo menos meias dúzia de explosões longas dentro do preservativo, que manteve seu esperma de se incorporar na paisagem fértil de seu útero. Após os picos e vales de sua noite juntos, ele imaginou que era o melhor. Antes que pudesse descobrir como se sentia sobre todos os acontecimentos, o suspiro ofegante de Belinda chamou sua atenção. Ela se inclinou para frente, permitindo que seu pênis amolecido se deslizasse de seu corpo.

“Oh meu Deus.” Ela beijou a inflamada impressão de sua mão que tinha que estar brilhando sob a sombra de cinco horas. “Não posso acreditar que fiz isso.”

Se ele fosse honesto, admitiria que não podia também. Nunca permitiria uma mulher o agredir, por diversão ou não. Bem, a menos que se contasse à surra que tinha tomado como parte de seu trote para a casa de fraternidade, o que tinha iniciado sua obsessão incansável pelo sexo público.

Algo sobre a confissão de Belinda soou tão verdadeiro que ele não pôde evitar de puxá-la para seu lado. Ela tremia enquanto a embalava.

“Está tudo bem, bebê.”

“Não.” Seu escovou seus peitorais quando ela sacudiu a cabeça. “Eu bati em você! E arrisquei tudo. Para que? Por algo momentâneo, não importa o quão delicioso foi.”

Ela estremeceu em seus braços.

“Todos nós temos nossas torções, B.” Ele acariciou seu rosto, adorando o lado vulnerável que ela lhe revelava. Pela primeira vez, ela aceitou sua ternura, permitindo-lhe mimá-la. “Estou realmente grato por você confiar em mim o suficiente para ser honesta sobre isso.”

Talvez algum dia, ele lhe diria sobre seus desejos incomuns. Embora, depois dessa noite, não pudesse imaginá-la lhe permitindo fodê-la na frente de outros homens e, especialmente duvidava que ela permitisse que eles se juntassem a eles. A menos que ela pudesse tomar as rédeas.

Inferno, ele não havia subido para seu nível de negócios sem habilidades de negociações de perito. Um compromisso que ele podia fazer. Um sorriso se espalhou por seu rosto.

“Você gozou tão duro.”

“Você está me dizendo.” Ele suspirou.

“Estou realmente feliz que tenha apreciado… Isso.” Ela deixou cair a testa em seu ombro. “Estava preocupada.”

“É por isso que me manteve no comprimento do braço por todo esse maldito tempo?” Ele gemeu. “Se tivesse me dito o que precisava — ”

“Às vezes não é fácil compartilhar. Mesmo com alguém de quem gosta.” Ela beijou o lado de seu pescoço.

Ele gemeu.

“Quero dizer, você não tinha sido exatamente honesto comigo, não é? Você gosta de manter seus segredos também.”

Sam congelou. Ela sabia sobre suas travessuras em Ménage Amore? Seria um alívio poder colocar tudo na mesa.

“Não estou lhe pedindo para divulgar sua proposta para mim, mas seria bom saber que colocou tanta fé em mim quanto eu em você.” Seus músculos relaxaram contra seu lado. Ela não o pressionava.

“Isso?” Ele alavancou sobre os cotovelos, assim poderia olhar em seus olhos. “Você quer ouvir o meu lance? Trabalho na cama?”

“Vê-lo negociar sempre me faz quente.” Ela segurou os seios e apertou a boceta contra seu quadril. “Eu respeito seus movimentos.”

“Eu poderia dizer o mesmo para você.” Se isso era tudo que precisava para acelerá-la novamente, teria muito prazer em aceitar. “Além do mais, eu não recusaria uma chance de praticar. Tenho examinado isso cuidadosamente um milhão de vezes em minha mente, mas você é grande em refinar uma oferta. Se não se importar —”

“Nem um pouco. Adoraria ouvi-lo.” Ela se sentou com as pernas lançadas ao lado, parecendo olhar para todo o mundo como uma estátua Grega de Afrodite.

“Ótimo, obrigado. Se eu ficar nervoso amanhã vou pensar nisso — compartilhando com você, nu — em vez daqueles tubarões em seus ternos de mil dólares.” Ele sorriu. “Você será meu amuleto da sorte, Belinda.”

“Acredito que posso dizer o mesmo.” Ela atou os dedos com os dele. “Estou tão feliz por tê-lo conhecido.”

Ele beijou suas juntas, então se lançou em seu discurso.

Capítulo Três

 Sam teceu entre as linhas de táxis e pedestres parados à esquerda e direita. Acionou o estéreo no Maserati e cantou o próximo verso de Billionaire de Travie McCoy. A luz do sol o tinha com os olhos semicerrados atrás de seus óculos escuros D&G. A única coisa que poderia ter feito a manhã melhor, teria sido se Belinda ainda estivesse compartilhando sua cama quando acordou.

Após incorporar suas sugestões na noite passada, o último resquício de sua incerteza tinha evaporado. Sua idéia, a entrega, sua posição com a empresa — cada aspecto para reunião desta manhã, tinha sido polida de quase perfeita para impecável.

Vice-presidente Compton. Soava bem para ele.

“Bom dia, Frank.” Sam sorriu quando baixou o vidro para o atendente da empresa.

“Sr. Compton.” O habitual sorriso provocante não se encontrava em nenhum lugar de seu rosto. “Vou precisar que você estacione próximo a estande esta manhã. Vamos subir para o escritório juntos.”

“Tudo bem?” Sam inclinou a cabeça. Eles tiveram uma onda de arrombamentos há alguns meses. Com exceção de um punhado de laptops roubados, nada tinha sido danificado. Será que alguém tinha invadido o prédio de novo?

“Eu não tenho autorização para dizer, senhor.”

Que porra era essa? Esse era o mesmo homem para quem ele surrupiava donuts algumas vezes por semana? O mesmo cara cuja esposa lhe tinha assado um prato de biscoitos adoráveis para o Natal no ano passado quando tinha confessado que sentia falta dos caseiros de Vicky?

Sam estacionou e saltou do carro, ansioso para descobrir o que mantinha Frank rígido em um monte. Nenhum deles perturbou o silêncio constrangedor no elevador, enquanto subiam até sua suíte. Frank o escoltou direto para o escritório de Gandle. Talvez os sócios tivessem decidido foder com ele para ver se poderiam jogá-lo fora de seu jogo em um teste final.

Lucretia, assistente executiva da empresa, anunciou sua chegada aos parceiros através do interfone sem uma pitada de seu sorriso habitual, assim ele salvou o papo-furado e recontou as linhas introdutórias de seu discurso, ao invés. Quando a porta zumbiu aberta, ele passou por Frank, que o conduziu para dentro. Todos os três sócios — Smith, Winfield e Gandle — o encararam.

“Compton.”

“Bom dia, Jack.” Tinha sido há anos desde que tinha se dirigido ao homem como Sr. Smith. “Estou feliz que estejamos começando mais cedo hoje. Estou ansioso para compartilhar minha proposta para um novo fundo de capital com um crescimento revolucionário.”

“Você quer dizer um forte foco em mercados emergentes, embora com risco-reduzido através da compensação beta de produtos como petróleo e diamante futuros?”

Sam estalou quando meses de pesquisa foi colocada sobre a linha como conhecimento comum. “Como? Você foi espionar os meus arquivos?”

“Dificilmente.” Winfield se aproximou. O peso da mão não-tão-amigável de Frank alfinetando Sam em sua cadeira. “Belinda suspeitou que você tentasse reivindicar suas estratégias. Ela veio até nós esta manhã e nos disse tudo.”

“Espere. O quê?” Sam sacudiu a cabeça, tentando decifrar do que tinha acabado de ser acusado pelo homem que respeitava há anos. “Ela lhe disse sobre a noite passada?”

“Então você não está negando isso?” Gandle esfregou a mão no rosto. “Esperávamos que houvesse alguma outra explicação.”

“Quer dizer, sei que não é a idéia mais brilhante. Claro. Temos nos visto fora do escritório já há alguns meses.”

“Namoro? É assim que você está chamando isso?” Winfield zombou dele.

“Do que mais?”

“Belinda o classificou como assédio. Você a pressionando por conceitos. Tentando chegar à frente e ameaçando-a.” Smith se levantou, batendo as mãos na mesa. “Não vamos tolerar nossos empregados sendo tratados dessa forma.”

“Que tal acusação falsa?” Sam teria compassado pela sala, mas Frank o manteve em sua cadeira. “Você, aparentemente, não teve nenhum problema com elas. Essa cadela —”

“Isso já é suficiente.” Gandle o cortou. “Acredito que é melhor você deixar as instalações agora. Se tiver algo mais a dizer, você pode fazê-lo através de seu advogado. Todos nós cometemos erros, filho.”

“Eu não sou seu filho,” Sam rugiu. “Não me trate como um.”

“Você está apelando agora.” Smith suspirou. “Estamos indo fácil com você, Sam. Você fez contribuições significativas para esta empresa e sua ética de trabalho nunca foi questionada antes. Não me importo de pensar em quantas outras pessoas você possa ter usado para isso. Ainda assim, vá tranquilo e não vamos colocar a causa da dispensa em seu registro. Temos um pacote de indenização elaborado —”

“Foda-se você.” Ele olhou para Frank. “Tire sua mão de cima de mim. Estou indo embora.”

Ele irrompeu no saguão. Belinda que passava cambaleou, esmigalhando seus passos. Lutava com uma tábua de papel de parede de três-dobras em quadros e gráficos que ela deve ter corrido para montar depois de colher seu cérebro ontem à noite. Ela parecia abatida o suficiente para validar sua teoria, embora para os sócios… Bem, tinha desempenhado bem em sua história, não é?

Sam rosnou para ela antes que pudesse parar o som primitivo de explodir de seu peito.

“Fique o inferno longe dela.” Winfield parecia poder explodir.

“Ela nos contou como teve que lutar com você. Pode até ter tentado esconder a evidência, mas ainda posso ver a marca de seus dedos em seu rosto, exatamente onde ela nos disse que bateu.” Smith sacudiu a cabeça. “Não podemos tolerar esse tipo de comportamento de um executivo da empresa.”

O coração de Sam caiu toda distância até o porão, trinta e cinco andares abaixo de seu corpo. “Desculpe-me?”

“Belinda se recusou a dar queixa, apesar do meu encorajamento.” Gandle parecia que gostaria de cuspir em Sam.

“Porque ela não pode provar algo que nunca aconteceu.” Um vislumbre de dúvida se semeou na mente de Sam. Ela tinha sido convincente e não pararia por nada para sair por cima. Ele via isso agora. As pessoas poderiam lhe dar o benefício da dúvida em um caso de ele-disse-ela-disse.

“Ainda que eu acreditasse em você —,” Winfield fez uma careta, “— não há nenhuma chance de permitirmos que continue empregado. Negligenciar os fatos nos sujeitaria a… Não podemos nos permitir esse tipo de publicidade. E, certamente, não arriscaremos que ela saía. Não depois do plano que ela propôs esta manhã.”

“Meu plano.”

“Smith, Winfield e Gandle agora.” Gandle foi em direção a sua mesa. “Tire-o daqui, Frank.” 

Sam se largou em seu carro, as mãos completamente dormentes. Tinha estacionado no meio-fio de alguma rua lateral aleatória, já que não tinha nenhuma idéia de para onde ir, e assistiu indiferente o fluxo de Nova-Iorquinos passando.

Por quatro horas.

A multidão de almoço veio e se foi. E ele ainda permanecia.

O que ele realmente precisava era de seu irmão gêmeo. Mas Sawyer tinha partido em uma tarefa de oito semanas no mar e não podia ser alcançado.

Naquele momento percebeu o quão sozinho realmente estava. Claro, tinha amigos — pessoas que tinha conhecido ao longo do caminho para o escritório de canto em Smith, Winfield e Gandle. O filho da puta, pedaço de merda de espaço de trabalho, onde o peixe frio, pau-não-sugador Vice-presidente Belinda McJudas, povoaria seus saltos altos de mil dólar, quando se agachasse para executar seu fundo de crescimento.

Nenhum de seus conhecidos poderia substituir seus irmãos.

Ele parou seu punho uma fração de segundo antes de bater no painel. Nenhum ponto em machucar seu bebê. Por alguma razão, o rosto de Seth apareceu atrás das pálpebras semicerradas de Sam. “Vá com calma. Respire fundo. Diga-me o que o deixou tão chateado e vamos corrigir isso.”

O mesmo discurso que seu irmão tinha dado quando viu Sam irado no celeiro uma tarde, batendo a merda fora em um saco de ração. Estava no segundo grau. Roger Latner, de alguma forma, tinha copiado de Sam a redação sobre a história-Americana e levado os créditos por isso, depois de fingir acabar com sua rivalidade de longa data e serem companheiros de estudo.

Que porra era essa? Será que ele tinha otário tatuado em algum lugar no mural de Compass Ranch?

Bateu a cabeça no volante de couro, então puxou o celular do bolso do terno. De repente suas roupas o sufocavam. Ele discou Seth e arrastou o nó da gravata.

A linha pareceu se conectar, mas Seth não respondeu imediatamente.

Sam olhou para a tela do dispositivo. Indicava que a linha estava aberta. Talvez Seth não tivesse um grande sinal em casa. Se ele tivesse se juntado ao seu irmão, talvez nada disso teria acontecido. Com sua apresentação se aproximando, não tinha considerado isso mais do que meio segundo. Tinha recusado. Para quê?

Antes que pudesse testar a linha, uma voz familiar, embora esfarrapada, se atirou em todo o país quando ele mais precisava. “Hei, mano.”

“Hei, Seth.” Ambos soaram como se tivessem comido um ralador de queijo no café da manhã.

Além de sua ira, miséria, frustração e indignação, uma faca de medo atravessou Sam. Algo não estava certo. O mundo estava ficando louco.

“O que está errado?” Seth sussurrou.

Merda, merda, merda. Aquele tipo de dor não tinha mutilado a voz de seu irmão desde o dia após Silas deixar Compass Ranch. Mudança de planos. Se a família de Sam precisava dele, ele estaria lá. Eles vinham primeiro. Sempre tinha, sempre seria. Ninguém tinha cuidado dele como eles fizeram. Ninguém tinha justificado mais sua lealdade.

“Quem disse que tem algo errado?” Sam trancou a náusea em seu intestino em um poço fundo para exame posterior. Focar-se em Seth combateria alguma da agonia ofuscante. Deu-se um último-esforço no caso da bomba que havia aniquilado sua vida o tivesse deixado excessivamente dramático. “Onde está? Você soa… Fodido. Pensei que a noite de pôquer não era até quarta-feira. Você está de ressaca?”

“Não. Não é… Olha, eu n-não posso pensar agora. Concentre-se no ponto. Você me ligou.” Seth jamais havia se perdido assim. Tranquilo, calmo, paciente — Seth não se abalava facilmente. O que quer que tenha sacudido seu irmão tinha que ser uma caricatura. “Perdoe-me por dizer isso, mas você não soa como se estivesse pulando entre margaridas também.”

Nesse momento, nada mais importava somente apoiar seu irmão, não importando o que ele precisava. Sem vacilação, Sam anunciou, “Estou voltando para casa.”

Não é como se eu tivesse um trabalho com o qual me preocupar mais.

Um trêmulo oomph soprou pelo telefone, como se Seth tivesse se desmoronado. “Graças a Deus.”

“Que diabos?” A tênue sanidade de Sam escorregou um pouco. Isso tinha que ser muito ruim. E se ele não conseguisse lidar com outra onça de desespero apesar de suas boas intenções? “Eu lhe digo que meu pau arruinou sete anos de trabalho duro para um imbecil, e-nem-mesmo-foi-uma-grande foda e você diz Graças a Deus?”

“Sim.” Um trago molhado seguiu quando seu irmão engoliu em seco. “É JD.”

Seu tom disse tudo.

“Que porra é essa? Seth! Não pare agora. Jesus. O que está acontecendo lá?”

Seth limpou a garganta. “JD tem câncer no pâncreas, Sam. Ele está morrendo.”

Morrendo? JD não podia estar doente. Ele era o homem mais forte do planeta — um cowboy durão. E jovem. Bastante novo. Na verdade, agora que Sam pensava sobre isso, ele tinha vinte anos a mais que Vicky. Isso devia deixá-lo com… Porra, podia ser? Perto dos setenta?

De alguma forma JD parecia eterno, constante, permanente.

“Cristo,” Sam sufocou. Em uma manhã seu universo pessoal tinha sofrido um grande golpe. O tecido de sua existência desvendado fio por fio, mais rápido do que conseguia pará-lo. “Estarei em casa esta noite.”

“Quando seu vôo chega? Vou buscá-lo.” Seth assumiu que ele já teria algo programado.
Em vez de sobrecarregar seu irmão com detalhes desnecessários, Sam faria isso funcionar. O custo não era nenhuma objeção. Fez alguns cálculos rápidos em sua mente e supôs. “Seis horas a partir de agora. Não se preocupe. Encontrarei meu próprio caminho. Você tem mais com o que se preocupar do que eu.”

“Não seja um idiota. Sempre estarei lá para você. Vamos conversar no caminho. Eu poderia te emprestar um ouvido meu, ok?”

Calor explodiu no rosto de Sam quando se preparou para contar os detalhes sórdidos de sua saída vergonhosa de seu trabalho dos sonhos. Não era exatamente as notícias triunfantes que esperava levar com ele para casa. Merda. E ainda por cima, Seth precisava de alguém para ter à sua volta. O que mais poderia existir de pior do que a notícia horrível que tinha compartilhado?

Sam realmente tinha ouviu seu irmão direito né? JD. Morrendo?

Outro tiro de medo o atacou, e adrenalina disparou sua frequência cardíaca. Esfregou a dor em seu estômago.

“Sim. Ok,” Sam murmurou quando o silêncio se demorou. “Câncer de pâncreas. Não há esperança, não é?”

“Não para JD.”

Oh Deus. Se Seth estava lá, se já tinha ouvido as notícias, então Silas já deveria saber também, mas… “Sawyer.”

Seu irmão mais novo tinha crescido idolatrando JD. Embora todos tivessem sido próximos, a conexão era mais forte entre os dois. Talvez JD tivesse visto sombras de si mesmo nas tendências para Dom de Sawyer, mesmo quando criança.

“Ele não sabe. Foda-se. Estou sentando aqui fora do consultório do médico. Mamãe também não sabe ainda.”

Sam lutou contra os soluços que ameaçavam sufocá-lo, com um suspiro gigante. Teria voado para San Francisco para contar a Sawyer pessoalmente, exceto que… “Ele está no mar. Conseguiu aquela tarefa especial que tinha estado esperando. Ele saiu ontem.”

“Quanto tempo ficará fora?”

“Dois meses.” Sam estava tão preso em seu projeto que não tinha prestado atenção suficiente. Oito semanas, ele achava. Que tipo de idiota tinha sido para não ter realmente ouvido cem por cento? Um babaca egocêntrico, esse é o tipo. “Quando voltar, terá licença de duas semanas, foi o momento que me disse que estaria desligando o celular e fodendo-se no esquecimento.”

Seth riu suavemente. “Ele já decidiu o que vai fazer?”

“Não. Acredito que ia descobrir seu futuro enquanto estava no mar.”

Seth considerou isso. “Talvez devêssemos deixá-lo fazer essa decisão antes de lhe dizer sobre JD.”

“Merda,” Sam murmurou. Eles tinham aquele tipo de tempo? “Ele vai nos matar.”

“Como você disse, ele não vai poder voltar para casa por pelo menos dois meses. Deixe-o ter este tempo para juntar sua merda. Se as coisas tomar um rumo para o pior, então o traremos para casa mais cedo. De alguma forma.”

“Ok. Então você ainda não disse a mamãe?”

Seth suspirou cansadamente. “Não.”

Oh Fôda-se. Vicky. Seria mais difícil de suportar para ela do que JD. Os dois sempre foram inseparáveis. Ele poderia ajudá-los a ser fortes. Eles eram melhores juntos. “Quero estar lá quando fizer.”

Seth respirou fundo várias vezes em uma fileira. “Ok.”

“Então, o verei no aeroporto?” Mal podia esperar para estar lá. Com Seth. Se ele pudesse dirigir algumas centenas de quilômetros por hora, se arrancaria desta cidade maldita e transportaria sua bunda diretamente para Wyoming.

“Sim.”

“Mando um texto com as informações do vôo.” Manter-se profissional o ajudaria a passar por isso. Mas uma parte dele, a fração que ainda poderia ter dez anos de idade, não entendia como fazer isso. “Seth?”

“Sim?”

“Nós vamos passar por isso, certo?” A voz de Sam rachou e ele não fingiu o contrário.

Lembrou-se da vez em que tinha caído do celeiro. A dor tinha corrido pela perna, então pela espinha. Seth o tinha levado para o caminhão, enquanto Sawyer correu para buscar seus pais. Sam tinha apenas dez anos na época, e via Seth como seu salvador, perguntando-lhe se sua perna ficaria boa, se ficaria aleijado ou andando torto.

Agora era Silas lutando essa batalha, seus ferimentos muito pior que a fratura simples de Sam. Que bom que tinham crescido mais fortes. Teriam que ser para sobreviver a uma ferida muito mais profunda e mais dolorosa do que todas as lesões individuais que sofreram juntos.
Seth disse agora o que lhe disse então. “Vamos passar por isso muito bem.”

Sam desligou o celular, rezando para que as palavras de seu irmão fossem verdadeiras.

Capítulo Quatro

 As montanhas brilhavam com o sol do final de tarde, dando as boas-vindas a Sam em casa. Fluxos de azul-negro serpenteavam através dos canyons cobertos de neve nas alturas. Eles bifurcavam pradarias douradas e alimentavam reluzentes lagos aconchegados entre a grama verde exuberante. Tão vivamente como se tivesse sido ontem, lembrou-se desse cenário ao inverso — gado encolhido em pequenas pintas na paisagem vasta, enquanto ele viajava para um paraíso cosmopolita.

Um que tinha se tornado seu próprio inferno pessoal.

Ele teve bastante tempo para refletir sobre Belinda, sua carreira e JD na viagem por todo o país. Engraçado como o que parecia ser o apocalipse esta manhã, parecia quase insignificante quando confrontado com a fugacidade da vida. Quanto mais considerava o futuro que tinha implorado, e então se escravizado, mais se perguntava por que tinha se sacrificado tanto para O Homem.

Nunca tinha sido sobre dinheiro. Claro, essa parte era boa. Ele tinha gostos caros e amava entrar em brinquedos sofisticados. Mas nenhum deles jamais o fez tão feliz quanto alcançar sua independência. Um jovem garoto de uma comunidade rural, trabalhando-até-o-osso fundo, poderia se transformar em alguém poderoso, inteligente e importante. Pelo menos, ele tinha ido determinado a dar esse salto.

Pena que poderia ter tido todas essas coisas de qualquer maneira se tivesse ficado em casa.

Não parecia o mesmo para ele. Coçava-se para ganhá-lo, não herdá-lo, e supôs que mostraria à única pessoa que importava — ele mesmo — que era possível. Tinha viajado o mundo, tanto como um estudante de intercâmbio estrangeiro em Londres, quanto durante um período de três meses triunfante depois de ter se formado com honras em Columbia. Havia estudado com os melhores talentos em seu campo, experimentando a diversificação cultural e se envolvendo em aventuras sexuais que nunca poderia ter encontrado em Compass Ranch.

Então ele estava confiante até sua medula. Nenhum outro lugar estaria à altura desse aqui.

Não importa o que estava por vir, não pretendia sair de casa novamente, a menos que fosse de férias. Com a tecnologia, ele poderia negociar a partir daqui, assim como fez na The Street. Cercado por pessoas com integridade e corações cheios até a borda de amor generoso, ele não poderia pedir mais.

Se apenas eles o precisassem, também.

Colby, Si e Seth poderiam ajudar com a merda física, que ele nunca dominaria, enquanto ele se concentraria em administrar o lado dos negócios do império de JD. Tinha se preparado para compartilhar seu plano com Seth tão diligentemente quanto havia criado seu fundo de investimento.

Afundando continuamente na escada rolante, ele teve uma visão de olho de águia da moagem da multidão em torno da esteira de bagagens. Quando viu Seth, afundado com as mãos enfiadas nos bolsos do jeans rasgado, Sam mudou de marcha. O cara não poderia ter parecido mais miserável se fosse o garoto-propaganda de alguma doença bizarra que apodrecia o pau.

No meio do aeroporto ou não, Sam não deu uma merda. Andou para Seth e o puxou em um feroz abraço de um braço só. Porra, ele sempre tinha sido um filho da puta durão, mas anos de trabalho o encheram. Após contar com apenas imagens e telefonemas de conferência, Sam tinha que admitir que Seth era ainda mais impressionante em pessoa.

“Seja o que for, vamos resolver isso.” Prometeu a seu irmão.

“Não o que for.” Seth gemeu. “Quem.”

“Uma mulher. Ela apareceu.” Sam apertou Seth mais duro. Ele poderia falar a respeito. “Diga-me sobre isso. Ela fodeu com você?”

“Jody?” Ele sacudiu a cabeça. “Não, ela ferrou comigo.”

“O que?” Sam não podia ter ouvido aquele direito. “Você dormiu com a namorada de outra pessoa?”

“Noiva, na verdade.”

“Uau.” Sam inclinou a cabeça. Poderia jurar que Seth não estava brincando. Sr. Estritamente Limpo teria que estar temporariamente insano com a luxúria, ou amor, para fazer algo assim. “Uh, talvez fosse melhor você me contar.”

Levou toda à volta para casa para Seth explicar suas aflições de relacionamento. Sam não se importou que seu drama tivesse sido relegado para segundo plano. Isso tudo parecia um sonho louco, em todo caso. Não era como se falar sobre elas, as coisas mudariam o resultado final para ele.

Seth ainda tinha uma chance.

Quando passaram a linha de propriedade do rancho, Sam pensou que talvez tenha tido sorte. Pelo menos não havia perdido seu coração para Belinda. Apenas seu orgulho.

“Ela virá a si, Seth.” Sam pegou o desespero nos olhos de seu irmão. “E se não o fizer, ela merece se casar com esse outro cara.”

“Não, Jody merece o melhor.” Seth acelerou, apesar das pancadas nos sulcos cobertos de cascalhos que formavam a longa entrada de automóveis. “Posso não ser perfeito, mas a amo com tudo que tenho. Merda, Sam, já faço isso por anos. Gostaria que você pudesse conhecê-la.”

“Conhecê-la? Mano, eu já a vi nua.” Sam se abaixou quando Seth deu um golpe nele.

Pelo menos Seth riu. “Sexy como o inferno, não é?”

“Nada mal.” Sam sorria quando seu irmão estacionou o caminhão.

“E, porra, deveríamos ter decidido que plano de ataque usaremos aqui.” Seth o olhou pelo canto do olho. “Você tem que estar pronto. Quando vir JD. Bem, já faz um tempo, certo?”

“Quase três anos.” Sam olhou pela janela para cada rocha e árvore que conhecia de cor.

“Tudo bem, Sam.” Seth se angulou em direção a ele, dando-lhes um pouco mais de tempo. “Cada um de nós seguiu seu próprio caminho. Eles sabem disso. Estão bem com isso. Pelo menos você não puxou um Silas que ficou fora por uma década inteira. Mas… Tente agir como se JD fosse o mesmo, ok?”

“É tão ruim?” Uma bola de desconforto se deslizou por suas entranhas.

“Fico surpreso que ninguém aqui tenha visto isso mais cedo.” Ele suspirou. “Acredito que ele pode ter estado lutando contra isso por um bom tempo sozinho. Você sabe como ele é. E pra dizer a verdade, é mais velho e está começando a mostrar. Tipo que me assustou a princípio. Tão diferente do cara que eu lembrava. Mas é o mesmo JD por dentro.”

“Teimoso? Determinado? Justo? Trabalhador?”

“Sim. Não esqueça chutador de traseiros. Se você avaliar, ele o levará abaixo, então o ajudará a encontrar seus pés novamente.” Seth gemeu. “Ele me encurralou esta manhã sobre ir atrás de Jody.”

“Você disse a ele?” Sam se perguntou o que seu pai teria achado de Seth sequestrar a filha de outro rancheiro e fazer amor com ela independente de seu compromisso falso. “Admirável.”

“Porra não, não todos os detalhes. Nem tive de qualquer forma. Acho que ele pode ter ligado para Thomas.” Seu irmão bateu a cabeça na janela. “Deus me ajude se seu pai se associar com JD.”

“Eu estarei em suas costas, Seth.” Sam bateu na coxa de seu irmão, o acordando de seu transe. “Não importa para o que. Pelo menos o ajudarei com uma vantagem quando os bustos do cara entrar pela porta da frente com uma espingarda.”

“Nossa, obrigado. Idiota.” Seth sorriu enquanto descia.

Sam saltou da pickup enorme. A poeira do pátio soprando embaixo das solas de seus Cole Haan de pontas de asas e se agarrando em sua calça preta. Seu uniforme urbano teria que ir. Jeans e botas, ele deve ter embalado alguns elementos de cowboy, certo?

Ele não conseguia, nem por sua vida, se lembrar de o que tinha colocado em sua Samsonite
 de mão.

Com uma mão na porta do caminhão, olhou a cena que tinha gravado em sua pele por perto de uma década. Havia residido em seu coração por muito mais tempo. Ao vivo e em pessoa, não precisou se revirar no espelho depois de um banho, levou um segundo para se reorientar.

A moderna e atraente parada no centro, à porta do celeiro, era uma boa adição. Pequena, loira — com exceção de algumas malucas, mas ainda elegantes lavandas em destaque — ela ostentava a moda, óculos de armação grossa, que a fazia parecer com uma despretensiosa nerd, se cada instinto não gritasse melhor. Uma saia jeans da moda, botas de cowgirl e uma blusa de seda arrepiada completavam seu conjunto simplesmente sexy.

Seus olhos se encontraram e ficaram bloqueados.

“Jesus, Sam.” O grunhido baixo de Seth não viajou o suficiente para impedir a mulher de fazer o pau de Sam se mexer, apesar do inverno longo e duro que ele tinha prometido à ferramenta por ter sido enganado por uma fantasia de bunda. “Tire uma foto de merda, por que não?”

“Quem é ela?” Ele fez uma careta, então se virou em direção à casa principal. “Não importa. Não responda.”

Seth riu. “Cindi poderia ser apenas o que você precisa, para esquecer o que o fez enfiar o rabo entre as pernas. Eu lhe oferecerei um retorno do ouvido que você me emprestou esta noite, mas você poderia ficar melhor nas oh-tão-capazes mãos dela. Ela é doce como pode ser, e ouvi que é bastante selvagem. Embora, seja cuidadoso, pois JD já a classificou como adotada. E doente ou não, ele o esmagará se machucá-la.”

“Ninguém estará sendo machucado. Foda-se. Ninguém estará conseguindo nada.” Sam não podia acreditar que estavam tendo esta conversa. “Na verdade, acho que poderia tentar uma rigorosa dieta de sem-sexo durante algum tempo.”

“Você e eu também.” Seth esfregou o rosto.

Quando ele abriu os olhos novamente, Sam pensou que poderia ter visto o brilho de lágrimas lá. Puta merda. “Não se preocupe, Seth. Certamente haverá alguma outra explicação para sua menina. Ela leu sua nota. Ela virá a si. Sabendo que você, provavelmente, escolheu a potranca mais teimosa do lote. Serve-lhe bem, filho da puta.”

Sua ferroada teve exatamente o efeito pretendido. Seth riu enquanto agarrava Sam, colocando-o em uma gravata longa o suficiente para tentar a mãe de todos os cascudos.
“Oh, ho. Vejo que você tem trabalhado fora. Está escondendo algum poder nessa armação pequena e esquelética.” Seth sacudiu a cabeça quando declararam uma trégua.

Apenas ao lado de seus irmãos ele seria considerado fraco. Era alguma maravilha que tivesse aprendido a exibir sua ousadia física para admirar as multidões? Eles passearam até a casa com o braço de Seth lançado em suas costas.

Sam espiou por cima do ombro. A mulher — Seth a tinha chamado de Cindi — tinha se recostado contra o celeiro com um pé na parede, o joelho dobrado. Ela sorriu em sua direção.

Porra.

Ele tropeçou no primeiro dos degraus da varanda e chicoteou ao redor para evitar que uma planta batesse direto em seu rosto. Grande primeira impressão.

O aperto de Seth reforçou.
“Obrigado.”

“Eu sempre estarei aqui.” Seth pausou com uma mão na porta da cozinha.

“O mesmo vale, mano.”

“Você está pronto?”

“Vamos fazer isso.” Sam assentiu. Apressaram-se para dentro como policiais em uma batida.

Por trás dos ombros largos de Seth, Sam viu primeiro Silas e Colby sanduichando Lucy em um lado da mesa de jantar. Os olhos de Lucy se arregalaram quando olhou em sua direção. Ela teria saltado para saudá-lo se Silas não tivesse colocado a mão em seu antebraço para contê-la. Embora ela se aquietasse imediatamente, o calor em seu sorriso embalou tão grande quanto o soco do abraço de urso. O sufocando com sua bem-vinda.

“O frango estará pronto em um minuto.” O anúncio de Vicky derivou mais perto. “Por que vocês não começam com um pouco de salada, enquanto esperam? Oh, Seth. Disseram que você estava executando algumas incumbências. Lave-se e junte-se —”

Seth deu um passo gigante para o lado.

Alface voou em todas as direções. Uma cenoura saltou fora da luminária sobre a mesa, fazendo-a balançar em um arco suave. Colby arrebatou a tigela de cerâmica prudentemente antes que se espatifasse no piso de tábuas.

“Oi.” Sam tentou sorrir. Provavelmente saiu mais como um beicinho estranho. Emoções opressivas, tão intensas, que desafiavam até mesmo a identificação, o paralisaram. Pela primeira vez em sua vida, Sam viu sua forte e ousada mãe, sem uma única coisa a dizer. Ela ficou ali, de boca aberta, estalando.

Então ela colocou uma mão sobre o coração e cambaleou.

Ele se apressou adiante, empurrando Seth de lado, e a pegou em seus braços.

“Sam.” Ela acariciou sua bochecha. “É você mesmo?”

“Sim, Mãe.” Ele a abraçou com tanta força que ela guinchou. “Sou eu.”

“Mas não é meu aniversário, ou dia das Mães, ou Natal… O que está fazendo aqui?”

Silas latiu uma risada que mais ninguém repetiu.

“Oh não.” As pálpebras mais enrugadas do que ele se lembrava, esconderam seus olhos.

“Você se sente bem?” Sam a levou para uma cadeira da mesa. Ele nunca a tinha visto reagir assim. As indicações sutis de seu choque pareciam tão selvagens quanto histéricas em sua mãe firme. “Desculpe, eu não deveria tê-la surpreendido assim. Eu nem pensei.”

“Não, não. Está tudo bem. Melhor do que bem.” Ela manteve a mão em contato constante com ele, batendo levemente em seu braço e apertando seu joelho, quando ele se instalou as seu lado. “Deus, como senti sua falta.”

“O mesmo aqui.” Ele agradeceu a seus irmãos por não ridicularizar o puxão em sua admissão.

“É apenas que — ”

JD escolheu então perambular pelo cômodo. Boa coisa Sam já estar sentado. Seu pai parecia ter envelhecido dez anos em três, desde que Sam o viu pela última vez. Parecia ter encolhido. Onde antes o jeans teria se esticado sobre os músculos poderosos, agora penduravam folgados em sua armação. Seu bronzeado tinha se desvanecido para amarelado e seu cabelo grisalho tinha feito a transição para completamente prateado.

“Bem-vindo ao lar, filho.”

“JD.” Ele não conseguiu administrar mais do que isso. E antes que pudesse descobrir o que dizer, Vicky se rasgou de seu aperto e se lançou através do quarto.

“Como você ousa manter segredos de mim?” Ela chocou a merda fora de todos eles, colocando as mãos no peito liso do marido e o empurrando.

JD não se moveu nem uma fração de polegada.

“Eu não sabia que Sam estava vindo.” Ele sacudiu a cabeça enquanto olhava para Vicky. Sua explosão de energia cedeu facilmente quando seus braços calmantes como ele, dobraram sua esposa delicada contra seu lado. Eles se encaixavam tão perfeitamente que era difícil imaginá-los separados.

“JD Compton, não é isso o que eu quis dizer e você sabe malditamente bem disso.” Seus dedos se enrolaram. Ela amassou a camisa solta em seus punhos. “Diga-me já. Eu não suporto todos vocês me olhando assim. É ruim. Muito ruim. Você não acha que tenho notado? Você está mais lento para sair da cama pela manhã. Toda a noite mexendo e virando. A tosse interminável que está tentando esconder. Silas e Seth estão em casa. Agora Sam. Diga JD. Por favor. Basta me dizer. Não posso mais continuar ignorando isso e fingir que tudo está bem. Maldito seja. Diga. Agora.”

JD olhou para o teto, deu um suspiro gigante, então agarrou os ombros de sua esposa em seus dedos retorcidos. Olhou diretamente em seus olhos e disse simplesmente. “Estou morrendo. Não tenho muito tempo. Sinto muito por deixá-la. Você sabe que nunca faria isso se tivesse uma escolha.”

Nenhuma lágrima escorreu por seu rosto.

Nenhuma maldição irritada explodiu de seus lábios.

Nenhuma amargura arruinou sua graça inata.

Ao invés, ela assentiu e se concentrou nos fatos. “Você estava com o Dr. Cahill esta manhã? Foi onde você e os garotos foram?”

“Sim. Eles não fecharam o inferno da boca sobre isso.” JD revirou os olhos. “Eu já lhes disse o que os testes mostrariam. Agora é certeza.”

“Existe algum ponto em uma segunda opinião? Algum tratamento para tentar? Do que exatamente estamos falando aqui?” Seus ombros se espalharam quando ela se braceou.

Sam nunca tinha conhecido ninguém tão valente quanto sua mãe.

“É o câncer de pâncreas fase três, bebê.” JD cheirou seu cabelo. “Sinto muito. Então, malditas desculpas. Eu faria qualquer coisa para que eu pudesse ficar com você e os meninos. Qualquer coisa. Tenho lutado o máximo que posso.”

“Você sempre tem.” Ela beijou sua bochecha extra suavemente.

Sam pensou que seu peito poderia quebrar. Trocaria cada centavo que tinha ganhado para comprar-lhes mais tempo juntos — dias, horas, minutos ou até mesmo segundos. Algumas coisas tinham um valor inestimável.

“Estou cansado, V.” JD descansou a testa contra a da sua esposa. Como se um peso enorme tivesse sido tirado de seus ombros, ele cedeu. Colby o alcançou primeiro quando Silas tentou trocar sua perna ruim e ficar de pé.

Lucy conteve o Irmão Compass mais velho com um toque leve de seus dedos no braço cicatrizado de Si. Eles se abraçaram, enquanto JD permitia ao capataz do rancho conduzi-lo junto com Vicky para a mesa.

Colby se virou em direção à ilha da cozinha e encheu um copo de água bem fria. Então, agarrou uma garrafa de uísque também. Segurou ambos para Vicky.

Ela sorriu para ele. “Obrigado, querido.”

Um tinido se seguiu quando a tampa caiu sobre a mesa. Ela estrangulou o pescoço do Johnnie Walker Black Label e virou vários dedos da bebida direto da garrafa.

Silas olhou para o líquido ricamente amarelado.

Sua mãe não ofereceu a ele. Ao invés, ela calmamente a tampou, então a colocou no chão, longe da vista. Ela se permitiu uma pequena fungada. “Por muito tempo eu rezei para ter meus filhos de volta em casa. Mais do que um de cada vez. Por mais do que um dia ou dois. E agora que vocês estão aqui, não é o que eu imaginava. Estou com medo, bem… É bobagem, certo? Cuidado com o que você deseja e tudo mais.”

“Não diga loucuras.” JD esfregou a parte inferior de suas costas. “Isso não é culpa de ninguém. É a vida. É como as coisas funcionam. Inferno, nós sempre soubemos que provavelmente isso iria acontecer. Era a única coisa que eu odiava por ser mais velho que você. Nunca quis deixá-la sozinha.”

Vicky enterrou o rosto na camisa de trabalho xadrez em azul e preto de JD. “Eu te amo. Tanto. Não se preocupe comigo. Enquanto o rancho estiver de pé, eu nunca estarei sozinha. Construímos algo juntos que sobreviverá a todos nós. Este lugar. Nossa família. Nossos filhos.”

“Teimosos. Cada um deles.” JD olhou para cada um em torno da mesa, por sua vez. “Eu fui ao médico por você hoje. Agora ouça isso. Nada de mais teste. Nada de me cutucar mais, me picar ou desperdiçar o tempo que tenho para passar na Terra. Você tem algo para chamá-lo agora. O resultado final é o mesmo.”

Lucy saltou. A enfermeira nela se recusava a ser intimidada pelo mandato de seu sogro. “Há muitas coisas que podemos fazer para melhorar sua qualidade de vida nos próximos meses.”

“Eu não acho que tenho todo esse tempo ao meu lado.” JD deu de ombros. “Mas se não me impedir de fazer o que preciso por aqui, treinar estas crianças para assumir o lugar, eu ouvir o que você tem a dizer. Você é a perita, ok?”

Ela concordou.

“Em algum momento amanhã eu gostaria que você me explicasse tudo sobre isso. Como vai acontecer? Preciso estar preparado.” Ele não vacilou na verdade.

“Oh Deus.” O rímel de Lucy escorreu junto com as trilhas de lágrimas. “Eu amo você, JD. Não vou mentir. Isso será… Brutal.”

Silas e Colby se aproximaram, embalando-a entre eles.

“Pense em mim como um dos cavalos. Seu pai era um inferno de um veterinário. Ele destruiu animais que ele amava cem vezes. Você é forte como ele. Separe o trabalho do resto. Faremos isso muito bem. E se for demais, tudo bem também, menina. Há outros —”

“Nunca. Ninguém mais vai cuidar de você. A parte mais difícil para você não será a dor ou o medo do desconhecido. Eu te conheço, JD. Será a perda da dignidade que vai desafiá-lo mais. Ninguém mais verá isso. Eu juro. Lidaremos com tudo em família.” Lucy alcançou sua mão através da mesa quando ele não respondeu. “Todos nós, juntos.”

“Sawyer?” Vicky olhou para Sam.

“Ele não sabe. Sua missão começou ontem. Serão oito semanas antes que volte.” Ele olhou em direção a JD. Eles teriam esse tipo de tempo? “Acredito que deveríamos ter o transporte aéreo da Guarda Costeira a postos.”

“Absolutamente não.” O chefe de Compass Ranch bateu as juntas na mesa enquanto estabelecia a lei. “Aquele menino está trabalhando para isso há muito tempo.”

“Não é sua escolha, JD.” Sam tentou novamente. Sawyer tinha o direito de saber. Ele deveria estar aqui. Ele teria optado voltar para casa.

E se Sawyer nunca tivesse a chance de dizer adeus? Ele os perdoaria? Parecia insondável esta manhã, mas a realidade olhava Sam na cara agora. Era uma possibilidade definida.

“Pare de me avaliar. Não vou cair. Oito semanas você disse?” JD rangeu os dentes. “Tenho isso em mim ainda. Lutarei por cada um desses dias malditos. Marque minhas palavras. Dê-lhe a chance de fazer suas coisas. Ainda estarei aqui quando ele vier.”

Sam sabia que se existia alguém que podia desafiar natureza, esse seria seu pai. Pelo menos por mais algum tempo. Ele nunca fazia nada meia-boca e sua força de vontade brilhou através da dor em seus olhos. Além disso, se as coisas se deteriorassem, Sam sempre poderia fazer o telefonema então.

“É melhor alguém agarrar esse frango.” JD apontou com o queixo. “Cheira como se pudesse estar queimando.”

Todos deixaram Sam fingir que tinha pulado para ver porque estava com fome. Ele secou as lágrimas na toalha da cozinha, que estava sobre a manivela da porta do forno, antes de remover a assadeira. O vapor saboroso explodiu nele. Em vez de lhe dar água na boca, revirou seu estômago. Até a receita secreta incrível de sua mãe não conseguia mexer seu apetite.

O jantar assentou-se em seu estômago como um tijolo quando Vicky se levantou. “Vocês crianças se importariam de se encarregar com os pratos?”

“Claro que não,” Colby respondeu primeiro, e todos concordaram.

Ela mordeu o lábio enquanto acariciava os cabelos de Sam.

“Não vou a lugar nenhum,” ele prometeu. “Podemos recuperar o atraso pela manhã, mãe.”

“É uma boa hora. Você, eu e waffles de mirtilo. Seu quarto está todo pronto para você.”

“Mas como?” Ele franziu o cenho.

“Ela sempre o mantém assim.” JD bateu Sam no ombro duro o suficiente para lhe tirar um grunhido, então rodou fora em direção ao quarto e Vicky.

O casal se inclinou um contra o outro, indo lentamente, mas constante. Murmúrios se arrastavam atrás deles, suaves demais para decifrar. A última coisa que Sam viu quando dobraram a esquina foram os dedos.

Atados juntos.

Capítulo Cinco

 Cindi sacudiu a cabeça quando Seth ajudou seu irmão a subir os degraus. Ela não tinha que ser apresentada para reconhecer o homem que estava com o encantador do sul. Outro dos infames Irmãos Compass tinha retornado.

Imãs dos quatro cantos do país, sem mencionar vários lugares ao redor do mundo, retratavam os ofensores de Vicky fixados na geladeira da casa principal. Até mesmo sem uma foto recente de um dos maiores operadores econômicos de Nova Iorque, ela não teve nenhuma dificuldade em identificar um dos descendentes de JD.

Sam tinha herdado a construção de seu pai e o fluxo fácil de movimentos. Algo sobre ele a chamou até mais do que os outros potentes homens Compton. Talvez fosse seu estilo sofisticado, sua roupa discreta, mas ainda de qualidade, ou seu corte de cabelo clássico, que destacou sua beleza mais que sua robustez.

Pessoalmente, ele arrasou contra a foto sobre a qual ela tinha babado quando guardava as sobras. Droga.

“Cuidado, doçura.” Jake se aproximou de onde estava remexendo com um pedaço de equipamento. Limpou a graxa das mãos em seu jeans, antes de arrastar o dedo indicador por seu pescoço. “Você está parecendo que poderia engolir essa sua língua talentosa.”

“Ciúmes?” Ela ergueu uma sobrancelha.

“Talvez.” Ele deu de ombros. “Não é possível imaginar um Irmão Compass compartilhando sua garota. Isso seria um problema muito grande. Para nós dois eu acho.”

“Você já percebeu que Silas faz sexo com ambos, Colby e Lucy, certo?” Ela adorou o rubor que realçou seu bronzeado.

“Isso é diferente.” Ele sacudiu a cabeça. “Você sabe do que estou falando. Ou, se você esqueceu talvez eu possa te mostrar. Certamente Duke, Johnny e Levi estão terminando lá dentro. Faremos você esquecer que já viu esse garoto. Boceta da cidade para caras como ele, não tem nada sobre os homens reais.”

“Não esta noite, Jake.” Pela primeira vez, a idéia de uma folia no feno com eles não a animou. Normalmente, um convite para ser abraçada por seu grupo, inspirava um calafrio. Hoje não. “E não fale assim, ok? Isso não melhora minha opinião sobre você.”

“Realmente, Cin?” Ele retrocedeu um passo ou dois como se ela fosse um de seus gatos de celeiro amados, silvando e cortando-o com garras afiadas. “Então é assim? Sempre pensei que você não se importava com a posição de um homem, tanto quanto seus braços abertos. Fizemos de você parte de nossa família, lhe dado o que precisava. E no segundo que vê algum pau rico, vai nos abandonar? Inferno, você nem sequer falou com o cara.”

“Você não acha que está ultrapassando a si mesmo?” Ela riu. “Tudo que estou fazendo é estar de pé aqui, curtindo o ar da noite e a paisagem.”

“Eu já vi esse olhar antes.” Jake se aproximou. Ele a empurrou contra a parede, mas ela não se abalou. Ele nunca a machucaria.

Quando ele abaixou a cabeça e lhe roubou um beijo, ela adicionou suficiente calor ao deslizamento breve de seus lábios para tranquilizá-lo.

“Gosto mais quando ele é destinado a mim,” ele sussurrou em seu ouvido. “Tenha sua diversão. Estarei pronto para recolher os pedaços.”

“O que você tem contra Sam?” Inclinou a cabeça enquanto estudava a tensão na mandíbula de Jake. Ele era um dos mais descontraídos e calmos cowboys que já tinha conhecido.

“É difícil respeitar uma criança que não aprecia sua boa sorte.” Jake sacudiu a cabeça. “Eu teria matado para ter o tipo de família que ele tem, o apoio que ele jogou no lixo. Todos os Irmãos Compass.”

“Eles não saíram logo depois do colegial?” Era isso o que os rumores no rancho diziam, de qualquer maneira.

“Sim. Todos eles correram daqui como se seus rabos estivessem em chamas, no momento em que fizeram dezoito anos. Silas… De todos eles, ainda consigo entender como essa situação poderia foder sua cabeça. Talvez.” Ele chutou uma pedra. “O resto, bem, eu fodidamente não consigo entender.”

“Você não pode julgar o que fizeram quando eram adolescentes, Jake.” Ela agarrou sua mão e apertou. “Você é mais velho. Nós dois sabemos o quão importante esse tipo de conexão é. Eles tiveram sorte. Eles não fazem idéia de como é estar totalmente sozinho, como nós. Nunca farão, provavelmente.”

“Espero que você esteja certa.” A máscara alegre que ele sempre usava caiu uma fração, e Cindi não pôde resistir a seu laço. Jake tinha provido um porto seguro para ela quando mais precisava. Esta noite parecia ser uma noite ruim para ele. “Não desejo isso pra ninguém.”

Ela se inclinou em direção à porta aberta, arrastando-o suavemente. “Sua oferta ainda está de pé?”

“Por quê?” Olhou-a sob a aba de seu chapéu escuro, empoeirado.

“Acredito que mudei de idéia.” Andou para trás, puxando-o para o celeiro.

“Não estou interessado em uma foda piedosa, Cin.”

“Cale-se já, cowboy.” Cortou sua crítica com um sorriso suave. “Tenho usos melhores para sua boca.”

“Inferno.” Ele gemeu quando ela deslizou os dedos em seu cós e o arrastou em direção aos três homens encostados contra uma baia vazia, filmando a merda.

Várias horas mais tarde, Cindi estava sentada atrás de sua mesa no celeiro. Uma luminária suave iluminava a papelada que tinha se distraído de mais cedo. Ok, então talvez ela realmente precisasse de uma desculpa para evitar que Jake ou quaisquer um dos outros caras a levassem para a bonita cabana que ela tinha reivindicado. No topo de uma colina coberta por flores silvestres, que dava para uma lagoa na propriedade do rancho. JD tinha lhe dito que pertenceu a uma de suas tias um dia.

Quando a viu pela primeira vez, duvidou que jamais fosse habitável novamente.

Jake, Colby, Duke, Johnny, Levi e não menos que uma dúzia de outros cowboys que tinha emprestado suas costas fortes para ajudá-la a reformar o lugar. JD havia lhe permitido administrar o escritório do rancho em troca de casa e comida. A comunidade tinha construído seu santuário, infundindo-o com sua generosidade e hospitalidade. Para proteger sua posição, não havia permitido um único visitante desde que havia se mudado a cerca de dois anos. Com exceção de Vicky, que parava para uma xícara de chá de vez em quando, ou JD. Mas ela não tinha quaisquer segredos deles.

Na maioria das vezes, os trabalhadores sabiam melhor do que implorar para passar a noite. Jake havia crescido um pouco pegajoso ultimamente. Ela se recusava a lhe dar falsas esperanças. Nunca escolheria só ele. A monogamia não se adequava a ela, e ela não era o tipo de mulher que enganaria seu homem.

Além disso, não poderia arriscar ninguém espionando seu retiro se tivesse alguma esperança de proteger a vida que tinha construído aqui. Sacrificar sua família não oficial era algo que ela não estava disposta a fazer.

Vinte minutos a mais, garantiriam que seus amantes já teriam se movido para o barracão, aturdidos e saciados para cair no feno, e ela passearia ao luar ao longo do caminho gravado em sua alma. Relaxado, seu corpo zumbiu, seguro de seu lugar no universo de Compass Ranch, ela mal podia esperar para se aconchegar na montanha de travesseiros em sua cama e derivar-se com o gorjear das rãs em sua lagoa como uma canção de ninar.

Ela abafou um bocejo.

Um farfalhar na área principal do celeiro, a fez soltar a cabeça em suas mãos. Tinha esperado que sua partilha física fosse suficiente. Colocar Jake em seu lugar não seria agradável. Ou fácil. Ela não conseguia explicar a diferença entre o que ela precisava e o que ele tinha insinuado que gostaria de tentar.

Merda. Se as coisas ficassem feias, ela poderia ter que tomar medidas drásticas.

Partir de Compass Ranch poderia matá-la.

Era melhor cortar isso na cabeça. Enganchou os dedos no laço de sua pulseira de Treinador, então andou para o espaço de trabalho que tinha esculpido a partir do celeiro. Olhou para esquerda, então direita, de cima a baixo do corredor das baias. Jake não estava em nenhum lugar de sua visão. Ainda assim, o barulho que ouviu tinha soado mais como a batida de botas do que um cavalo inquieto ou até a corrida de um rato de celeiro.

“Oi?” Ela chamou baixinho, arrepios subindo em seu braço.

Nunca teve um momento de medo nesse lugar, apesar das incontáveis e longas noites organizando os livros. JD tinha feito o seu melhor antes que viesse a bordo. Mesmo assim, havia uma tonelada de coisas para melhorar. A escuridão nunca pareceu tão quieta. Quieta demais.

Alguém estava lá fora.

Alguém a estava observando.

“Se você não aparecer agora, vou começar a gritar porra. Seth e Sam Compton estão na casa principal esta noite. Eles, provavelmente, aterrissarão alguns bons tiros antes que JD o faça desejar nunca ter nascido.”

“Uh, realmente.” Uma voz suave e baixa a acariciou de cima a baixo mais intimamente do que as carícias que tinha compartilhado com Jake não muito antes. “Sam Compton está no celeiro. Ele não sabia que havia mais alguém acordado. E então, uma vez que percebeu isso, não quis assustá-la, visto que vocês ainda não foram formalmente apresentados.”

Cindi respirou fundo quando ele emergiu das sombras carregando um dos gatinhos de Tweety. Embora a ninhada tivesse crescido como erva daninha na semana passada, a bola de pêlo parecia uma mancha de penugem enganchada na mão larga e livre-de-calos de Sam.

“Prazer em conhecê-la.” Ele inclinou a mão até o gatinho afundar as garras e as prender como velcro na camiseta azul-marinho apertada. Não era uma surrada com uma pequena marca de trator estampada na frente, mas uma variedade de designer de alta-qualidade que abraçava seus peitorais definidos.

Ele estendeu a mão em sua direção.

Ela o encontrou no meio do caminho.

“Igualmente. Eu sou Cindi Middleton.” Seus olhares colidiram quando ele engolfou seus dedos com um gentil aperto. As íris de pálido verde a hipnotizando.

Um miado melancólico quebrou o momento. Cindi tirou Peaches do peito de Sam antes que o gatinho fizesse estragos. Suas juntas escovaram o calor de Sam. O langor que permeou seus ossos não a impediu de estalar na atenção da corrente instantânea que se espalhou entre eles. Antes que pudesse perceber o que pretendia, ela esfregou a mão livre sobre os pequenos pingos no tecido macio, apagando os distúrbios da trama.

“Hmm.” Sam ronronou mais alto que o gatinho.

Seu olhar chicoteou para o dele. Ela deu passo gigante para trás. “Desculpe. Nem estava pensando.”

“Porra, eu também não.” Ele sacudiu a cabeça, então massageou as têmporas. “Tem sido um dia louco. Quase o pior de minha vida se eu for honesto. Eu vim aqui por algum espaço para pensar. É melhor eu ir.”

“Não, espere!” Cindi não queria gritar. Ela corou. “Estava indo para casa. Não quis me intrometer. Fique. É seu lugar, afinal.”

“É?” Ele inclinou a cabeça, olhando em direção a seu refúgio. “Parece-me que você tem mais de uma reivindicação estacada aqui.”

Ela mordeu o lábio. Território perigoso com um homem pensativo.

A hora tardia, a tensão e falta de sono turvavam seu julgamento.

Ainda assim, ela não pôde ignorar a desolação em seu tom. “Eu só estou agachada aqui. Compass Ranch está em seu sangue. Se você se foi há um minuto ou cinquenta anos não importa. Inferno, não passo nem um dia sem ouvir sobre as travessuras dos loucos Irmãos Compass. Sua marca está por toda parte desse lugar. Para sempre.”

“Nenhuma dessas histórias são verdadeiras, eu te asseguro.” Ele sorriu pela primeira vez. O branco extenso de seus dentes iluminou seu rosto inteiro. A mancha escura de sua sombra de cinco horas parecia escandalosa, em comparação.

Ela engoliu em seco. “Nem mesmo as boas?”

“Difícil de acreditar que haja muitas dessas. Os problemas tem sua forma de encontrar quatro meninos selvagens.”

“Bem, Levi me contou sobre a irmã de Snake, quando entrou em trabalho de parto. O rumor é de que todo mundo estava no pasto oeste e Vicky tinha ido à cidade. Ele disse que você atendeu a ligação. E embora tivesse apenas onze anos, saltou em Dee, galopado até lá, e trouxe Shelia de volta para casa principal.” Cindi abraçou Peaches contra o peito. Era fácil imaginar esse homem arrojado como o garoto jovem e valente do qual tinha ouvido tanto. “O médico não estava, mas pelo menos o pai de Lucy tinha chegado à casa quando você voltou. Se você não o encontrasse lá, quem sabe o que teria acontecido.”

“Shelia ainda me manda um cartão de Natal todo ano.” Ele suspirou e sacudiu a cabeça. “Não posso acreditar no quão grande Danny está.”

“Ele é um bom garoto. JD o deixou dirigir um trator pela primeira vez na semana passada.” Ela não havia percebido que estava embalando o gatinho para dormir até que os olhos de Sam rastrearam seu balanço suave. “Ele tem falado sobre solicitar licença de aprendiz assim que puder no próximo ano. Você teria pensado que era Natal por aqui. Além disso, ele fez todo o cultivo com Jake.”

“Puta merda, isso me faz sentir velho.” Sam riu.

O barítono rico causando um estremecimento em sua barriga. “Sim, certo. Você é antigo. Quer dizer que você deve ter uns vinte e quatro pelo menos.”

“Vinte e cinco.” Ele levantou dois dígitos em uma mão e todos os cinco da outra.

Ela enterrou o desejo de tomar o dedo indicador em sua boca. Seria ela uma ninfomaníaca em cima de um exibicionista? Jesus.
“Cindi?”

“Hmm?” Ela focou sua atenção em seu rosto novamente. Ele teria ficado ainda mais bonito nos dez segundos que se esticaram em um silêncio constrangedor? O que foi que ele disse? Vinte e cinco. Certo. “Homem velho. Você me tem por um par de anos. Tenho só vinte e três.”

“Um bebê.” Uma piscada rápida acompanhou sua piada. Pelo menos ela assumiu que ele estava brincando.

Que diabo ela estava fazendo de pé aqui paquerando com Sam Compton, o último homem na Terra com quem ela deveria se meter? “É melhor eu ir para casa.”

“Posso te perguntar só mais uma coisa primeiro?” Ele examinou por cima do ombro e não esperou por sua recusa educada. “Qual a baia de Dee hoje em dia?”

“É ao lado da de Couper e Rainey.” Cindi entortou o dedo enquanto se dirigia aos cavalos estimados. Um pedido bem fácil. Ignorou a parte dela que esperava que ele solicitasse algo mais inadequado. “Bem aqui.”

Antes que tivessem chegado perto do cavalo magnífico, a égua se voltou em sua direção e cheirou o ar. Cindi frequentemente a alimentava com suas cenouras enquanto fazia uma pausa. De todos os residentes do celeiro, ela gostava mais de Dee. JD havia encorajado Cindi a levar o cavalo para longos passeios quando o humor o atingia. As tardes vagando pelo rancho nunca falhavam em acalmar sua mente.

As narinas de Dee chamejaram e ela relinchou, despertando os outros cavalos. Cindi sussurrou para eles enquanto Sam corria os últimos passos para sua montaria.

“Hei, moça bonita.” Ele abriu a porta e se debruçou contra a corda esticada através da abertura. O cavalo investigou, bufando enquanto passava o nariz em seu rosto e peito. Por um momento, Cindi se encontrou ciumenta sobre a égua.

Sam não hesitou em demostrar afeto, apesar de sua audiência. Bateu a palma no ombro de Dee e abraçou seu pescoço. Esfregou ao longo dos músculos poderosos até que pudesse arranhar entre suas orelhas, então deu um beijo estalado em seu nariz. “Eu também senti sua falta.”

Os olhos de Cindi arderam no reencontro. “A cada dois meses uma oferta vem por estes cavalos. As pessoas dizem a JD que eles são muito bons para serem desperdiçados. Figuras sólidas. Agora vejo por que nunca considerou a venda. Fazem parte da família.”

“Sim.” Sam ficou em silêncio. Arrastou os dedos pela extremidade da estrela no nariz de Dee. “JD realmente a cola, não é? O que vai acontecer quando ele se for?”

“Seu pai está partindo?” O estômago de Cindi caiu para o chão.

Sam piscou como se não a tivesse ouvido.

Todos os pensamentos de retirada desapareceram. Ao invés, deitou Peaches em uma pilha de cobertores, então avançou, invadindo seu espaço. “Ele vai vender o rancho? Aposentar-se? Nunca imaginei que ele faria isso. Esta terra é parte dele.”

“Ah, não.” Sam deu mais um tapinha em Dee, então entrou no corredor, prendendo o pulso de Cindi no processo. O calor infiltrou em sua pele de repente congelada. “Foda-se. Eu não deveria ter dito nada. Esqueça o que eu disse, por favor?”

“Como se isto fosse possível.” Ela tentou sufocar o pânico que fazia seu coração bater triplicado. “O que está acontecendo? É por isso que você voltou para casa?”

“Mais ou menos.” Ele olhou em direção à porta como se desejasse poder correr para lá.

“Não, você não vai.” Cindi agarrou sua mão. “Sam, você não pode me deixar assim.”

“Não são minhas notícias para compartilhar.” Quando seu olhar encontrou o dela, a miséria lá bateu o vento em seu peito.

Peças do quebra-cabeça clicaram no lugar. A tosse persistente de JD. O trabalho que ele fez com Colby e até mesmo ela, a transição dos encargos que ele costumava assumir. A pressa de mergulhar Silas na mistura, embora seus ferimentos exigissem pelo menos mais um mês na cama. A chegada de três lendas no espaço de uma única semana. As provas se empilhavam muito alto para ela ignorar.

“Não.” Ela cambaleou para trás e teria caído se Sam não a alcançasse.

“Eu nem cheguei a pensar.” Ele murmurou em seu cabelo enquanto a puxava para perto, envolvendo-a nos braços como se precisasse de alguém para segurar tão mal quanto ela fez. “Ainda é irreal para mim. Isso não era como você deveria ter ouvido.”

“Você não me disse nada.” Ela se recusava a acreditar naquele cenário apocalíptico gritando em seu cérebro. Uma estranha mistura de dormência e negação violenta atacou seu sistema nervoso. Ele a segurou perto.

“Você sabe,” ele gemeu.

Não podia ser verdade.

Não. Não. Não. Ela sacudiu a cabeça.

“Merda. É difícil dizer. Como, se o fizer, será real.” Sam a firmou, a si mesmo também, segurando-a no comprimento do braço. Falou suave e claro. “JD tem câncer no pâncreas fase três. Ele está m —”

“Não!” Ela lutou com ele então. Se não terminasse de falar aquela besteira, talvez ainda pudesse ser um produto de sua imaginação.

“Shhh.” Ele a abraçou em seu peito, sufocando o mangual de seus braços. Quando ela não conseguiu quebrar seu aperto, rendeu-se às carícias de seus dedos em seu cabelo. “Sinto muito. Não deveria ter feito isso. Merda. Dói. Eu sei. Confie em mim, eu sei.”

Ira alternava com agonia e descrença. Ela amaldiçoou, soluçou e balançou a cabeça. Repetidas vezes. De novo não. Não suportaria enterrar outro pai. Especialmente a pessoa que mais a amou.

Seus joelhos deixaram de sustentá-la. Peaches saiu em disparada na queda de seus corpos quando Sam os guiou para a pilha de cobertores no canto, como se não fosse conseguir ficar de pé também.
Cindi não dava uma merda se tinha acabado de conhecer esse homem. Ela sabia o que aconteceria, e precisava obter emprestada alguma daquela força e integridade. O deixou segurá-la enquanto chorava seu coração em seu peito largo. Seus braços a cercavam. Os puxões em seu torso ecoavam nela, e então percebeu que não tinha sido a única a se quebrar.

Redemoinhos de traçados encorajadores nos músculos de suas costas ajudaram a acalmá-la da dor e choque do que estava por vir. Cada vez que pensava que poderia se recuperar o suficiente para se desenredar de seu abraço generoso, outra onda de dor a assaltava.

Por JD. Por Vicky. Por seus filhos. Por si mesma.

Onde iria daqui? O que aconteceria com o rancho? Os filhos de JD honrariam o acordo que tinha com seu pai?

Cindi se contorceu no aperto embalado de Sam. Levantou-se e colocou as mãos nos joelhos, enquanto recuperava o fôlego. Um toque de água-de-colônia de qualidade aromatizava suas calças. Ela não conseguia classificar os sinais mistos golpeando sua mente.

“Não posso acreditar que isso aconteceu.” Começou a se afastar, então se voltou quando Sam também se levantou.

Ele enterrou o rosto na curva de seu braço e limpou a umidade dos olhos.

“Você realmente disse…?”

“Sim.” Ele se virou em um flash e chutou um balde. O balde de metal bateu quando caiu no corredor. “O filho da mãe de uma fodida cadela! É verdade. JD está morrendo. Meu pai.”

Ela não podia abandoná-lo lá, o peito arfando, as bochechas quase purpúreas e os punhos cerrados dos lados.

Dessa vez foi ela quem ofereceu conforto. Aproximou-se dele com pequenas evasivas até que ficaram frente a frente. Ele se encolheu quando cobriu seus dedos sobre suas juntas brancas.

Cindi não pensou. Cobriu o máximo de suas mãos com as dela tanto quanto podia, então massageou sua tensão. “Respire Sam. Fundo. Comigo.”

O odor picante dele encheu seus pulmões quando regulou sua respiração. Após a segunda inalação, ele começou a sincronizar-se com ela.

“É isso aí.” Ela lhe enviou um sorriso fraco, aguado. “Lá vai você. É normal se sentir assim como se sente. Mas fúria provavelmente não vai ajudar agora. Tome outra respiração. Deixe sair devagar.”

Ele fechou as pálpebras enquanto compartilhavam o silêncio por um minuto ou dois. Quando abriu os olhos, estavam focados e puros. Complementando as maçãs do rosto altas e os tons dourados de sua pele e cabelo. “Obrigado.”

“De nada.” Ficou na ponta dos pés para uma visão melhor de seu rosto. Sua dor compartilhada ligados juntos.

Seu queixo caiu quando ele a considerou mais de perto.

Cindi desejou confortá-lo da forma mais natural possível. Ela lambeu os lábios.

E ele fechou a distância entre eles.

Seu suspiro raso saltou de seus lábios e esbofeteou seu próprio rosto, fazendo-a perceber exatamente o quão perto suas bocas estavam.

Ela desviou o rosto. “Eu deveria ir.”

Ele manteve a possessão de seus dedos. “Não vá.”

“Ficar não é sábio.” Mentirosa. Seu corpo doía para ficar.

“Eu sei.” Suas covinhas se aprofundaram. “Faça-o de qualquer forma.”

Recusa deveria ter sido uma reação instantânea. Cindi abriu a boca para recusar. Em vez de uma enxurrada de cortesia, ela se viu murmurando sua resistência fraca contra lábios macios e qualificados. E quando poderia ter separado suas bocas e recusado, já não se importava mais em pará-lo de transportá-la de um pesadelo para a fantasia que fabricavam juntos.

Ela envolveu uma perna em volta de seu quadril elegante, apoiada por seus dedos grossos, que sustentaram a dobra de seu joelho. Quando ficar na ponta dos pés, já não bastava, ela pulou, prendendo-o exatamente onde o preferia, com sua outra coxa.

“Mmm.” Ele deslizou as mãos para sua bunda, segurando-a facilmente em suas palmas. Guiando-a, ajudou-a a montar seu torso musculoso, enquanto ela devorava e explorava sua língua. Suas costas encontraram a parede desgastada e lisa do estábulo, quando ele intensificou seu bombardeio de toques apaixonados. Fricção a aquecia onde sua pélvis se moía contra a dela.

Cristo, a química nunca tinha provocado uma reação tão forte antes. Em todos os lugares que lhe doía, ele a acalmava. Em todos os lugares que lhe queimava, ele construía as chamas mais altas. Ela tocou tanto dele quanto poderia alcançar, da nuca até os ombros impressionantes e para suas costas. Ele se inclinava em cada carícia, melhorando o contato entre seus corpos.

Alguma parte dela insistia que era errado compartilhar esse nível de desespero com um estranho. A voz irritante da razão foi abafada pela tempestade de choque e tristeza, como também o conforto que eles geravam em perfeita harmonia.

Cindi tinha tido muitos amantes. Um par deles ela sabia que não eram melhores do que Sam. Suas reputações os precederam. Ela confiava em Jake para garantir que os homens que ele convidava a participar de suas sessões a respeitariam. Aterrando-se — neste lugar, na segurança dos homens que a tinha adotado como um dos seus — ela lhes permitiu usá-la como parte de sua troca simbiótica. Todos se beneficiavam. Pelo o que ela os deveria mais do que poderia pagar.

Ainda assim, nenhum a tinha afetado desse jeito. Divertido, sedutor, sujo — certo.

Implodir nos braços de Sam era muito mais. Muito além.

Ele tomava o que desejava e satisfazia sua fome no mesmo movimento.

Cindi serpenteou a mão entre seus torsos, relaxando a pressão nas pernas para se permitir uma margem de manobra. Ele gemeu quando ela segurou sua ereção através do jeans.

“Inferno sim.” Seus olhos se fecharam por um momento.

Ela enfiou os dedos no cós. Não tendo que alcançar muito longe o seu prêmio.

“Sem cuecas? Menino travesso.” Cindi riu quando ele riu apesar da tensão apertando seu pescoço e os fantasmas assombrando seus olhos. Mais disso. Por favor. Seu riso contagiante a puxava do poço de desespero ameaçando tragá-la inteira.

“Você é a única com a mão nas calças de um cara que mal conhece.”

Quando ela parou, o déficit de sensação pareceu estrangular seu bom humor. “Devo parar?”

Ele rosnou e mordeu seu queixo. “Você deve fazer o que acha certo. E, gatinha, eu devo lhe dizer que parece perfeito para mim.”

“Nada mal de onde estou pendurada também.” Ela zumbiu quando mediu seu comprimento com um golpe arrojado da base até a ponta. “Muito bom.”

Seu aperto sobre ela deslizou uma fração. Ela guinchou, depois riu. Alívio cobrindo a ulcerosa lesão que sua notícia havia rasgado. Que tipo de sorte a havia levado a encontrar o único homem que já a tinha feito esquecer todos os seus problemas exatamente quando mais precisava dele?

Como alguém tão maravilhoso como Sam poderia estar aqui, com ela, e disponível? Ela sacudiu a cabeça para limpar um pouco da luxúria, assim poderia formar uma série de pensamentos coerentes.

“Tudo bem se isso for suficiente para você.” Ele esfregou o rosto no dela e sussurrou em seu ouvido, “Você é tão quente. Tão diferente de Belinda. Você brilha em meus braços. Estou feliz em abraçá-la. Beijá-la. Assim.”

Demonstrou tão completamente que ela quase esqueceu o que ele disse. Belinda. Não importa o quanto rastreou seu cérebro, Cindi não conseguiu se lembrar de ter ouvido sobre alguém com nome tão incomum. Se não fosse uma mulher de seu passado… “Desacelere um segundo.”

“Demais? Merda, desculpe-me.”

Ela se agarrou quando ele a teria depositado no chão. “Não, é somente…”

“Insano?”

“Sim, isso também.” Ela o mordiscou entre as frases de sua explicação. “Estou me perguntando se você tem uma namorada — alguém em quem deveria pensar antes de fazer isso.”

“Tudo que tenho são um conjunto de marcas de garras sangrentas da besta que me apunhalou pelas costas esta manhã.” Ele sacudiu a cabeça. “Resposta curta, não. Ninguém importante.”

“Uau, você realmente teve um dia horrível, não é mesmo?” Ela deitou a cabeça em seu ombro. “Sinto muito.”

Ele a abraçou apertado, Os braços tremendo.

“Você não fez nada. Na verdade, está me provando o quão pouco importava. Dez minutos ou até menos, e me sinto mais perto de você do que fiz depois de meses perseguindo... ela. Não consigo nem lembrar seu nome agora.” Ele pegou outro beijo ardente dela. “E você? Devo ficar atento para algum cowboy puto, ansioso para chutar minha bunda? Eu poderia usar uma boa luta. Não tenho uma há anos.”

“Temo desapontá-lo.” Ela esfregou as pontas eriçadas de seus seios em seu peito plano. Embaraçoso ou não, se recusava a fugir da verdade. Ele deveria tomar uma decisão informada. Além disso, não se importava em lidar com as ramificações se ele descobrisse mais tarde. Em Compass Ranch, ela não tinha dúvidas de que ouviria rumores mais cedo ou mais tarde. “Não vou mentir, Sam. Tenho amantes. Você não é o único que estava com alguém hoje cedo. Ninguém que requer uma reivindicação exclusiva, entretanto.”

Cindi olhou em seus olhos, desafiando-o a rejeitá-la. Sua ereção sólida, apertada suavemente em sua mão, pulsou em vez de murchar.

“Você teve outro cara esta noite?” Suas pupilas dilataram, e ele respirou fundo contra a curva de seu pescoço. “Acho que posso sentir seu cheiro.”

Eles, Sam. Eles.

“Isso te incomoda?” Nenhuma desculpa passaria por seus lábios.

“Foda-se, não. Devo estar mais ferrado do que pensei. A idéia de você com dois homens... Porra. Ele ainda está aqui?” O brilho feroz de seus olhos teve calafrios se arrastando por sua espinha. E se Sam se juntasse ao grupo?

Cindi tragou três vezes. Sua voz a abandonando.

Em vez de responder, ela sacudiu a cabeça. Negativo.

“Que pena.”

Ele deve ter sentido seu suspiro enorme de alívio.

“Não se preocupe. Não estou querendo me amarrar novamente. Está segura comigo.” Sorriu. “A menos que acredite que é possível uma overdose de orgasmos?”

“Não.” Ela riu enquanto desabotoava suas calças. “Nunca tive esse problema antes.”

“Nem eu, mas podemos tentar nosso melhor. Nesse caso…” Sam se ajoelhou na pilha de cobertores e a deitou de costas.

Em menos de dez segundos ele se despiu.

Capítulo Seis

 “Vaca Santa!” Não deixou Cindi orgulhosa, mas ela olhou. Ela já tinha visto um homem tão bonito quanto Sam Compton fora do cinema? Definitivamente não.

“Obrigado.” Ele sorriu quando arrastou sua blusa por cima da cabeça e empurrou a saia em torno da cintura, olhando seus seios nus. “Eu poderia dizer o mesmo.”

Ele acariciou seu abdômen suavemente arredondado acima do pano solto. Ela desejou ter passado tanto tempo quanto ele, obviamente tinha, no ginásio. Não que ele parecesse se importar. Suas carícias reverentes a acalmaram.

Sem a fornalha de seu corpo aconchegado contra o dela, o ar da noite gelou sua pele. Seus mamilos se eriçaram, firmando-se, até que imploravam para serem esfregados. Cindi arqueou sua espinha.

“É isso o que você quer?” Seus lábios se curvaram contra seu seio. O beijo provocante caiu sobre a inchação superior do monte esquerdo.

“Do mal.” Ela moveu a mão, pretendendo cuidar do negócio. A última vez que tinha gozado sem manipulação manual para complementar os toques de seus amantes, tinha sido aos dezesseis anos e sobre a lua para Bobby McAldon, que a tinha descartado no dia depois de roubar sua virgindade. Pelo menos ele a tinha ensinado uma lição valiosa em troca de uma fatia fina de seu corpo.

Ela tinha negociado muito mais por sua segurança desde então.

“Não, mal seria se eu tomasse o que está me oferecendo, e então a abandonasse sem retornar o favor. Não planejo desapontá-la.” Deslizou mais baixo, plantando beijos em seu quadril, então suas coxas. “Deixe-me compor o… que fiz. Como descobriu.”

“Não foi sua culpa.” Ela esfregou a coroa de seu crânio. “Os fatos não são mais ou menos verdadeiros porque você me informou que JD está — ”

Oh Deus, poderia ser mesmo verdade? Não havia afundado completamente ainda.

Um soluço fresco borbulhou de dentro.

“Shh.” Ele choveu solidariedade por ela com um turbilhão de lambidas, beijos e carícias gentis. Quanto mais ele a acalmava, mais fundo em seu feitiço ele parecia cair. Os músculos nodosos em seus ombros derreteram quando ele se dedicou a seu prazer.

Cindi fechou os olhos e relaxou. Seus joelhos se abrindo.

Ele não hesitou em se aninhar entre eles. “Tão bonita.”

Ela concentrou sua atenção no zumbido de vibração que cresceu mais forte com cada viagem de seu pulso. Sam conduziu a energia, intensificando-a com sondas ousadas de seus dígitos cegos em sua entrada. Ele baixou a cabeça e rodou a língua pela umidade acumulada lá.

Ela ganiu quando ele puxou e amaldiçoou.

“Desculpe.” Seu gemido parecia duas oitavas mais fundas. “Pegou-me de surpresa, isso é tudo. Posso saborear o látex em sua pele.”

“Oh.” Suas bochechas queimaram. Depois de vários anos de aceitação incondicional em Compass Ranch, se preocupou com as percepções novamente. Ele pensaria que era uma puta? Como não poderia? Ele a tomaria de qualquer maneira? Inferno, talvez fosse mais fácil para ele se pesasse que tivesse fodido com cada homem que conheceu. De repente, ela não achava que poderia suportar se ele a abandonasse lá, sobre o cobertor macio que cobria o chão. Nua. Sozinha. Insatisfeita. Mas não o seguraria contra ela, entretanto. “Entendo se isso for… Demais.”

Ela abaixou a mão e inclinou seu queixo para cima. O selo entre a boca e sua boceta se quebrou, eliminando o risco de interpretar mal o desejo em seu olhar.

“Você está brincando?” Ele baixou a testa em sua barriga e respirou fundo. “Quase perdi isso aqui. É quente. Imaginá-la com outro cara. Sexy. Amo que não seja de mente fechada. Selvagem como uma tempestade de verão. Honesta sobre suas necessidades. É refrescante.”

“Você tem certeza?”

“Deixe-me, e eu te mostrarei.” Ele não desperdiçou um único batimento cardíaco. No momento em que seus dedos soltaram seu rosto, ele mergulhou nas dobras saturadas e a adorou.

Sua dedicação ávida ampliando sua excitação. Quando apertou dois dedos dentro dela e acompanhou o movimento circular lento que tinha iniciado com o redemoinho de sua língua ao redor de seu clitóris, ela quase explodiu.

“Ainda não.” Ele tirou sua língua hábil. “Saboreie-o, Cin. Construa-o, então goze em meu rosto.”

“É melhor parar de falar se quer fazer isso.” Ela se contorceu, tentando alinhar sua boca onde preferia.

“Então, novamente, se gozar rápido demais, eu sempre posso levá-la lá novamente e novamente.” Ele pontuou cada promessa com um movimento de sua língua no lugar garantido para quebrá-la. Engraçado como Jake nunca tinha notado. Não que ele fosse um parceiro ruim, longe disso, mas ele não parecia ter os instintos de Sam. Nenhum homem com quem esteve tinha feito amor para ela como ele fez.

Cru e térreo com uma borda afiada de habilidade, ele a deixava surpresa com sua precisão.

Pressão se construía. Os anéis de seu canal abraçavam seus dedos, que balançavam dentro dela com progresso lento e paciente. Vários minutos de tratamento semelhante a espiralava cada vez mais perto do pináculo. Ela lutou contra cair sobre a borda. Cair de mais alto prolongaria o passeio.

Ela poderia resistir à tentação de seus lábios. Mas quando ele caminhou a mão livre até seu lado, procurando uma conexão, ela clamou. Seus dedos entrelaçados.

Ele apertou. Inclinando a cabeça para o lado, ele murmurou, “Sim, você está lá. Goze para mim, Cindi. Mostre-me o quanto você gosta de me ter lambendo esta bonita boceta. Grite, assim eu saberei o quanto mais forte eu a faço gozar do que o cara que a teve antes.”

A conversa suja ativou as ondas iniciais de seu clímax. O sugar de sua boca, acentuada com a vibração de sua língua em seu clitóris, inspirou lançamentos ordinários a florescer para algo épico. Ela fez mais do que gritar. Ela quebrou e implorou.

Por mais.

Por ele parar antes que se quebrasse em um milhão de pedaços.

Ela quase não tinha recuperado o uso de seus membros quando ele escorregou para cima de sua moldura. Seu pau bateu em sua barriga e ele bombeou, deslizando-o através da umidade que tinha inspirado. “Por favor, diga-me que tem outro preservativo em algum lugar por aqui.”

Ela não podia respirar bem o suficiente para explicar, assim baqueou o braço em direção à mini-bolsa que tinha deixado cair no feno ali perto.

“Graças a Deus.” Ele mergulhou para a pulseira, então retirou um pacote de papel alumínio de dentro sem comentar sobre a tira inteira que ela tinha dobrado no bolso com fecho.

“Posso?” Cindi amava o momento infinito onde o tempo ficava suspenso e ela embainhava um homem orgulhoso e o transformava em mendigo, que corria para enterrar seu comprimento dentro dela.

“Seja minha convidada.” Sam sentou-se em suas coxas, permitindo-lhe rédea solta. Sem objeções. Tudo sobre ele a deixava pasma com seu ajuste natural. Eles se complementavam.

Ela o acariciou várias vezes, bombeando até o último pedaço de dureza que conseguiu reunir. Delicioso.

“Quer ver um truque?” Ela piscou quando seu queixo caiu.

“Agora, provavelmente não é a melhor hora para fazer um show de mágica, a menos que você queira ver minha resistência fazer uma grande fuga.” Seu peito berrava sob a força de suas calças. Purpúreo e definido, seu pau ansiava por atenção.

“Eu confio em você para mantê-la firme, cowboy.”

“Fico feliz por um de nós termos fé.” Uma careta cruzou seus lábios lindos. “Você é a melhor mulher que tenho visto de perto e pessoal. Doce e imunda. Que mais um cara pode desejar?”

“A maioria prefere recatada e exclusiva.”

“Você não mentiu para mim que eu saiba.” Ele estendeu a mão. Ela evitou seu toque. “Isso é tudo que importa para mim, Cin. Paixão honesta.”

O toque irônico de seu sorriso a assegurou de que a mulher de quem ele tinha falado anteriormente tinha feito alguns danos sérios. Talvez Cindi pudesse distraí-lo da dor por mais algum tempo.

Ela estalou o preservativo em sua boca — sempre comprava variedades de hortelã — então desceu em direção a seu pênis duro.

“Oh inferno, não.”

Ela olhou para cima, mas ele não tentou pará-la.

Ao invés, era admiração, temor e diversão o que leu em seus olhos verdes sensuais. Rir na cama com seu parceiro nunca falhou em excitá-la. “Você está me matando.”

A declaração os atingiu muito perto de casa. Ambos congelaram.

“Merda. Não pensei…”

Ela ajeitou o preservativo contra sua bochecha para tranquilizá-lo.

“Como você poderia quando o estou deslumbrando com minha ingestão de espada?” Ela meneou as sobrancelhas, então envolveu a cabeça de seu pau com a boca, decidida a empregar todos os talentos que possuía em uma tentativa de distrai-lo tanto quanto ele a tinha. Quando ele corcoveou contra o anel apertado de seus lábios, encostadas contra suas bolas, ela admitiu que o recreio tivesse que chegar ao fim. Logo. Aquilo ou perderia o que prometia ser o passeio de sua vida.

Suas mãos embargaram seu eixo enquanto alinhava a borracha com a língua e começava a desenrolar a proteção, cuidadosa em evitar cortá-la com os dentes. Depois que seu comprimento total estava revestido, o injetou de sua garganta e o deslizou até que escapou com um pop.

“Bravo.” O elogio veio com uma ovação ereta de seu pênis.

“Minha vez.” Ele atacou, virando-a contra os cobertores duro o suficiente para provocar uma nuvem de poeira de feno. “Este aqui é um ato de desaparecimento. Assista meu pau desaparecer dentro de você.”

Cindi riu e embrulhou a mão em seu pescoço.

Ela o arrastou mais abaixo, assim eles poderiam se beijar enquanto ele introduzia seu corpo ao dela. A troca simples se tornou algo mais quando ele levou o estrondo de suas bocas para o próximo nível. Pelo que ele tinha passado para devorar sua simples exibição de afeto como se fosse um homem faminto? Ela sussurrou contra seus lábios entreabertos, “Você é cheio de surpresas.”

“O que isso quer dizer?” Ele ficou quieto, perscrutando seus olhos. Por um momento, ele pareceu vulnerável. Que tipo de cicatrizes sua amante tinha deixado?

“Estudei aquela foto sua no terno cinza — o Armani — na geladeira de Vicky. Perguntei-me sobre todos vocês. Seus irmãos, você sabe. Todos parecem tão diferentes e ainda os mesmos. Mas algo sobre aquela foto… Não sei. JD até brincou comigo sobre isso algumas vezes.” Ela teria evitado seu olhar, mas ele aprofundou o próximo beijo.

“Como o quê você viu?” Ele lambeu seu lábio inferior.

“Inferno, sim. Embora nunca tenha imaginado seu senso de humor. Seu lado alegre faz as partes sérias ainda mais marcantes.” Ela não conseguiu se conter. Deslizou as mãos por suas costelas, então por suas costas. “E sua paixão. Sua busca despretensiosa do prazer. Mmm. Uma imagem pode valer por mil palavras, mas esta noite… Isso vale cerca de um milhão de imagens.”

“É melhor você acreditar que estou congelando este momento em minha memória. Uma lembrança para quando as coisas ficarem difíceis.” Embalou seus ombros nas mãos e a prendeu no lugar enquanto flexionava os abdominais e dirigia sua pélvis adiante. “Eu me lembrarei disso.”

Ambos gemeram quando um pequeno bocado se afundou dentro de sua boceta.

“Diga-me se eu estiver te machucando.” Ele descansou a testa na dela, estudando sua expressão para qualquer sinal de desconforto. “Não é incomum para mim, ter que levar as coisas devagar.”

Cindi respirou na picadura que se seguiu a sua reivindicação. Ele a estirou lentamente, até que seu comprimento total se enfiou entre suas paredes encharcadas. Ainda assim, ele não iniciou seus golpes. Provocando-a com beijos inocentes sobre as bochechas e pálpebras fechadas, até que ela não aguentava mais.

“Foda-me, Sam.” Arqueou-se fora do chão, esforçando-se para forçá-lo a se mover. “Por favor.”

“Você se importaria se eu não o fizer?” O arco de suas sobrancelhas fazendo parecer que estava pleiteando também.

“Huh?” O peso dele empalando-a a fazia ter certeza de que tinha entendido mal.

“Prefiro fazer amor com você, Cindi. Jogar com você.” Ele movimentou seu peito, desenhando círculos em seu peito com seus mamilos. “Tem sido há tanto tempo. Que até já me esqueci como se sente.”

“Não estou certa de já ter conhecido.” Ignorando os sinos de alarme tocando em sua mente, concordou, escovando os lábios sobre os dele. “Gostaria de experimentá-lo. Com você. Esta noite.”

“Acredito que já estamos.” Sua bunda se ergueu enquanto puxava uma fração de seu comprimento. “Um pouco mais. Tanto quanto pudermos ficar, ok?”

“Mmm, sim.” Ela cruzou os tornozelos atrás de suas costas, limitando seu movimento. Ficaram estreitados, flexionando e liberando a pressão um sobre o outro. Em vez de golpes longos, frenéticos, desfrutavam a intimidade do contato de corpo inteiro, lentas moagens e profundas penetrações. Ele a abraçava, confortando-a com o balanço de seus corpos.

O tempo todo, ele olhava em seus olhos.

Quando ela o abraçou mais apertado contra o peito, ele suspirou.

“Obrigado.” Ele se derreteu sobre ela, ajustando-se entre as colinas e vales de seu corpo. “Deus, eu precisava tanto disso. Precisava tanto de você. Mesmo não sabendo.”

Ela suspirou. Com ele cobrindo-a toda, o mundo não podia atacá-la com notícias bombásticas infelizes. Já tinha tido o suficiente daquilo para durar uma vida.

Comparado com o curativo adormecido que Jake e os cowboys aplicavam sobre suas feridas, compartilhar com Sam parecia mais um tratamento revolucionário. Ele cutucou algo fundo dentro dela, trazendo-o para vida, deixando-a em brasas.

Palavras não poderiam lhe fazer justiça. Então, ao invés, usou suas mãos, seus lábios e o resto de seu corpo para se comunicar por ela. O desespero acelerou suas carícias enquanto corriam em direção à conclusão inevitável de sua adesão. Algo tão luminoso não poderia durar para sempre. Tinha que queimar em uma explosão espetacular, mais cedo ou mais tarde.

“Você está perto, gatinha?” Ele perguntou com os dentes cerrados.

“Bem aqui.” Ela o sufocou com os braços trêmulos.

“Eu também.” Ele enterrou o rosto contra seu pescoço e praguejou.

“Pare de lutar contra isso, Sam.” Se ela o segurasse um pouco mais apertado, poderia quebrar suas costelas. “Estou com você. Você não está sozinho.”

“Nem você.” Ele enroscou os dedos em seu cabelo e beijou a merda fora dela.

Seus quadris bombearam sob seus calcanhares, e seu pau pulsou.

Cindi desejou poder senti-lo injetar seu gozo contra os tecidos ingurgitados de sua boceta. Nunca havia se permitido esse luxo. A segurança vinha primeiro, especialmente quando tinha múltiplos parceiros. E se…

Êxtase reconectou seu cérebro. Sonhos de um homem, este homem, se infiltraram em suas fantasias mais selvagens.

Ou ainda melhor, ela o imaginava fodendo-a, enquanto o resto dos vaqueiros comemorava.

Ela gritou.

Ela estremeceu.

Ela perdeu toda a sanidade e voou no orgasmo mais forte de sua vida.

Através dos espasmos intermináveis, Sam a segurou. Abrigando-a. Levando-a mais alto.

Cores brilharam, então escureceram, acompanhando a liberação enorme que compartilharam.

Tolices calmantes filtravam através da névoa saciada em sua mente. Quanto tempo se deitaram, embaraçados, ela não podia dizer. Quando o celeiro entrou em foco ao seu redor, mais uma vez, ele se deslizou de seu aperto e foi descartar o preservativo. Aí a realidade bateu com força.

Ela lamentava o que fizeram? Não. Como poderia?

Mas isso faria as coisas mais difíceis nos próximos meses? Exponencialmente.

Ela surrupiou ao redor por suas roupas, mantendo o olhar desviado de seu corpo esculpido, assim não seria tentada a uma revanche. A seda da blusa mal povoava seus ombros quando ele se aproximou, completamente vestido.

“Fica comigo esta noite.” Não era uma pergunta.

“Aqui? No celeiro? E dizer aos rapazes o que, quando ainda estiver usando as mesmas roupas amanhã?” Eles notariam desde que as tinham descascado dela mais cedo. Não pôde se ajudar no arregalar de seus olhos. O que tinha feito?

As ramificações eram potencialmente infinitas. Jake relampejou em sua mente. Ele já abrigava uma séria amargura por Sam. Que tinha ficado muito clara esta tarde. Se ele descobrisse, que parecia ser algo mais do que uma tomada física, não acabaria bem.

“Venha comigo para a casa principal.” Ele jogava com os dedos como se também não pudesse deixá-la ir. De alguma forma, o gesto lhe pareceu doce em vez de necessitado. Pelo menos ele não tinha se enfiado nas calças e saído correndo. Agia como se sua partilha tivesse significado algo mais do que um rolo casual no feno. Se admitisse — para ele, para si mesma ou o universo — tinha sido mais do que isso para ela também.

“E o que você acha que Vicky e JD terão a dizer sobre isso? Talvez eu possa fugir pela janela como uma adolescente malcriada no raiar do dia?” Ela soprou uma risada irônica através de seus lábios deliciosamente inchados. “Não, obrigado.”

“Cindi — ”

“Não posso.” Ela tentou novamente se libertar de sua mão e não conseguiu. “E nem você, Sam. Sua família precisa de você agora. Distrações ou algum tipo de drama louco seria injusto acumular. Já existe bastante disso acontecendo por aí com Silas e a menina, e Jody, que Seth me contou um pouco. Temos que ser responsáveis. Fazer a coisa certa. Por todos. Não vou arriscar minha posição aqui. Por nada. Nem por ninguém.”

“Mais esperta do que eu.” Ele assentiu apesar de sua tristeza. Então acariciou a ponta do polegar através de suas juntas. “Não vi nenhum carro extra no pátio. Precisa de uma carona?”

“Vou andando.” Uma de suas mãos foi liberada. Arrependimento a inundou, impedindo-a de puxar muito rápido a outra.

“Para onde?” Suas sobrancelhas subiram. “É mais de meia-noite, por Cristo. E está a quilômetros da estrada principal.”

“Eu vivo aqui.” Doeu um pouco que ele não soubesse disso.

“No celeiro?” O verde de seus olhos ficava ainda mais bonito quando Sam os abria largamente.

“Não.” Ela não conseguiu conter a risada que estourou em seu peito. “Você realmente deve estar cansado. Moro na cabana de sua tia-avó Meade.”

“Pensei que aquela coisa velha já teria caído agora.”

“Provavelmente teria se não a tivéssemos restaurado.” Cindi ajustou o ângulo de sua mão quando ficaram ombro a ombro. Seguiu em direção ao luar que fluía através da porta aberta do celeiro. Seus dedos tecendo juntos, pouco dispostos a romper a conexão tão cedo.

Parecia bom demais para se soltar antes que tivesse realmente que fazer.

“Ainda assim, isto é, pelo menos, meio-quilômetro acima do cume.” Ele franziu o cenho. “Você não vai andar lá fora sozinha, chateada, sonolenta. De forma alguma.”

“Quem você pensa que é para tomar decisões por mim?” Ela o olhou. “Você nem mesmo me conhece. Só porque nós —”

“Não importa quem é você. Não é seguro.”

Como ela poderia discutir com suas tendências cavalheirescas? O esforço seria inútil se ele fosse qualquer coisa como JD.

“Olha, entendo se não quiser ficar sozinha com um estranho… Quero dizer, eu, lá fora.” Ele a puxou para mais perto do seu lado, intencionalmente ou não. “Vou ligar para Colby. O que acha?”

Na realidade, dificilmente poderia considerá-lo um novo conhecido após esse momento de alterar-sua-vida que tinham partilhado. Às vezes as tragédias formavam um laço imediato que transcendem os indivíduos e apelam para sua humanidade básica. Como na noite que tinha visto as imagens do tsunami destruindo aldeias inteiras no Japão, na TV preta e branca no balcão do posto de gasolina vinte e quatro horas de Compton Pass. Seu sorvete de final de noite havia derretido — totalmente esquecido — em suas mãos. Ela não conhecia a mulher de suéter azul atrás dela, mas isso não as impediu de se abraçar quando os edifícios se desmoronaram e as famílias foram lavadas para longe.

JD tinha sido sua fundação pessoal. Ele a tinha ajudado a encontrar seu lugar na vida. Poder compartilhar a dor de perdê-lo com seu filho… Bem, ela só poderia esperar que tivesse confortado o empresário suave tanto quanto ele a confortou.

“Não acorde o capataz.” Ela sacudiu a cabeça. “Silas não vai descansar sem ele em casa depois do fiasco da outra noite. Ele precisa do sono para se curar. Especialmente considerando… Todo o resto.”

“Então está presa comigo.” Sam tinha herdado a natureza obstinada de seu pai.

“Certo. Mas você não poderá entrar.” Um pouco de qualidade tinha se esfregado nela nos últimos dois anos.

“Trato feito. Vou acompanhá-la até o topo da colina. Ok?”

Ela concordou.

Eles passearam sob as estrelas em silêncio, embora ele segurasse sua mão à jornada inteira. De repente, ela desejou viver a um milhão de quilômetros longe. A canção dos grilos, a brisa na grama longa e a dica de água correndo pelo riacho a caminho da lagoa, tudo a embalavam com a tranquilidade noturna.

Como a natureza podia não lamentar como ela?

A noite deveria cheirar mal — como carcaças podres — em vez de fresco, perfumada com ervas e ásteres.

A cada passo, Sam relaxou ao seu lado. Seu polegar escovou suas juntas quando a ajudou a pular a árvore que tinha caído com a última tempestade de verão. Ela não tinha se preocupado em mencionar a JD ou Colby, uma vez que ambos tinham estado tão ocupados ultimamente.

Quando o telhado de lousa de sua casa surgiu à vista, ela parou.

Sam se virou em direção a ela e espanou um cacho de cabelo de seu rosto.

Cindi não poderia dizer se ficou feliz ou triste quando ele não tentou levá-la, além disso.
“Vá em frente,” ele sussurrou. “Esperarei aqui até que esteja dentro.”

“Sam, eu — ” Havia tantas coisas que ela gostaria de dizer. Então optou pela simplicidade. “Obrigado, e sinto muito.”

Ele assentiu. “Foi bom te conhecer, Cindi Middleton.”

“O mesmo aqui. Só gostaria que as circunstâncias tivesse sido diferentes.”

“Eu também.” Ele apontou o queixo em direção à cabana. “Sonhos doces. Ligue para a casa se precisar de qualquer coisa. Eu estarei lá.”

“Você pode se sentir livre para fazer o mesmo.” Ela corou. “Sabe, se você precisar conversar.”

Ele a impressionou quando ele resistiu à negação instintiva. “Posso fazer isso logo.”

“A qualquer hora. Sam.”

“Sim?” Ele se animou, mas não entrou em seu espaço pessoal.

“Quando nos virmos amanhã.” Ela engoliu em seco. Seria quase impossível. Mas ela faria se tivesse que fazer. “Vamos fingir que isso nunca aconteceu.”

“Para não deixar as coisas ficarem estranhas, né?”

“Exatamente.” Um sorriso fraco cobriu sua decepção.

“Eu aprecio isso, Cin.” Ele acenou. “Meu foco tem que estar em JD.”

“O meu também. E no futuro.”

“É compreensível. Boa Noite.”

“'Noite, Sam.” Eles ficaram lá, olhando um para o outro por mais alguns segundos. Seus olhos brilhantes a deslumbrando, mas ainda assim… “você pode soltar minha mão agora?”

“Claro. Sim. Isso provavelmente ajudaria.” Ele ergueu suas juntas até os lábios e colocou um beijo gentil no interior de seu pulso antes de soltar seus dedos.

Se não agisse rápido, ela sucumbiria à oferta em seus olhos. Desceriam sobre a grama macia, e converteria uma situação difícil em uma malditamente perto do impossível.

Muito arriscado.

Cindi escolheu uma rota que já tinha memorizado através do prado com mais concentração do que a caminhada exigia. Orgulhou-se de não olhar para trás até que encaixou a chave na fechadura da porta traseira. Graças a Deus que não tinha cedido à tentação antes disso, ou poderia ter tracejado pela colina e agarrado a figura em silhueta no horizonte.

Ela poderia tê-lo usado para lavar a escuridão em seu coração, que era tão ou mais negro do que a meia-noite linda que tinham compartilhado.

Capítulo Sete

 Sam brincava com a haste de sua taça de vinho no jantar da noite seguinte. Olhou em volta da mesa, comparando as garrafas de cerveja na frente de Colby e Seth, o vinho fresco de Vicky, o copo de uísque que seu pai amamentava e o copo alto de chá gelado ao lado do prato de Silas. Lucy bebericava um gole de água enriquecida com vitamina de alguma rosa, com falso sabor de fruta. O que parecia ser diferenças insuperáveis quando ele era jovem pareciam agora diversidades de boas-vindas após seu retorno a casa.

Eles tinham todas as coisas importantes em comum, começando com o apoio incondicional de um para o outro. Seria capaz de apostar que se Cindi tivesse aceitado o convite de JD para jantar, teria sido um pinot noir que beberia como ele. Ou talvez tivesse se juntado a ele em uma taça de Cristal. Não que ele se importasse de uma forma ou de outra.

Ele sacudiu a cabeça para limpar os pensamentos da mulher com quem tinha compartilhado sexo para confortar-e-reduzir-o-golpe durante sua tribuna de uma noite e se concentrou nas coisas importantes em sua vida. As coisas duradouras.

Os membros de sua família cercavam a mesa com conversas e risos. Disposto a absorver sua energia positiva, Sam meio que escutou. JD discutia um problema que estavam tendo — algo a ver com um dos trabalhadores do rancho e a suspeita de roubo mesquinho — com Silas e Colby. Vicky e Lucy riam sobre fofocas locais com relação à esposa do pastor e um dos membros menos devotos da congregação. Seth pulava de uma conversa a outra, inserindo sabichonas observações.

Estavam terminando a refeição quando a campainha tocou.

“Droga. Quem visita na hora do jantar?” JD resmungou, levantando-se devagar.

Sem mencionar que qualquer pessoa que eles conheciam não se preocuparia em apertar a campainha. Inferno, Sam nem sequer lembrava que tinham campainha. A casa Compton era mais um bate-e-entra em ação. Às vezes mais um entra-e-grite-olá possivelmente para ser honesto.

“Eu atendo,” ele ofereceu. JD acenou com a mão e Sam se estatelou em sua cadeira novamente. A última coisa que queria era contrariar seu papai.

“Nah. Eu sou o mais próximo.” JD desapareceu no corredor. A conversa foi retomada. Silas e Colby encheram Seth e Sam com algumas das melhorias mais recentes feitas no rancho. Levaria algum tempo para atualizar seu entendimento de como as coisas funcionavam agora.

Não demorou muito para JD reaparecer. “Uh, Seth. Talvez você devesse vir aqui, filho.”

Sam chicoteou o olhar para seu irmão. Graças a Deus que era Seth quem recebia aquele olhar perplexo de seu pai e não Sam. Normalmente imperturbável JD começou a dizer algo mais, então engasgou com seu comentário.

Sam não conseguia se lembrar de jamais tê-lo visto em uma perda antes.

“Oook.” Seth assentiu enquanto se levantava devagar.

Sam juntou-se ao resto da família, se arrastando atrás de Seth enquanto ele seguia em direção ao hall de entrada, como se espreitando por uma casa mal-assombrada onde os fantasmas ou zumbis poderiam rasgá-lo membro por membro a qualquer momento.

Sam poderia dizer que eram suas costas. Mas a verdade da questão era que eram intrometidos.

Seth parou de repente. O resto da família emperrou atrás. Vicky se esbarrou em JD. Sam bateu em sua mãe quando Colby e Lucy o empurraram e Silas evitou a bagunça enquanto mancava ao longo da traseira.

“Quem é ela?” Lucy ofegou enquanto se esforçava para ver em torno dos três homens na frente dela. Si sussurrou no fundo, explicando a seus amantes.

Sam não tinha nenhuma dúvida. A mulher atrevida ostentando um vestido de noiva de renda antiga, não era outra senão Jody Kirkland. Até com as roupas, ele não poderia confundir o fogo em seus olhos. Esqueça uma abelha em seu gorro, a garota tinha um ninho de vespas inteiro sob aquela saia.

Pobre Seth.

Seu irmão não tornou as coisas melhores para si mesmo quando brincou, “Vestido bonito.”

Cuidado, mano. Sam quis gritar um aviso.

A família ouviu quando Jody e Seth teceram uma série de equívocos e orgulho ferido que colocava “Quem será o primeiro” a se envergonhar.

Sam sugou uma respiração aflita quando Seth caiu para um joelho e propôs. Lembrou-se de sua intenção de fazer o mesmo gesto para Belinda. Ver o casal diante dele agora, percebeu que nunca teve aquele amor incondicional. Não para ou de qualquer mulher.

O rosto de Cindi relampejou em sua memória. Até que se lembrou de quão rápida ela tinha sido em ignorar o que compartilharam. Quando JD os tinha apresentado mais cedo, ela sorriu educadamente e apertou sua mão como se não tivessem malditamente chegado perto de queimar totalmente o celeiro na noite passada.

Pelo menos seus irmãos tiveram futuros mais brilhantes.

Jody aceitou a proposta de Seth. A expressão cansada que Seth usava desde que Sam tinha aterrissado em Wyoming desapareceu, substituída por felicidade, pura e simples. Sam não pôde deixar de ser arrastado por sua felicidade. Assobiou e aplaudiu. Seus irmãos eram os mais afortunados bastardos da face da Terra. Depois de perder sua chance, ou duas, ele não poderia estar mais feliz por eles.

“Bem, maldição quente.” JD gritou. “Parece que temos um casamento pela frente.”

Sam imaginou que Seth teve o mesmo pensamento que ele, quando seu irmão parou o beijo prematuramente. Jody piscou, surpresa com sua rápida retirada.

“Quero me casar imediatamente.” Tempo não estava do lado de JD. Se fosse Sam, faria qualquer coisa necessária para garantir que seu pai estaria presente no grande dia. “Nenhum compromisso longo.”

Jody riu e apontou para seu vestido. “Querido, se houvesse um ministro aqui, me casaria com você esta noite.”

“Oh não,” Vicky clamou, se apressando para onde Seth e Jody estava. “Quero um casamento adequado. Podemos realizá-lo aqui mesmo no rancho. Muitas flores e amigos e uma grande festa-de-bunda depois.”

Jody se virou para Vicky, sorrindo. “Isso soa maravilhoso.”

Seth apresentou todos eles a sua nova noiva. No momento em que ela fez as rondas, Sam teve certeza de que sua família tinha crescido em questão de uma noite. Jody falou de negócios com JD, compartilhou o pesar que tinha suportado como uma mulher em uma fazenda dominada-por-machos com Lucy e Vicky, e contou tão bem quanto pôde, a Sam e Silas, sobre o incidente inteiro do webcam. Ela se encaixou perfeitamente ao grupo, algo que Belinda nunca teria conseguido realizar.

Quando Seth e Jody se dirigiram para cima para se reconectar, Sam se afastou.

Odiando o ciúme que não podia ignorar, uma vez que se agarrava em suas entranhas. Como poderia encontrar alguém que cumprisse ambos os lados de sua natureza — sofisticada, mas com os pés no chão? Nenhuma mulher chique se contentaria com esta vida, não é?

Talvez ele tivesse suas prioridades completamente fodidas. Uma mulher firme como Lucy ou Jody seriam uma bênção. Doce, engraçada e atenciosa, elas o satisfariam na maior parte do tempo.

Nenhuma relação pode ser perfeita, né?

Ele baqueou no balanço da varanda e plantou sua bota no trilho, balançando um pouco mais rápido do que era provavelmente recomendado. Depois de labutar um bom e longo tempo, o frio da noite começou a registrar. Esfregou os braços, então se preparou para entrar.

Uma lasca de luz cresceu pelo quintal, chamando sua atenção antes que voltasse a escuridão, quando alguém desligou as luzes do celeiro, então fechou a grande porta corrediça. Uma figura, muito delicada para qualquer um dos rancheiros, se misturou com as sombras. Ele não pensou que Cindi o tivesse visto até que ela ergueu a mão em uma onda escassa.

Ele imitou sua saudação.

Por um único momento se debateu em trotar para ela como um cachorrinho perdido. Ele ficou de pé. Dessa distância, não podia ter certeza, mas achava que ela poderia ter sorrido. Então se lembrou do quão havia parecido alheia à corrente correndo por seu braço quando suas palmas se encontraram naquela sacudida de cortesia repugnante no início do dia.

Chega de perseguir seu rabo já.

Chega de ser liderado por seu pau.

Chega de se interessar por mulheres que não tinham em mente nada mais do que uma foda de classe mundial ou de foder com ele depois, porém isso acabou.

Sam plantou os pés e cruzou os braços sobre o peito.

A postura não o impediu de suspirar quando ela se afastou. Tampouco parou a respiração que ficou presa sob suas costelas quando ela fez um giro de oitenta graus.

Cindi o enfrentou e olhou por uns sólidos dez segundos antes de marchar até a varanda.

Recusando-se a lhe dar alavancagem, Sam se afundou sobre o balanço novamente, povoando seu velho chapéu sobre o tesão prestes a testar a força de seu jeans.

“Oi.” Ela fez uma pausa no topo dos degraus.

“Olá.”

“Importa-se se eu me juntar a você?” Era mais que um inquérito educado. Ela desapareceria se ele pedisse. Tentado, não poderia tomar o caminho fácil quando ela mordeu preocupado o lábio inferior rechonchudo.

“Claro que não.” A verdade anulou sua necessidade de salvar as aparências. “Sente-se.”

Sam deslizou para um lado, mas o balanço ditou seu aconchego. Suas narinas chamejaram quando suas coxas se apertaram juntas.

Eles se balançaram em silêncio, desviando a vista para o rancho por um tempo.

“JD veio falar comigo hoje.” Ela acompanhou o esforço incessante de uma mariposa que voava repetidamente para a lâmpada que iluminava as escadas.

Zumbido. Batida. Zumbido. Batida. Zumbido.

Sam não pôde ajudar a si mesmo tampouco. Deitou a mão por cima dos dedos trêmulos de Cindi.

“Obrigado.” Ela engoliu em seco. “Estou tão feliz que você me antecipou tudo. Quero dizer, não lhe disse que você fez. Mas tive a chance de organizar meus pensamentos de antemão. Acho que consegui levar tudo muito bem. Concentrei-me nele em vez de…”

“Seu coração quebrado.” Ah, foda-se. Sam lançou a tensão em seu pescoço, permitindo a seu rosto se angular em direção à força gravitacional de sua doçura misturada com sofrimento.

“Sim.” Ela fungou, embora os soluços da noite anterior não retornassem. Graças a Deus. Seu peito ainda doía da força de sua miséria. E a sua própria. “Eu lhe devo. Por me deixar ser solidária, em vez de egoísta. O choque… Se eu não tivesse tido a chance de processar a notícia, teria sido diferente. Orgulhei-me de como segurei junto. Acima de tudo, eu não poderia suportar a mim mesma se me adicionasse à sua dor.”

“Estou feliz por estar de serviço.” Ele olhou em seus olhos arregalados, então riu. “E isso soou totalmente superficial. Não quis dizer isso como se —”

“Como se você estivesse disposto a me lançar um osso cada vez que eu tiver um dia ruim?”

Ambos piraram então. Maldição, ela era fácil de pendurar ao redor. Nada parecido com a arrogante indignação que Belinda disparava contra ele cada vez que abria a boca.

Seu sorriso o tentava a saboreá-lo. De alguma forma ele resistiu. Algo mais atraente do que a conexão sexual potente que compartilhavam o inspirou a se privar. “Olha, Cindi —”

“Você não me deve quaisquer explicações.” Ela cobriu sua boca com dois dedos.

“Talvez não, mas eu gostaria de lhe dar uma de qualquer maneira. Se você não se importar de ouvir.”

“Eu, uh, percebo que nos classificamos no acabamos de nos conhecer. Ainda assim, espero que acredite que estou aqui pra você como você está para mim. Sempre que precisar de alguém, Sam.” Ela apertou seu joelho. “Sou um amigo bastante decente.”

Ele abafou um gemido, por ambos, seu toque e a referência platônica infame que todo homem odiava. A não ser que fosse o que ele esperava, nesse caso. Não era?

“Eu aprecio isso.” Ele assentiu. “As coisas não têm que ser desajeitadas entre nós. Somos ambos adultos. Ontem à noite foi ótimo. Exatamente o que eu — não, nós — precisávamos. Apenas pensei que você deveria saber que não estou procurando por nada… Mais.”

“O mesmo aqui.” Uma carranca seguiu o alívio em seu rosto. “A mulher que mencionou ontem. Belinda. Ela o traiu. JD não foi à única razão por você voltar para casa, verdade?”

A intuição das mulheres nunca deixava de surpreendê-lo. “Sim.”

“Bem, não sou nada como essa cadela. Você pode estar certo disso.”

“Acredite em mim, eu sei.” Sam riu. Belinda nunca teria ficado selvagem em um celeiro empoeirado. Inferno, ela provavelmente não teria colocado um único pé vestido de Prada no lugar. Nenhuma necessidade de esfregar o rosto de Cindi na discrepância. Alto-custo e alta-classe trocaram de lugar em sua estimativa.

Ela inclinou a cabeça, mas não o pediu para explicar.

De alguma forma, sua abordagem das mãos-fora o fez derramar suas entranhas.

Quando ele terminou de contar os detalhes sórdidos, as bochechas de Cindi estavam roxas. “E você não vai lutar?”

“Pelo quê?” Ele coçou o queixo. “Meu trabalho? Inferno, não. Eles não me merecem. Meu orgulho? Nenhum ponto. Ela me enganou com seu ato. Era de se esperar.”

“Eu não diria isto. Que tal sua reputação?” Ela acariciou seu polegar sobre o dorso de sua mão.

“As pessoas que contam nunca teria acreditado em suas mentiras.” Sam olhou em seus olhos, esperando poder inclui-la nessa categoria.

“Depois de um único dia e nem eu poderia tê-la levado a sério.” Cindi deitou a cabeça em seu ombro. “Sinto muito por seus chefes te desapontarem. É um bando de cagão por não ver além de seus jogos mesquinhos. Nesses círculos, regra o escândalo. Até mesmo a ameaça de um, pode ser mortal. Os rumores causam tanto dano quanto o fato. Mas se eles merecessem sua lealdade, nada disso teria importância, entretanto. Teriam sido fiéis a você e que se danem as consequências.”

Sam se perguntou como ela sabia. “Obrigado.”

“Acho que só há uma coisa a ser feita.” Ela lhe deu um tapinha na coxa.

“E o que é isso?” Ele ergueu as sobrancelhas.

“Chutar suas bundas. Acumular o dinheiro que poderiam ter feito com você ao lado deles.” Sua risada diabólica teve seu pau pulsando. “Bata neles onde dói mais. Direto em suas grandes carteiras gordas.”

Ele não esperava que ela entendesse. “Fiz minha primeira compra esta tarde.”

“Menino esperto.” Ela ergueu a cabeça e mexeu as sobrancelhas para ele. “Talvez você devesse me dar algumas dicas de ações. Eu ficaria feliz por ajudar. Em nome de nossa nova amizade, é claro.”

“Poderosa generosidade, Cin.” Ele riu. Pena que as commodities que ele tinha levantado tivessem um custo tão enorme por ação. Caso contrário, ele poderia tê-la levado em cima na oferta. Nenhuma necessidade de esfregar em seu rosto os altos riscos com o qual havia operado em seu velho mundo.

“Faço o que posso.”

Olharam-se nos olhos.

O que ela fez — por ele, para ele, com ele — ontem à noite o tentava a convidá-la a repetir o desempenho. Exceto que arruinar a amizade florescente não era algo que ele estava disposto a arriscar. Nem mesmo pelo sexo fenomenal.

Sam se levantou abruptamente e ela seguiu o exemplo.

“Acredito que é melhor eu ir.” Ela acenou a cabeça em direção a um Ford surrado no passeio. “Trouxe meu caminhão esta noite.”

“Dirija com cuidado.” Quais eram as chances daquela coisa não ligar e ele poder conduzi-la pelo pinceis e campânulas novamente? Provavelmente era pedir demais ao universo.

“Farei isso. Boa noite, Sam.” Ela subiu na ponta dos pés. Os lábios macios queimando sua pele, embora só bicasse sua bochecha áspera.

“Boa noite.” Ele ficou na varanda até o chocalho de seu passeio de melhores-dias desapareceu na noite. Então girou nos calcanhares da bota e se apressou para dentro, antes que a solidão o sufocando o convencesse a fazer algo estúpido.

Algo como persegui-la, e então jogá-la na garupa de Dee e levá-la para um dos muitos lugares insolados do rancho para uma noite de conhecer melhor um ao outro, se isso significava conversar e tocar. Só um tolo pediria esse tipo de punição, logo após tomar uma surra.

Silas e Seth conheciam seus companheiros eternos desde que eram adolescentes.

Ele desejou poder dizer o mesmo.

Então, novamente, talvez não houvesse tal coisa para ele. Trepar ao redor com as mulheres erradas, significava condenar-se à frustração e arrependimento, repetidas vezes.

Melhor dormir sozinho.

A porta da cozinha bateu atrás dele, pontuando sua retirada.

“Sam!” Vicky gritou de seu quarto no primeiro andar.

“Desculpe, Mãe.” Ele não se atreveu a subir. Cair em sua cama, que compartilhava uma parede com a de Seth, só o sentenciaria a escutar seu irmão em seus felizes para sempre em andamento. Ao invés, ele agarrou seu laptop de uma mesa de café na sala de estar e se dirigiu à varanda dos fundos.

Talvez ele tivesse que remexer em sua carteira e ver que tipo de danos poderia fazer em torno do país. Nenhuma razão para que não pudesse implementar algumas de suas estratégias roubadas para passar o tempo. Ganhar dinheiro sempre tirava sua mente fora das coisas que poderia estar perdendo, pelo menos temporariamente.

Sete semanas e cinco dias até Sawyer bater em terra firme e ele ter alguém para se solidarizar com ele. Seria preciso um inferno de muito lucro para durar tanto tempo.

Capítulo Oito

 Uma semana mais tarde

Sam tinha evitado o celeiro por uma semana, desde sua primeira noite em casa. Mas se olhasse para o relógio verde de neon da Dow blips, através da tela do computador maldito por mais um minuto, ia enlouquecer. Ele já havia dominado três tiros de ponto na rede de basquete Nerf colada na parte de trás da porta da varanda e construído um estátua de clipes de papel digna do MOMA
.
A promessa de algumas horas vagando pelo rancho a cavalo o chamava. Afinal, ele tinha algum tempo pra matar. Abrir um novo capital e colocar sua pesquisa em jogo parecia ser um desafio digno. Exceto que tinha ido muito bem. Tão bem, que não tinha um inferno de coisa alguma para fazer, quando depois de deixar a pesquisa que tinha se escravizado ao longo de meses de pagamento.

Sem a merda da existência corporativa, como produzir relatórios padronizados de metade dos beneficiários, que não se incomodavam em abrir ou dedicar um dia inteiro para a apresentação que seus parceiros folheariam em quinze minutos, enquanto desejavam que eles estivessem em qualquer outro lugar, ele de repente estava muito mais ágil em seus negócios e em melhor situação quando se tratava do equilíbrio entre trabalho-vida.

A disponibilidade a preços decentes das ações às quais havia planejado recomendar, também o surpreendeu. Belinda ainda não as tinha negociado para Smith, Winfield e Gandle? Mas o que eles estavam esperando?

Enquanto especulava, ele reorganizou a varanda inteira, reconfigurando-a em um escritório agradável repleto de plantas, luz solar e memórias das noites que tinha acampado no chão com seus irmãos. Trocando seu espaço de cromo e vidro impessoal pelo barulho que o sofá velho fazia. Esta manhã, JD tinha parado para verificar sua obra e mencionado uma mesa não utilizada atrás do celeiro. Sam tinha imaginado que poderia muito bem puxá-la até a casa principal e adicioná-la a seu espaço, antes que a novidade de relaxar nas almofadas deformadas se transformasse em uma dor nas costas.

Pelo menos estas tinham sido as razões que justificaram sua visita ao celeiro. O problema foi, tinha procurado em todos os lugares que poderia pensar, incluindo o sótão, onde havia perdido sua virgindade com Brandi Morrone, e não teve sorte em localizar a mobília.

Ele sabia exatamente a quem perguntar sobre a mesa, uma vez que apostaria que deveria ser sua, antes de JD melhorar sua estação de trabalho. Fingir que não doía para visitar a contadora bonita seria ridículo em todo caso. Ele se perguntava como ela estaria enfrentando. Vicky não aprovaria suas maneiras em não ir verificá-la, não é?

Entrar rápido, sair rápido. Um pouco de conversa nunca fez mal a ninguém.

Desde que ficasse preso à cortesia comum e ignorasse as fantasias que tinha passado as últimas várias tardes sonhando, as coisas funcionariam. Não era como se Cindi fosse consentir que ele a arrebatasse durante o meio do dia, enquanto tinha um trabalho a fazer. Inferno, ela mal reconhecia a conexão que tinham forjado no crepúsculo sedutor que compartilharam na sua primeira noite em casa, quando se juntava a eles para jantar periodicamente.

Então, por que parecia que fizeram um inferno de muito mais do que consolar um ao outro ou andar de mãos dadas?

Ele respirou fundo e entrou em seu território.

Cindi estava sentada atrás de sua mesa, contorcendo o rosto em uma expressão semelhante à que Sam havia feito em criança quando Sawyer levou sua grosseria a novos níveis ao peidar em seus velhos beliches. De alguma forma, ele duvidava que esse fosse o caso aqui. “Algo errado?”

“Oh!” Ela saltou, então sacudiu a cabeça. “A maldição de Googleheimer.”

“Desculpe-me?” Ele estreitou os olhos, como se a claridade pudesse ajudá-lo a entendê-la melhor.

“Você sabe… Quando abre um navegador e esquece o que planejava procurar na Internet.” Ela sorriu.

“Ahh, claro. Acontece o tempo todo.” Ele riu, então debruçou a coxa contra a mesa até que pudesse pegar um vislumbre da tela. “O que eu faço para combater o Googleheimer é rebobinar meu cérebro.”

“Não é exatamente um DVR aqui.” Ela bateu na têmpora com uma unha perfeitamente cuidada. Como ela fazia isso, enquanto trabalhava em um celeiro?

“No que estava pensando antes de abrir a janela?”

“Não consigo me lembrar.” Ela mordeu o lábio. “Merda.”

“Ok, plano B.” Ele sorriu. “Pense em algo completamente diferente. O pensamento original pode voltar espontaneamente à sua mente.”

“O que a — ” Ela começou quando ele espanou seu cabelo para trás de sua têmpora e cheirou seu pescoço. Ele tinha que ajudá-la, não é?

Seu cérebro gritou alerta vermelho. O que havia acontecido com fofocar e não tocar? Desde que era para seu próprio bem, ele imaginou que poderia se escrever um passe livre. Respirou fundo contra sua pele.

“Deus a amaldiçoe, mas você cheira muito melhor de perto,” ele sussurrou em seu ouvido. “Você está usando L'Heure Bleue?”

Ela o encarou tão rápido que ele nem teve tempo de retroceder. Seus lábios quase se esfregando quando ela guinchou “Você conhece Guerlain
? Impressionante.”

“Nada mal para um cowboy atrasado, huh?”

“Desculpe, isso saiu errado.” Ela colocou a mão em seu antebraço, infundindo mais calor em sua pele do que o contato sutil deveria ter gerado. “É mais como a mais dos rapazes não notam nada disso.”

Sam achou aquilo difícil de acreditar.

“Comprei um frasco para minha ex.” Belinda a Grande Cadela de Maçã. Ele se ergueu e passou a mão pelos cabelos, tentando não fazer uma carreta na lembrança.

“Ela deve ter apreciado um presente tão generoso.”

“Dificilmente.” Ele não conseguiu manter a amargura de sua risada. “Ela odiou. Burguês demais para ela.”

“Porra.” Cindi sacudiu a cabeça. “Eu odiaria ver as contas de suas compras.”

“Nenhuma brincadeira.” Ele não mencionou como Belinda tinha voado para Paris em jatos fretados e contratado designers de renome mundial para seus ternos em uma-única-espécie de poder. Principalmente em outras moedas caras. Nenhuma razão para esfregar o rosto de Cindi em um estilo de vida que ela possivelmente não poderia esperar ter. Ainda assim, por que ela não deveria se beneficiar do mau gosto de Sam para mulheres? Só Deus sabia, em seu salário, perfume de qualidade tinha que ser um luxo. “A equipe em Nova Iorque está arrumando meu apartamento neste final de semana. Você é bem-vinda para ter o frasco quando o resto de minhas coisas chegarem.”

“Obrigado, mas — ”

“Eu insisto.” Ele acenou fora suas objeções. Sim, era um presente caro de um estranho próximo. Tão malditamente ruim. Por uma vez, queria fazer algo para uma mulher que ficaria grata pelo esforço e extravagância de seu mimo “Não é como se eu estivesse planejando usá-lo. Combina com você. Muito adorável.”

Ela parecia como se quisesse continuar discutindo.

Então ele disse a verdade. “Ou é isso, ou vou jogá-lo no lixo. Não gosto de quaisquer lembranças. Você sabe o que quero dizer?”

“Eu faço. Obrigado, Sam.” Por que iria isso, de todas as coisas, fazê-la corar?

“Você é bem-vinda.” Ele se inclinou mais perto, talvez para outro cheiro da mistura potente de Cindi e violetas, ou talvez para algo um pouco mais perigoso.

“Oh meu Deus!” Ela bateu palmas e saltou. Seus seios o distraíram do algo enganoso em seu olhar, que o tinha pensando besteiras que seria melhor ignorar. Antes que ele pudesse tomar manobras evasivas, ela lançou os braços ao redor de sua cintura e o abraçou. “Você é um gênio. Eu estava prestes a procurar uma fonte razoável para a cama de água da pickup de transporte. Colby quer cada caminhão equipado desde o incidente.”

“O que aconteceu?” Sam odiou estar tão fora do laço.

“Jake deu seu cantil para um dos novos trabalhadores que não tinha embalado o suficiente. Ele ficou desidratado e foi parar no hospital durante a noite. O tolo trabalhou até que caiu. Assustando a merda fora de Colby e o resto dos rapazes. Eles pensaram que ele tinha tido um ataque cardíaco. É uma longa viagem de volta do pasto oeste.” Seus olhos escureceram uma sombra ou duas.

Poderia haver algo entre ela e o cowboy que trabalhava em Compass Ranch quase desde que Sam estivesse vivo. Poderia ser ele o cara que ela tinha entretido na semana passada? Jake tinha que ser pelo menos dez, talvez quinze anos mais velho que ela. Não que Sam desse uma merda para isso.

“Acho que vou falar com ele sobre limitar o tempo de JD lá também. E se…”

Sam desejou poder tampar os ouvidos e gritar la la la, como tinha feito quando era criança e Silas tinha tentado convencê-lo de que Papai Noel não existia. Ele não percebeu que tinha cruzado o espaço até a chamada suave de Cindi soar em sua mente.

“Sam.”

“Sim.” Ele fez uma pausa com um pé no limiar.

“Quando estiver pronto e quiser falar sobre isto. Bem… Sou uma boa ouvinte.” A pena em seu olhar revirou seu estômago. “Minha porta estará sempre aberta.”

“Estou bem. E, além disso, você realmente não tem uma porta.” Ele acenou para o espaço limpo entre seu escritório e a seção principal do celeiro.

“Ok.” Ela levantou as mãos para o alto, as palmas para fora. “Obrigada novamente. Sabe, por me ajudar a lembrar.”

“O Googleheimer. Certo.”

“Hei, você entrou aqui por algo?” Suas sobrancelhas se juntaram.

Ele poderia admitir para si mesmo agora que já tinha conseguido o que realmente procurava. Uma chance de vê-la novamente, cheirá-la novamente, e quase saboreá-la novamente. Porra.

“Ah, sim.” Ele se perguntou por um momento se havia uma versão analógica de Googleheimer. Teve que rolar de volta e desenterrar a desculpa esfarrapada que JD tinha lhe dado para procurar a gerente de escritório. “Uma mesa. JD disse que há uma aqui em algum lugar, que eu posso levar para a casa.”

“Oh.” Seu lábio inferior se arremessou para fora em um beicinho sexy.

Será que ela tinha esperado algo diferente?

“Deixe-me lhe mostrar.” Ela arredondou seu posto e passou por ele. Ele não saiu de sua trajetória rápida o suficiente, e ela escovou cada centímetro de sua frente.

Ambos respiraram fortemente.

Seu sedutor vestido de verão flutuou ao redor dela enquanto girava e quase corria em direção ao galpão anexo em torno da parte traseira do espaço. Engraçado, Sam tinha perguntado especificamente se ali era onde estava. JD o tinha assegurado que não. Talvez seu pai estivesse começando a esquecer das coisas. De alguma forma Sam duvidava disso.

O rancheiro podia ser desonesto quando lhe convinha.

“Está bem ali.” Ela apontou para o canto de trás. “Você precisa de alguma ajuda para levá-la?”

Sam arrastou o olhar por seu elegante traje-de-trabalho de seda creme plissada flutuando ao redor dela na brisa. “Obrigado, mas não de você. Não gostaria de bagunçá-la.”

“Não sou o tipo de mulher que se importa em ficar suja de vez em quando.”

Santo Cristo. Será ela quis dizer aquilo como soava?

O rubor que rastejou por seu peito e pescoço disse que não.

Tão malditamente ruim.

“Não se preocupe. Eu consigo.” Não a encarou novamente — com medo de que ela visse o furioso tesão em seus jeans.

Foi só mais tarde, quando tinha lutado para tirar a mesa de carvalho maciço da parte traseira de uma das pickups do rancho e subido os degraus para a casa principal, que ele se perguntou de onde diabos Cindi tinha vindo. Certamente não Compton Pass. Teria se lembrado de alguém como ela.

Silas mancou para varanda com uma cerveja gelada em uma mão e sua muleta na outra. Quando Sam fixou a mesa com um grunhido grave, seu irmão lhe atirou a garrafa.

“Nenhuma para você?”

“Nah. Meus dias de beber já se foram.” Seu irmão se abaixou para uma cadeira de vime.

“O que está fazendo de volta?” Normalmente os caras ficavam fora até a hora do jantar. “Está tudo bem?”

“Suponho que sim.” Silas fez uma careta. “Minha coxa fodida estava doendo como uma cadela. Eu os estava atrasando. Colby notou e me enviou de volta. Acredito que sou mais de uma distração de qualquer maneira. Uh, JD veio para casa comigo. Está tirando um cochilo.”

“Uau.” Sam pulou para cima da mesa, suas coxas se espalhando enquanto tragava metade da cerveja antes de balançar a garrafa marrom entre os joelhos.

“Eu sei.” Si olhou para longe. “Há uma primeira vez para tudo eu suponho.”

O rótulo de condensação-revestido resistiu às unhas aparadas de Sam quando ele cutucou os cantos. “Ele me assusta. Parte de mim sabe que é verdade, mas ele está aqui todos os dias, andando, falando, sendo um pé no saco como sempre. Não posso acreditar que vai acontecer tão cedo. Que ele se vai. Juro por Deus que não posso imaginá-lo. Como quando alguém lhe diz o quão grande é o universo e você sabe que é imenso. Mas quando você traduz a distância a partir de um modelo teórico até contemplar a coisa real que… Só não computa.”

“Olha, não sou nenhum gênio. Nunca fiz grande coisa na escola como você. Havia muita merda que não fazia sentido para mim. Acredito que entendo o que você está dizendo, no entanto.” Seu irmão suspirou. “E estou bem com o não imaginá-lo antes de ter que fazê-lo, se você não se importa. A menos que precise... Falar… Ou algo assim.”

Sam riu. “Não se preocupe, não vou torturá-lo assim, mano. Procurarei outra pessoa se precisar descarregar. Talvez Lucy ou Colby não se importasse de ouvir.”

“Desculpe. Eu tentaria por você.” Si esfregou o rosto. “Mas eles são muito melhor nisso do que eu. Algumas pessoas têm essa coisa aconchegante, dentro deles, sabe? Não sou um deles.”

“Ser um homem de ação é importante também.”

“Um lote gordo de bem que faz quando você é colocado de lado.” Um grunhido baixo veio do peito de seu irmão. “Quando mais precisam de mim, estou preso aqui, como uma dona de casa do caralho. Exceto que o que sei cozinhar não vale uma maldição.”

“Sim, por favor, deixe isso para Vicky.” Sam franziu o cenho. “Eu nem sequer me ofereci para ir lá fora. Acha que deveria?” 
“Uh, sem ofensa.” Seu irmão sacudiu a cabeça. “Você estaria no caminho. Além disso, por que fazer algo que seu coração não está? Isto já não é um tipo de ponto, voltar à Compton Pass? Você está emprestando seu próprio tipo de apoio à família.”

Ambos olharam para a mesa que ele estava sentado.

“JD tem um bom seguro. Ele está toneladas longe de empacotar. Ainda assim, ele e Colby têm feito um monte de melhorias por aqui. Investindo no futuro.” Si deu de ombros. “Deixarei para você descobrir o fluxo de caixa e todas essas coisas. Não seria nada mal se você revisasse os livros. Ajudar-nos a entender nossos recursos e nossas limitações. Além disso, você poderia passar algum tempo com a Sra. Cindi sexy.”

“O que você sabe sobre ela?” Sam se inclinou para trás sobre uma palma, tentando agir casual.

“Filho da puta. Marque outro ponto para Lu.” Seu irmão se mexeu, procurando uma posição confortável. “Ela ligou no segundo dia que você estava em casa. Disse que Cindi tem perguntado sobre você também.”

“Sério?” Se submeter a algumas provocações distrairia Si por alguns minutos, Sam levaria um para o time. Não era como se ele realmente quisesse saber mais sobre ela.

“Sim. Lucy lhe disse um monte de histórias que o fizeram parecerem mais gelado do que você realmente é, não se preocupe.” Silas sorriu.

“Bom. Terei que agradecê-la mais tarde.”

“Então… Cindi. Lucy e Colby me deram o parecer. Você tem sorte que não estejam jogando de casamenteiros ainda. Parecem achar que vocês dois se dariam bem. Ela está por aqui há um pouco mais de dois anos. Nunca deixa Compton Pass. É grande em seu trabalho. Tem organizado as finanças ao longo do tempo. Trabalha duro.” Silas inclinou a cabeça. “Alguns rumores de que joga duro também.”

“O que isso quer dizer?” Sam não conseguia parar de repetir o instante em que ela lhe disse que não se importava de ficar suja. Ele imaginava que aquela revelação iria mantê-lo ocupado no chuveiro mais tarde.

“JD me disse que ela gosta de brincar com os cowboys.” Silas deu de ombros. “Ainda acho difícil de acreditar que ela tenha um osso sórdido em seu corpo. Ela parece sempre tão perfeita. Verdadeiramente clássica. Mas isso foi parte de seu discurso de não-julgue-o-livro-por-sua-capa.”

A janela do lado da varanda rangeu quando foi erguida.

Merda, JD.

“Eu deveria ter adicionado no discurso o manter-as-discussões-privadas-para-si-mesmo, filho?” Seu pai os tinha flagrando em um grande momento.

“Você sempre teve um talento especial para detectar quando estávamos em algo nada bom.” Silas sorriu.

“'Porque eu sei o que teria feito se estivesse no seu lugar.” Seu pai riu. O som se transformou na tosse que Sam tinha começado a temer. Exceto que dessa vez se manteve piorando até que JD teve dificuldade para recuperar o fôlego.

Sam correu para dentro, pegando um pouco de água na geladeira enquanto maldições suaves pontilhavam os ofegos flutuando da direção do quarto de seus pais.

Apressou-se pelo corredor, ignorando a sujeira que rastreava de suas botas. Ele as limparia antes que Vicky notasse.

“Aqui, beba isso.” Ele deu a garrafa para seu pai.

As mãos do outro homem pareciam muito fracas para torcer a tampa. Ele tentou duas vezes antes de Sam se afundar no colchão e fazer isso para ele. Com um braço em volta de seu pai, ele ajudou JD a levantar longe o suficiente para tomar uns goles.

O ataque de tosse desapareceu. Depois que JD respirou mais fácil, Sam deitou seu pai contra os travesseiros, escorando-o meio-sentado contra a cabeceira.
“Tenha cuidado.” O aviso sibilou entre baforadas de respiração.

“Eu te machuquei?” Sam não podia imaginar prejudicar o homem que poderia chutar o traseiro de alguém com ambas as mãos amarradas atrás das costas.

“Não eu.” Os dedos de JD se trancaram no joelho de Sam, cutucando um pouco. “Cuidado com a pequena Cin.”

“O quê?” Ele gaguejou. “Não tenho… Não estou planejando…”

Seu papai suspirou. “Escute bem. Não estou lhe dizendo para não seguir seu coração. Só não assustá-la, está me ouvindo?”

“Não há nada em meu coração maldito.” Sam fez uma careta. “Mal a conheço.”

“Eu faço. E sei que ambos querem. O suficiente para lhe dizer que ficaria desapontado se você deixasse o que diabos tenham dado errado em Nova Iorque fazer você ficar estúpido agora, quando é mais importante.” JD acenou para outro gole de água. Uma gota do líquido fresco escorreu por seu queixo.

Sam a limpou com o canto do lençol.

“E é importante.” JD lutou contra as pálpebras caírem. “Ela pertence aqui. Compass Ranch é sua casa. Você não pode tirar isso dela. Não pode obrigá-la a se afastar. Ou porque você a apressou ou porque a ignorou, o que for. Iria devastá-la perder sua família.”

“E a sua verdadeira?” Sam não conseguiu conter o desejo de saber mais. “Onde estão eles?”

“Foram-se. Nunca estiveram lá para ela mesmo.” JD parecia que teria cuspido no chão se estivessem tendo esta discussão lá fora. “Eles lhe deviam o melhor. Tem isso agora. Estou lhe pedindo para cuidar dela. Protegê-la. Não a deixe desaparecer na multidão depois que eu partir.”

A força do aperto de seu pai o surpreendeu quando apertou o pulso de Sam.

“Jure isso para mim, Sam.”

Seus olhares se encontraram e ficaram presos.

“Eu prometo JD. Vou me certificar de que ela esteja bem.”

“Obrigado.” Ele finalmente relaxou, os olhos se fecharam. “Ocupa-se de fechar a sombra? Acredito que vou tirar aquele cochilo afinal.”

“Claro, Pai.”

Capítulo Nove

 Duas semanas depois de chegar a Compass Ranch

As sessões cadela da tarde se tornaram um dos destaques dos dias de Sam. Ele esperava ansiosamente para sair com Silas e JD, que haviam adotado um cronograma de meio-dia como padrão. Qualquer outra variedade de visitantes da cidade se juntava para tomar algumas cervejas geladas, enquanto passavam o tempo com o chefe de Compass Ranch.

Sam até tinha conseguido converter alguns dos veteranos para sua favorita microbrew
. Este fenômeno de cidade pequena social informal era algo que ele havia perdido completamente na agitação de seu mundo anterior, onde a maior interação que tinha com seus vizinhos incluíam um sorriso no corredor ou a conversa de tempo durante o passeio de elevador até o lobby. Recuperar a tradição parecia certo. Outro passo na fusão das duas metades de sua identidade.

Hoje parecia que ele e Silas eram os únicos beneficiados. Pena que Seth e Colby nunca podiam se juntar a eles. Talvez iniciasse uma edição de final de noite de seu grupo quando a poeira baixasse um pouco. Então tudo que precisaria era Sawyer, sentado ombro a ombro com eles nos degraus da varanda, enquanto contava suas últimas conquistas.

“Você vai escavar e chegar até ele?” Silas cutucou o joelho de Sam e apontou em direção a seu Smartphone.

“Honestamente.” Sam se preparou para correr para a segurança do quintal. “Eu já fiz. Algumas vezes.”

“E?” Si não parecia surpreso.

“Não sei. Ou eles não têm um sinal Wi-Fi nesse momento, ou ele está me dando dedo frio.” Sam descansou os cotovelos nos joelhos e abaixou a cabeça.

“Sem querer adicionar a sua crise metrossexual — ”

“Se você estiver tentando me insultar, insinuando que é melhor bater seus problemas na poeira ou ignorá-los, oh, digamos, por dez anos, acho que vou ficar com os problemas de fala através de uma forma civilizada. Obrigado.”

“Blá, blá. Mas, cara, eu acho que você quis dizer ombro frio. Sawyer está lhe dando o ombro frio.” Silas bateu Sam no centro de suas costas duro o suficiente para fazer a respiração chiar em seus pulmões. Seu irmão deixou a mão em cima da tatuagem lá.

“Uh, não. Vovô.” Sam angulou o rosto, assim poderia sorrir em Si. “Ele está ignorando meus textos. Você sabe, dedo frio.”

“Manco,” Silas gemeu.

“Olha quem está falando, retardado.” Sam dançou fora do alcance de seu irmão e se debruçou contra a grade. Embora ele pudesse ganhar um chute na bunda por deixar Sawyer no escuro, não achava que poderia sobreviver a um do maluco brutamontes que Silas tinha se transformado. Um cascudo e um wedgie
 eram uma coisa. Tinha suportado bastante desses enquanto crescia. Danos causados por aqueles braços de troncos-de-árvores seriam algo completamente diferente.

“Filho da puta.” Uma carranca arruinou o rosto de Silas quando ele caiu sobre o degrau depois de tentar balançar para seus pés. Pareceu-se demais com o homem que se juntava a suas videoconferências da tundra emocional na qual tinha se isolado enquanto vivia no Alasca.

“Eu tomarei uma pausa, ok?” Sam esperava que Silas esquecesse logo disso, quando ofereceu, “Você pode fazer um balanço livre quando voltar ao normal.”

“Não é necessário.” Si cruzou os braços sobre o peito. “Só é uma porcaria, sabe? Há tanta coisa a fazer. Não posso trabalhar com afinco como quero. Sei que digo isso todo maldito dia, mas… Foda-se. Colby caiu na mesa de jantar ontem à noite depois de cobrir o turno de JD. Não pude nem ajudá-lo a ir para cama. Lu teve que fazê-lo. Você sabe como é se sentir uma merda ao assistir seu cônjuge assumir suas responsabilidades? Ambos realmente. Colby não teria ficado tão fodidamente cansado ontem à noite se eu pudesse ter trabalhado ao seu lado.”

Em primeiro lugar, Lucy era realmente a mulher de Colby não Silas. Tecnicamente. Sam sempre soube que ela pertencia a ambos os homens, ainda que sua mente adolescente não compreendesse todas as possibilidades que o mundo mantinha. Eles pareciam certo juntos. Nunca o tinha admitido para Silas, mas ver Lucy sofrer após a deserção de seu irmão tinha sido difícil para todos que saíram do rancho. Tanta dor.

“Eles o têm aqui, Silas. É isso o que eles mais precisam. Há muitos trabalhadores para fazer o trabalho pesado. E se não há o suficiente para o trabalho, posso colaborar com Cindi para estimar alguns aumentos no orçamento na folha de pagamento e como isso vai afetar a renda operacional. Ela deve me trazer a declaração de ganhos e perdas em algum momento hoje, assim posso escavar um pouco mais fundo. Podemos conciliar as coisas. Fazê-lo funcionar sem corroer a margem. Se não… Posso cobri-lo.”

“Certo. Seja o que for. Não sei que merda você está dizendo, mas vejo o ponto. Ainda assim, em que diabos sou bom para alguém assim?” Ele arrancou o brim rasgado de seu jeans, mais folgado sobre a coxa lesada.

“Somos mais fortes quando estamos juntos.” Sam olhou para o rancho. “É por isso que eu deveria ter ignorado todos vocês e chamado Sawyer. Deveríamos estar todos em casa. Você não é o único com uma marca em suas costas, você sabe.”

“Deixe-me vê-la.”

“O quê?” Sam olhou por cima do ombro, então enfrentou seu irmão mais uma vez.

“Tire sua camisa.”

“Pervertido, Si. Você não deveria guardar isso para Colby?” Ele riu quando Silas lhe sacudiu o pássaro.

“Ou talvez você pulou fora menininha?” Si levantou uma sobrancelha.

“Inferno, não.” Sam agarrou a camiseta e a arrastou sobre a cabeça. Girou nos calcanhares, de costas para seu irmão, e exibiu o projeto com o qual poderia jurar ter nascido. Até mesmo quando Snake o tinha tatuado em sua pele, imaginava que o artista tinha raspado a coberta e a deixado brilhar do interior, onde ela sempre tinha vivido.

Sam abriu os olhos. Foi quando ele a viu. Cindi. Aproximando-se da direção do celeiro, quinze metros longe e chegando rapidamente.

“Um presente de seu irmão mais velho, mais sábio. Feliz aniversário antecipado.” Silas sacudiu o lóbulo da orelha de Sam enquanto ficava em seus pés. Doeu cada pedaço tanto quanto tinha doído quando eram jovens.

Filho da Puta.

“Você pode me agradecer mais tarde,” Si sussurrou antes de mancar para casa.

“Uau.” Cindi ficou na grama irregular na base dos degraus da varanda, segurando a agenda financeira que havia feito para Sam. Ela limpou a garganta. “Hum. Tatuagem bonita.”

Mais como santa-porra-de-muito-quente homem de ombros rasgados e uma obra de arte incrível aconchegada entre eles. Parecia orgânica ao seu corpo do vislumbre que tinha conseguido antes que ele se virasse.

Inteligente, sexy, sofisticado, lapidado e tatuado? Ela não conseguia parar de olhar. Maldito celeiro escuro por roubar-lhe a descoberta de duas semanas atrás. Seu corpo doía por uma revanche.

Sua camiseta pendeu de seus dedos e ela desejou que ele não encobrisse a visão espetacular. Quando parecia que ele o faria, ela perguntou, “Será que posso vê-la antes de fazer isso?”

“Hmm?” Parecia que ele não tinha entendido a pergunta.

Ela subiu os degraus, arrastando os dedos por cima de seu ombro para mantê-lo quieto enquanto circulava ao redor atrás dele. De pé na elevação acima de Sam, ela colocou a agenda no chão da varanda, então esboçou a bússola enorme que atravessava a largura de suas costas.

“Isso é magnífico.” Cindi resistiu o diabo em seu ombro. O canalha corrupto a encorajava a lamber o sombreamento que cercava o emblema.

“Todos os meus irmãos têm o mesmo. As tatuamos quando fizemos dezoito anos.”

“Não merda.” Ela imaginou enfileirar os quatro lado a lado ao longo de uma das grades da cerca, nus da cintura para cima, suas bundas apertadas destacadas pelo brim desbotado. Suas tatuagens ousadas faria uma imagem notável, sem mencionar os homens sólidos que as levavam.

Apesar do calor da tarde, ela estremeceu.

“A única diferença é a letra. Obviamente, Si é o N a que destaca da sua.” Ele olhou por cima do ombro.

Cindi não se conteve. Traçou o E ornamentado no lado direito de Sam. “Tenho que admitir, mas isso me faz pensar melhor de você.”

Seus ombros tremeram sob o toque leve. “Porque não sou um nerd tão gigante?”

“O quê? Não.” Ela de alguma forma passou de admirar sua tatuagem para massagear suas costas. Ele não objetou, assim ela continuou amassando a expansão sólida. Os aviões de músculos absorveram a pressão de seus dedos. Ela traçou os polegares ao longo de cada lado de sua espinha, saboreando seu gemido. “Porque você nunca realmente abandonou sua casa. Sabia o quão importante é este lugar. O quão afortunado era. São, na verdade.”

“Inferno, sim.” Ele se virou.
Suas mãos, naturalmente descansaram em seus ombros, equilibrando ambos onde se empoleiravam. Olho no olho, ela não podia negar que ele dizia a verdade.
“Nunca duvidei que Compass Ranch fosse especial. Não a trocaria ou a minha família por nada. Mas amar de onde você é e doer para ver o resto do mundo, são duas coisas diferentes.” Ele deu de ombros, erguendo as mãos um pouco.

Ela entendeu o que ele quis dizer. Quando seus pais eram vivos, ela tinha voado todo o globo e amado cada uma das culturas distintas que tinha explorado. Aquelas experiências a ajudaram a ter certeza de que este era o lugar designado para ela.

“Então você sempre planejou voltar?” Ela se perguntou onde ele tinha estado nestes últimos dois anos. Além de atrás de uma mesa em Manhattan.

“Acredito que não pensei nisso muito à frente.” Ele franziu o cenho. “Não, talvez não seja verdade. É mais como se eu nunca tivesse imaginado que Compass Ranch não estivesse me esperando depois que eu fizesse o que precisava fazer, independentemente do tempo que levasse.”

“Acredito que é o que acontece quando você cresce em um lugar tão estável.” Ela se debruçou em direção a sua força. A idéia por si só a atraiu como poucas outras coisas poderiam. “Não vou mentir, Sam. Tenho ciúmes.”

Suas mãos pousaram em sua cintura, quando ela tentou quebrar o contato.

“Do que, Cin?” O apelido nele, enviando calafrios por sua espinha. “É melhor entender desde cedo como as coisas realmente funcionam? Ou viver na feliz ignorância até que sua vida é rasgada e levada para sempre? Talvez eu ainda não tenha aprendido a lidar. Talvez não seja capaz de lidar nunca. Sabe, como quando uma pessoa tenta aprender um idioma depois de seus anos de formação. Às vezes não é possível. Às vezes as coisas perdedoras podem foder as pessoas mesmo quando tinham certeza de que seu laço ficaria sólido, independente do quê.”

“É disso que está com medo?” Ela segurou seu rosto em suas palmas.

“Sim.” Ele a deixou guiar sua cabeça para seu peito. “Tenho medo de que tirar JD fora da equação será como tirar a pedra fundamental de um arco, e que tudo cairá para o chão. O que mais mudará? Quanto sobreviverá? É como saber que um grande terremoto está prestes a sacudir tudo que sempre conheci e alterar o cenário para sempre.”

“Posso entender isso.” Desde que ele tinha dado a notícia horrível, tinha tido muitas noites sem dormir. “Mas, honestamente não acredito que esse seja o caso. Você vai ficar bem, Sam. Você e seus irmãos vão continuar. Você vai defender as tradições e os valores que seu pai incutiu em você.”

“Então, do que você tem medo?” Ele deve ter detectado seu tremor.

“Perder minha casa.” Não havia razão para mentir.

“Isso não acontecerá.” Sam ergueu a cabeça e escovou o polegar sobre o canto de seus lábios. “Ninguém a forçará a sair, ok?”

“Você tem certeza?” Ela engoliu em seco. “Eu meio que pensei, que agora que você tinha voltado, poderia querer a cabana por si mesmo.”

“De forma alguma.” Ele franziu o cenho. “Nunca roubaria seu lugar. JD já deixou claro que você é parte de Compass Ranch. A cabana é sua casa tanto quanto o quarto de cima é meu agora. Provavelmente mais. Os cartazes de beisebol estão um pouco desatualizados. E eu certamente poderia usar uma cama maior.”

Uma risada suave soprou de seus lábios. Alívio subjugou seu melhor julgamento. “Então você está dizendo que eu deveria comprar uma revista do Playboy para o Natal?”

“Mais como uma cópia de Water Lilies de Monet.” As mãos cercaram seus braços.

Ela poderia fazer melhor que isso. Ele não teria que saber que a pintura com a qual o presenteou era um original. “Você tem bom gosto para arte.”

“Eu reconheço algo magnífico quando o vejo.” Ele olhou diretamente em seus olhos.

Como podia resistir à ternura lá? Ou o chiar que se originou do contato com sua pele.

Cindi choramingou quando enroscou os dedos em seu cabelo ainda curto. Os fios, mais longos agora do que eram quando chegou, provocando as depressões sensíveis entre os dedos e palma. “Cowboy, você vai me beijar ou o quê?”

Ele comeu o pedaço de espaço entre eles e apertou seus lábios juntos. Sua boca se curvou contra a dela quando a aninhou em uma conexão inocente. Pelo menos, foi assim que começou.

Seus lábios se separaram simultaneamente e bebericaram um ao outro, provando o sabor de seu parceiro, como se seu primeiro beijo em duas semanas fosse uma versão safada de um aperitivo. Depois de apreciar o aperitivo, eles avançaram para entrada. Ou foram direto para decadente sobremesa?

Ela mordiscou seu lábio inferior, então lambeu o local que tinha beliscado.

Suas mãos migraram para sua bunda. Deslizaram em seus bolsos traseiros, segurando-a e mantendo-a perto, enquanto pastava sua boca com uma série de beijos divertidos, mas ainda sensuais. Estar com Sam era como nada que já tivesse antes. Ele era um conhecedor do bloqueio-labial. Cada toque personalizado só para ela — cada reação medida e incorporada a sua próxima abordagem.

Cindi o deixou comer dela. Em vez do vigor irresistível, áspero e confuso dos cowboys, que ela invocava para o conforto, ele se concentrou em fazer cada deslizamento de seus lábios um encontro de qualidade.

Ela permitiu que suas mãos vagassem através de suas costas e ao lado de seus abdominais rígidos. A academia lhe havia concedido definição. Ela gostava disso mais do que a maior parte dos homens que trabalhava duro e bebiam mais duro no barracão todas as noites. Ela desejou poder vê-lo, todo ele, na deslumbrante luz do sol.

“Não demorou muito para você colocar seus movimentos em nossa pequena Cindi, não é mesmo, menino da cidade?” Jake rosnou enquanto passava pelo pátio com uma meia dúzia de trabalhadores.

Absorta em seu intercâmbio honesto, Cindi não tinha ouvido a abordagem dos caras.

Sam se eriçou.

“Não vale a pena entrar em uma briga.” Ela deixou cair um último beijinho em seu ombro. Melhor ir andando do que ver o desprezo no rosto de Sam se Jake derramasse os feijões sobre seus joguinhos. Sem mencionar o recorde mundial que ela e Sam fixaram para sexo de conhecimento. “Eu devo voltar ao trabalho de qualquer forma. As informações…”

Ele agarrou a agenda fora do chão e bateu a mão sobre ela. “Está aqui. Obrigado.”

Seu tom doce não tinha nenhuma malícia em direção a ela, mas ele olhou para Jake.

Ela desceu os degraus, certificando-se de segurar na grade, já que seus joelhos estavam trêmulos e poderiam ficar assim por uma semana.

“Você pode ser tão idiota.” Ela bateu a mão no ombro de Jake ao passar quando ele a aglomerou. Ele sabia melhor do que segui-la.

 Sam viu Cindi se retirar com uma mistura de pesar e alívio. Se não tivessem sido interrompidos, poderia tê-la convidado a entrar para um chá gelado ou para alguma tarde de prazer em sua cama pequena-demais. Enquanto não tinha dúvidas de que teria apreciado o inferno fora dela, não precisava desse tipo de estresse em cima de tudo mais.

“Ela é uma agente livre. Mas é melhor limitar sua merda para abaixo da cintura. Não quebre seu coração ou parafuse com a cabeça.” Jake passou para além da agradável provocação para algo verdadeiramente ameaçador. Suas mãos cerraram em punhos. “Ou você vai descobrir que não tem mais tantos amigos por aqui.”

Por que parecia que todos os cowboys olhavam para Sam como se tivesse tentado fugir com sua irmã caçula ou até mesmo suas filhas? Inferno, tudo que tinha feito foi beijar Cindi. Por que ele deveria lutar contra isso quando ela o entendia tão completamente? Ele não tinha nem sequer deslizado a língua entre aqueles lábios flexíveis.

Ok, talvez um pedacinho.

Longe do tanto que desejava que tivesse.

“Tudo bem aqui fora?” Silas balançou da cozinha, vindo para permanecer no topo da escada.
Era só o que faltava para Sam, seu grande irmão ferido para intimidar os valentões que se uniram como se quisessem lavar o banheiro com sua cabeça nerd. “Tudo bem, Si. Está tudo bem.”

Com um último olhar em direção ao celeiro onde Cindi tinha desaparecido, ele entrou. Havia muita coisa para fazer agora que tinha os dados. Enterrar-se nos números viria naturalmente.
Capítulo Dez

 Três semanas após retornar a Compass Ranch

Sam espiava em torno da renda que cobria a janela da cozinha cada vez que o ronco de um motor acompanhava o cantarolar de Vicky.

“Eu não o via tão animado desde que era um menino. Lembra quando JD o inscreveu naqueles cursos de economia por correspondência?” Vicky parou de varrer o chão para beijar sua bochecha. “Você compassava esperando o Sr. Glenn trazer o correio.”

“Por favor, nunca diga isso novamente.” Ele fez uma careta. “Eu era realmente tão nerd?”

“Nah. Um pequeno homem sério, isso é tudo. Era bonito. Ainda é.” Ela ajeitou o tecido, então lhe golpeou na bunda com a vassoura. “Agora mantenha suas mãos fora de minhas cortinas.”

Ele se estabeleceu em seu lugar à mesa, incapaz de se concentrar na análise de capital ou nos livros contábeis do rancho esta manhã. Ver Vicky completar as tarefas rotineiras lhe ocorreu no quão estranho sua vida tinha se tornado. Lutando para manter a normalidade, enquanto nada permanecia o mesmo de até um mês atrás. JD envelhecendo cerca de um ano a cada dia — um pouco mais cansado, um pouco mais lento. E aqui estava ela, ainda conectada.

“Ma?”

“Sammy?” Ela piscou por cima do ombro, usando seu apelido há muito esquecido.

“Você está bem?” Ele não conseguia pensar em um método mais sutil do que perguntar sem rodeios. “Com tudo isso?”

Ela varreu o mesmo lugar no chão uma dúzia de vezes.

Levantando-se da mesa, cercou-a em um abraço. “Está tudo bem se você não estiver, sabe. Pode falar comigo. Estou aqui para apoiar JD, mas estou aqui para você também.”

“Oh, pronto.” Lágrimas se agruparam em seus olhos brilhantes. “Estava indo tão bem. Você é tão doce, Sam. Tão diferente de seus irmãos. Não que haja nada de errado com eles.”

Ela ergueu a barra do avental para limpar a umidade que vazava de suas pálpebras franzidas.

“A verdade é, é muito difícil.” Ela estremeceu. “Quando sigo em frente é suportável. Se paro para pensar… é quando fica difícil. É cansativo. Graças a Deus temos Lucy para cuidar de todos os medicamentos e exames. Não sei como as pessoas fazem isso quando têm que ir ao consultório dia após dia. Estou começando a entender por que aquela garota volta para casa no Natal com o bagageiro do carro cheio de presentes. Ela é um anjo para seus pacientes e suas famílias. Ainda assim, o quanto uma pessoa pode fazer? É demais para pedir.”

Sam tomou a vassoura dela e terminou de construir o pequeno monte de pó.

“Estou aqui para ajudar. Todos nós estamos. Sawyer estará também, logo.” Havia se debatido em entrar em contato com a Guarda Costeira, pelo menos um punhado de vezes todos os dias.

“Esta é a coisa, Sam.” Um grande suspiro escapou de seu peito. “Desejar isso por mais tempo é egoísta. Eu sei. JD está sofrendo. Mais do que tudo, não quero que ele sofra por um longo período, se prolongando no problema. Ele está determinado a ver o casamento de seu irmão. E Sawyer…”

Ela se agarrou a ele então, fazendo-o tropeçar alguns pequenos passos para manter o equilíbrio. Soluços rasgaram de sua garganta, apavorando-o. Ele a abraçou e a balançou como ela tinha feito com ele naquela noite em que seus irmãos o tinha convencido de que um alienígena estava escondido debaixo de sua cama, à espreita do escurecer para levá-lo de sua família.

Como uma tempestade brutal de verão, o sofrimento de Vicky foi feroz, mas choveu rapidamente.

“Sinto muito,” ela sussurrou.

“Não há nada do que se desculpar. Eu deveria ter perguntado mais cedo.” Ele balançou seus ombros um pouco. “Quando começar a ser demais, venha me encontrar. E conversaremos. Ok?”

“Trato. Mas, Sammy… Se você estiver bem melhor do que o resto para lidar com suas emoções…”

Ele se separou e recuou um passo. “Sim?”

“Por que você não derruba a porta de Cindi? Ouvi dizer que você a beijou. Isso é verdade?”

“Poxa, Mãe.” Ele bateu a palma na testa. “Não sei se foi eu quem fiz ou se foi ela ou bem, de qualquer forma, foi só uma vez.”

Mais uma noite incrível no celeiro.

E ela não veio à procura dele depois. Provavelmente foi o melhor.

“Pelo que ouvi, foi um realmente bom, entretanto.” Vicky deu uma risadinha quando ele ficou vermelho. Para ver seu sorriso, teria sofrido o embaraço leve cem vezes.

“Você pode dizer isto novamente.” Não fazia sentido negar.

“E vai deixá-la ir embora? Nada desde então?” Vicky apoiou as mãos nos quadris.

“Estava esperando que ela viesse para mim.” Ele se afundou em uma das cadeiras da sala de jantar.

“Que tipo de tolice é essa?” Vicky o olhou. “As mulheres gostam de serem perseguidas.”

“Bem, talvez não Cindi.” Ele deu de ombros. “JD me disse para não assustá-la.”

“E você pensa que procurá-la a teria espantado para as montanhas? Estou supondo que você seja um beijador melhor que isto! Se não, talvez seja melhor você falar com um de seus irmãos. Lucy, Colby e Jody parecem não ter nenhuma queixa.” Ela riu. “Querido, seu pai não se explicou bem o suficiente. As trocas físicas não vão assustar a garota nem um pouco. É com isto que você precisa se preocupar.”

Vicky acenou com a mão no espaço entre eles.

“O que quer dizer?” Ele empurrou a cadeira para mais perto dela.

“Ela passa muito tempo na casa, sabe? Sempre tem. Agora que ela tem vindo mais vezes à noite para jantar, ou para os drinks depois, vocês dois acabam conversando pelos cantos, até você perceber que o resto do grupo se afastou. Não pense que não notei. Há algo aí. Coisas que vocês elaboraram juntos. Têm coisas em comum. Se você começar a se apaixonar por ela ou o contrário, e essas coisas forem uma pedra no caminho. Bem, posso ver que isso a apavora. Em sua mente, ela estaria arriscando muito saindo com você.”

“O que isso quer dizer?”

“Talvez fosse melhor perguntar a ela.” Vicky desviou o olhar. “Eu preferiria ser direta, mas não vou quebrar sua confiança. Penso nela como a filha que nunca tive. Bem, suponho que agora tenho duas ou três. Que é um benefício agradável para vocês, meninos. Lucy tem sido parte de nossa família desde o primeiro dia em que marcou, junto com seu pai em um telefonema. Cindi foi o mesmo. Estourou aqui quando seu pneu furou e Jake a salvou, nunca mais saiu. Agora Jody…”

Ela continuou a divagar, como se ele pudesse ser tão facilmente distraído.

“Ma — ”

O silvar de freios a ar desdobrando chamou sua atenção. Ele olhou entre Vicky e o pátio. Dividido.

Uma risada apagou as linhas de preocupação em sua testa. “Vá em frente, corra e jogue. Estarei aqui mais tarde, se precisar de algum conselho.”

“Eu poderia começar a pensar nisso.” Ele a abraçou uma última vez. “Obrigado.”

“A qualquer hora, Sammy. A qualquer hora.”

Correu para fora da porta, fechando-a cuidadosamente antes de saltar os degraus completamente. O carro verde da transportadora tinha monopolizado metade do espaço livre no pátio. E lá, no segundo nível, estava seu cintilante Maserati.

Sam se concentrou em suprimir uma dança feliz, que subtrairia pelo menos metade dos pontos interessantes que tinha ganhado com o cupê, em primeiro lugar, enquanto a tripulação a descarregava. “Oh, como senti sua falta.”

“Quer isso aqui, ou no celeiro?” O motorista e seu assistente perguntaram enquanto Sam assinava o recibo. “Espero que você não vá deixar esta beleza ao ar livre.”

“Não estava planejando isso.” Ele pensou no espaço que tinha demarcado na instalação de armazenagem de equipamentos. A Garagem Mahal poderia facilmente acomodar uma dúzia de veículos extras, além dos tratores. “Mas acredito que posso ter que levá-la para um passeio primeiro.”

E depois teria que desenterrar algumas capas suaves para manter a poeira sob controle. Já tinha se resignado ao fato de que a manutenção do acabamento reluzente que mantinha na cidade seria impossível. A promessa de estrada aberta e uma condução mais satisfatória o consolavam.

“Soa divertido.” O assistente disse suas despedidas finais para o Maserati, então subiu no banco de passageiro da plataforma com um último olhar para trás.

O caminhão se afastou lentamente, mas chutou para cima uma nuvem de poeira. Sem dúvidas, Sam precisaria daquelas capas. Ele olhou para o celeiro por uns trinta segundos completos, antes de se decidir. Que diabos?

Ele correu para o edifício e entrou.
O interior escuro o impediu de ver Cindi até que quase a jogou no chão.

“Oomph.” Ela resmungou quando ele envolveu os braços em volta dela para mantê-la de saltar fora de seu peito e sobre seu traseiro bonito.

“Merda. Desculpe por isto.” Ele sorriu. “Acho que fiquei um pouco animado.”

“Com o quê? Pensei ter ouvido algo.” Ela olhou ao redor dele. “Puta merda!”

“Eles entregaram meu carro.” Ele estava radiante.

“Eu vejo.” Ela passou por ele, decidida a examinar as linhas elegantes e a pintura reluzente.

“É um — ”

“Maserati Grand Turismo S.” Ela impressionou o inferno fora dele. “Excelência pela paixão e tudo isso.”

E então ele fez algo absurdo. Antes que pudesse pensar melhor, perguntou, “Sabe como dirigir uma transmissão manual?”

“Eu quase nunca deixo moer as engrenagens.” Quando ele estremeceu, ela riu. “Brincadeira, Sam. Tenho dirigido vara desde que fiz dezesseis anos.”

Ele resistiu à piada que, pelo menos, dois de seus irmãos teriam feito. Seth, provavelmente, era muito cavalheiro para ir para onde Sam tinha em mente.

“Nunca deixei ninguém dirigi-la antes.”

“Posso me contentar com um passeio.” Ela sorriu.

Ah, foda-se. Valeria a pena algumas centenas de milhas fora da embreagem para ver o rosto de Cindi cintilar. Seu tom sombrio nos jantares desta última semana lhe havia despertado suspeitas. Seu pai tinha logo perguntado se Sam estava flertando com ela. Quando ele cruzou seu coração e disse que não, JD não pareceu muito mais feliz. Um cara não podia ganhar, às vezes. “Pegue.”

Ela pegou as chaves no ar. “Doce!”

Eles entraram no interior elegante. Cindi teve que mover a cadeira uns sólidos seis centímetros e ajustar os espelhos, mas de alguma forma ele não se incomodou em vê-la ficar confortável em seu carro.

“Aperte o cinto.” A potência de seu sorriso valeu por sacrificar seu tempo atrás do volante. “Espero que não tenha nenhuma objeção por eu obliterar o limite de velocidade nos trechos longos e retos daqui.”

“Tenho certeza de que Silas vai nos salvar se precisarmos dele.” Sam sorriu. “Vá em frente.”

Ela o colocou à vontade ao avançar pelo pátio, evitando as grandes depressões que não eram nada para uma pickup, mas potencialmente prejudiciais com menos de cinco centímetros de distância. Quando alcançaram a estrada principal, ela usou o sinal, então facilitou para o asfalto.

A borracha instantaneamente assentou na superfície limpa e se endireitou, ela acelerou o motor. Sam admirou os movimentos rápidos de seu pulso fino e sua técnica de curta-mudança. Duvidou que pudesse ter acelerado tão suavemente.

Sua habilidade o ligou.

Ele gritou, se ajustando discretamente enquanto abria a janela para se aquecer nas ondulações da batida do vento.

Satisfeito por revisitar as terras que pisara em sua infância, Sam estudou o campo. Algumas coisas, como linhas infinitas de fardos de feno estacionados em intervalos regulares através da propagação de Smith, pareciam idênticas às suas memórias. Outras como a fazenda do velho Miller, haviam mudado completamente. Em vez da simples estrutura de madeira pintada de vermelho, uma instalação elegante e moderna ocupava a propriedade principal no cruzamento de duas estradas municipais.

Como se pudesse ler seus pensamentos, Cindi o preencheu. “O Sr. Miller faleceu cerca de um ano atrás. Seus filhos venderam para uma dessas coalizões de agricultura. Impessoal, mas eles têm algumas idéias revolucionárias para melhorar nossa produtividade, quero dizer que Compass Ranch, poderia colocar em bom uso.”

“Você tem permissão para nos reivindicar.” Ele sorriu para ela. “É preciso um inferno de muita gente para fazer uma operação tão grande quanto a nossa funcionar sem problemas. Você tem um papel importante.”

Ela não respondeu. Sua concentração continuou na estrada, enquanto rachavam três dígitos no velocímetro ainda na quarta marcha.

“Quando você for para a junção com a 203, leve-a para o norte. Quero te mostrar algo.” Ele sorriu quando ela acelerou através do canto e para cima do declive suave da colina. A habilidade com a qual ela tinha aproveitado acelerou seu motor duas vezes mais rápido que o da Maserati.

Competente, linda e cheia de surpresas. Porra. “Devagar.”

Cindi fez beicinho quando deixou sair o gás.

“Valerá a pena, eu prometo.” Ele não pôde deixar de rir.

“Não estou bem certa de que seja possível.”

“Eu te provarei. Fica fria.” Uma estrada estreita levava a um portão. Sam pescou uma cópia da chave mestra do rancho do bolso. Ele pulou para fora e destrancou o cadeado. Uma correte pesada bateu contra o poste de metal quando o portão se abriu.

“Onde estamos?” Cindi olhou em torno do caminho arborizado.

“Você verá em um minuto. Vá devagar. É pavimentado, mas rochoso em alguns pontos. Especialmente depois de uma chuva forte.” Ele assentiu quando ela avançou a passo de tartaruga. “Tem invadido muitas neste verão?”

Houve uma época em que o tempo era tão importante quanto sua edição matutina do The Wall Street Journal. Recentemente, pouco importava, exceto para determinar a visão de seu escritório a céu-aberto. Ele tinha migrado diariamente entre ambientes-climatizados — seu apartamento, seu carro, as garagens em cada extremidade do trajeto e seu escritório.

Ele odiava o quão desconectado da natureza ele tinha se tornado. Sam respirou fundo o ar fresco da montanha.

Antes que tivesse dirigido mais que um quarto de milha, uma ampla clareira se abriu. As pedras grandes cercavam o mirante.

“Oh. Uau.” Cindi parou o carro e se apressou em direção à borda do círculo.

“Cuidado.” Sam a pegou, enfaixando os braços em volta de sua cintura por trás. “Ele cai rápido e direto do outro lado daquelas rochas.”

Cascalhos saltaram de seus dedos do pé fora da borda, caindo por um longo tempo até que não pôde mais ouvir a perturbação da roçadura. Por longos minutos eles olharam juntos para o céu, a terra, e — longe à distância — os principais edifícios de Compass Ranch. Cindi não tentou se contorcer de seu aperto. Ela preencheu seus braços com calor e suavidade.

Ele localizou o olhar em direção à cabana que ela tinha reivindicado como sua casa e sentiu seu suspiro. A cabana do capataz, onde Colby, Lucy e Silas viviam, parecia mais próxima quando vista daqui de cima. Tudo à vista trazia lembranças para ele.

“Vê aquele cume ali?” Sam apontou enquanto sussurrava em seu ouvido.

Ela seguiu seu dedo com um olhar arregalado.

“Mmm hmm.” Como se fosse demais falar, ela ronronou seu consentimento.

“Meus irmãos e eu costumávamos ir lá em cima o tempo todo. Foi o lugar onde passamos nossa última noite juntos. Silas nos contou que estava partindo e corremos com nossos cavalos até lá para uma fogueira final.” Ele fechou os olhos enquanto se lembrava da dor de perder seu irmão.

“Poderá haver outras vezes.” Cindi girou em seus braços. Apoiando as mãos em seu peito enquanto olhava em seus olhos. “Você só teve uma pausa. Logo, vocês quatro poderão desfrutar da companhia um do outro novamente. Todos juntos.”

“Porra, sinto falta de Sawyer.” Agarrou-a com força contra o peito e enterrou o rosto em seus cabelos perfumados. O shampoo de morango simples nunca pareceu tão delicioso antes.

“Estou certa de que ele diria o mesmo.” Ela acariciou seus ombros, acalmando o tremor que ele desejou poder culpar as rajadas ocasionais de vento esbofeteando seu esconderijo e agitando as camadas de seu vestido de verão.

“Não haverá nenhum voltar para casa para JD.” Ele odiava a ranhura em sua voz.

“Você não pode voltar para casa de um lugar que nunca saiu.” Cindi recuou para que ele pudesse encontrar seu olhar. Lágrimas encheram e transbordaram, decorando suas faces com diamantes brilhantes. “Seu espírito fará sempre parte deste lugar. Nossa casa.”

“Cin.” Tinha que saber mais sobre ela. Como ela poderia compreendê-lo tão perfeitamente? “Onde está sua família?”

Ela se contorceu livre de seu aperto, fazendo-o desejar ter mantido sua grande boca fechada. Ela se agachou, empoleirando-se em uma das pedras. Ele colocou uma mão em seu ombro, sustentando-a enquanto se curvava para pegar um punhado de terra fina na base da pedra.

Grãos de areia se deslizaram por seus dedos e se derramaram pela corrente de ar sustentando três falcões enquanto circulavam e mergulhavam pelos canyons. Seus gritos foram os únicos sons por longos segundos. Sam se resignou ao fato de que ela não pretendia responder.

Quando os últimos grânulos se soltaram de sua mão, ela sussurrou, “Foram-se.”

“Como?” Ele se sentou ao seu lado, entrelaçando seus dedos.

“Minha mãe morreu de câncer de mama.” Ela sacudiu a cabeça. “Meu pai não pôde suportar a perda. Matou-se na mesma noite. Não me disseram que ela estava doente. Eu estava na faculdade. Nosso — alguém que trabalhava com meu pai ligou e me deu as notícias.”

“Jesus.” Ele não pôde ajudar a si mesmo. Arrastou-a para seu colo e a cercou com seus braços, absorvendo seus tremores. “Como puderam fazer isso? Roubar esses momentos de você?”

Ela não respondeu imediatamente. Então limpou a garganta. “Se as coisas começarem a descer mais rápido do que o esperado, eu chamarei Sawyer. Espero que você entenda.”

“Vamos fazer isso junto.” Ele dobrou o queixo contra sua coroa. “Ele deveria estar aqui.”

“São apenas quatro semanas e meia, certo?” Ela soluçou. “Certamente não é tanto tempo.”

Ele segurou seu rosto em sua palma e inclinou seu rosto em direção ao dele. “JD é um bastardo velho e teimoso. Estou certo de que tudo ficará bem.”

De alguma forma dizer em voz alta o fazia acreditar um pouco mais.

Cindi concordou. “Você já tentou alcançar seu irmão, não é?”

Ele não podia mentir para ela. “Sim. Chamei e mandei mensagens pelo menos uma dúzia de vezes e até considerei enviar uma carta. Eles geralmente têm oportunidades de se comunicar nos portos. Ou algo assim. Não sei por que ele não respondeu.”

“Não é sua culpa que ele esteja faltando.” Ela o arrastou mais abaixo, então esfregou os lábios pelos dele. “Você está fazendo o que deveria. Espere mais um pouco.”

Sam bebericou de sua boca, digerindo o consolo que ela oferecia. Fechou os olhos enquanto pressionava seus corpos juntos tão firmemente quanto podia e deslizando a língua em sua boca. Traçou suas gengivas, o teto de sua boca e a sacudiu ao longo da dela em busca do músculo de forma semelhante.

Eles gemeram um no outro.

Quando se separaram, uma onda de vertigem o assaltou, embora não pelas alturas que desviavam suas vistas.

Com medo de perder seu equilíbrio, ele a arrastou para trás, longe da beirada. Pegou-a nos braços e a levou para o carro. Mas segurá-la perto não foi suficiente para acalmar o desespero corroendo suas entranhas.

“Sam?” Ela choramingou seu nome.

“Sim, gatinha?” Ele rosnou contra a curva de seu pescoço.

“Você estava certo.” Ela suspirou. “Valeu a pena. Melhor até do que a visão da Torre Eiffel.”

“Ou em Vegas?” Ele balançou a cabeça. “As luzes na faixa são impressionantes, e é um lugar incrível para ver as fontes de Bellagio do outro lado da rua.”

“Verdade, mas eu quis dizer a real. Em Paris.”

“Certo.” Por que havia assumido que ela nunca tinha viajado para o exterior? Talvez tivesse feito uma viagem de classe na escola ou um uma vez na vida uma excursão com alguns amigos.

“Eu diria que ainda supera o teleférico de Montjuïc em Barcelona, ou subir a Sydney Harbor Bridge, ou o deck de observação das Petronas Twin Towers em Kuala Lumpur.” Ela sorriu para ele. “Nenhum desses lugares significam tanto para mim quanto Compass Ranch. E eu nunca compartilhei esta visão com um homem como você.”

Cristo, ele concordaria com ela sobre Paris, Montjuïc e Sydney, mas não poderia dizer sobre Kuala Lumpur, desde que nunca esteve lá. “Como você foi a tantos lugares?”

Ela deu de ombros. “Isso importa? Aqui é o que mais amo.”

A força de sua convicção, e a pequena palavra A aconchegada no meio, bate-lhe no intestino. O que ele faria por uma mulher que apontava aquela paixão para ele em vez de sua casa? Um inferno de um lote. “Por que não veio me ver depois…?”

“Do dia que nos beijamos na varanda?” Ela inclinou a cabeça para ele.

“Sim. Quero dizer, você foi até a casa para jantar, certamente. Mas nós nunca realmente discutimos aquele dia. Ou à noite no celeiro.”

“Supus que você já tinha o suficiente em sua mente, sem complicar mais as coisas.” Ela descansou a cabeça em seu ombro enquanto ele se aproximava do carro.

“Talvez eu goste de obstáculos.”

“Talvez você não entenda todas as questões em jogo.” Ela prendeu o lábio entre os dentes.

“Diga-me o que está escondendo.” Ele a colocou no capô do carro, não dando uma merda pelo seu trabalho de pintura precioso. “Podemos trabalhar nisso juntos.”

“Não posso,” ela sussurrou. “Você nunca entenderia. Tenho certas… Necessidades.”

“Compartilhe e farei meu melhor para satisfazê-las.” Ele nunca tinha almejado ser o que alguém queria tão mal.

“Não é possível.” Ela abaixou a cabeça. “Até mesmo agora, com você aqui, estou pensando em… Outras coisas. Não é justo.”

“Deixe-me tirar sua mente fora de tudo, menos de mim.” Correu a mão por sua coxa, empurrando a saia mais e mais alta.

“Você pode tentar,” ela sussurrou.

Se já tinha ouvido um desafio mais doce, não conseguia se lembrar.

Achou que seu pau tivesse tido um conhecimento extra quando suas calças zumbiram. Até que aconteceu de novo e de novo em uma sucessão rápida. Porra, o celular estava vibrando. Com uma maldição, enfiou a mão no bolso e apertou o botão de silêncio, então lançou o dispositivo pela porta do carro aberta.

“Você deveria atendê-lo.” Cindi olhou de um lado para o outro entre ele e o banco da frente.

“É realmente isso o que você quer que eu faça agora?” Ele manteve uma mão em sua cintura, firmando-a na superfície de metal inclinada.

“Inferno, não.”

“Foi isso que pensei.” Sam se colocou entre seus joelhos espalhados, enterrou os dedos em seus cabelos e beijou a merda fora dela. Afastou as tiras delicadas de seus ombros e descascou o corpete justo de seu vestido fora de seus seios voluptuosos, mais bonitos do que ele se lembrava.

Estabeleceu um recorde mundial para desenganchar um sutiã tomara-que-caia com uma mão, enquanto a entretinha com uma série de beijos ardentes na boca, pescoço e clavícula. Quando alcançou seu peito, descobriu a pele cremosa lá para o sol glorioso e seus lábios famintos e questionadores.

Ela se arqueou em sua alça, empurrando um mamilo em sua boca. Ele aceitou seu pedido com uma sucção lenta e leve a princípio, construindo para uma vibração e uma pressão dura e rápida.

“Sim!” Ela gritou na imensidão da natureza os cercando, encasulando-os na paz feliz do lugar e seu intervalo compartilhados da realidade. “Mais, por favor.”

“Fico feliz em atendê-la, Madame.” Ele apreciou o burburinho de sua risada atravessando seu peito enquanto deslizava os lábios através do monte correspondente no lado oposto. O leve sabor salgado de sua pele tinha gosto de perfeição. Melhor do que um milhão de comidas gastronômicas.

Ainda assim, outras iguarias apelavam para seu apetite.

Ele apertou seus ombros com uma mão e a pegou com a outra até que se firmou em suas palmas, braceado atrás de sua bunda. “Ok, gatinha?”

“Inferno, não.”

Ele fez uma pausa em sua descida, mantendo o controle em sua cintura.

“Não, não.” Ela riu, usando uma mão para bagunçar seu cabelo. “Mantenha-se indo. Mais rápido.”

Sam sorriu enquanto espalhava suas coxas mais largas. A bonina calcinha floral foi revelada ao seu olhar voraz. Esfregou a umidade localizada entre as pernas, respirando profundamente. Ela cheirava melhor do que as rosas estampadas no tecido teriam.

Ele mordeu o interior da coxa. Quando ela guinchou, acalmou o ponto com longas voltas de sua língua. Então inspecionou suas habilidades traçando padrões intrincados sobre a carne inflamada. E então torturou seu clitóris em um minuto.

Cindi se contorceu, obrigando-o a apertar os dedos em seus quadris para impedi-la de escorregar fora do carro, que nunca tinha parecido tão sexy quanto agora com aquele ornamento novo e sedutor em seu capô. Sam lutou com uma mão para chicotear o algodão fino fora dela, lançando-o sobre o ombro.

“Hei, eu gosto delas.” Seu riso tomou a picada de sua objeção.

“Comprarei outras novas. Seda cara da China. Feitas à mão.”

“Parece um grande esforço para calcinhas.” Ela continuava rindo, embora gemidos se entremeassem em sua alegria.

“Você vale o melhor.” Ele pausou para encontrar seu olhar, esperando que ela percebesse que não estava brincando. Cada vez que se tocavam, a conexão queimava mais brilhante. Fundindo-os mais apertados. Não importa o quão duro se concentrasse em evitá-la, simplesmente não conseguia. Por que resistir à natureza?

Segurou sua bunda e a arrastou para mais perto de sua boca salivando. Antes que sua carne soubesse, ele soprou em sua boceta sensível e inchada. Quando ela se contorceu, ele sorriu. Oh sim, isso seria divertido.

Ela lançou as sandálias e apoiou os pés em seus ombros. Suas mãos correram de suas coxas até os joelhos, até onde podia alcançar, antes de fazer a viagem de volta. Pálida e cremosa, sua pele implorava para que provasse o pêssego e aparência de creme.

Ele a provocou, mordiscando um caminho através do topo de seu monte raspado tão próximo, e então sua coxa interna, antes de pular para a atração principal. Ainda assim, usou apenas a pequena ponta da língua para estimular os lábios úmidos, separando-os para cutucar o clitóris inchado.

“Ah. Sim.” Ela enterrou os dedos em seus cabelos e perdeu as inibições. Ele poderia facilmente ter resistido a seu pequeno puxão. Mas por que se preocupar quando almejava seu sabor tanto quanto ela desejava compartilhá-lo com ele?

Seus lábios se espalharam enquanto beijava sua boceta. O aroma sem igual dela, que ele jurava ter capturado nas lufadas de si mesmo até dias após seu encontro no celeiro, retornou com força total. Ele gemeu e enterrou o rosto no prazer suculento que ela lhe oferecia, arqueando os quadris para lhe conceder um acesso mais completo.

“Oh meu Deus.” Suas unhas escavaram em seu couro cabeludo, estimulando-o a devorá-la. “Você é realmente bom nisso.”

Ele angulou a cabeça para o lado, longa o suficiente para murmurar, “Obrigado.”

Sua risada deve ter vibrado em sua boceta. Ela gemeu e se agarrou quando a levou para um passeio mais emocionante, dessa vez na Maserati. Ele nunca mais olharia para o veículo do mesmo jeito novamente. Certamente, seu valor tinha dobrado nos últimos cinco minutos.

Sam tomou seu tempo para apresentá-la a várias habilidades de sua bolsa muito grande de truques. Tentou mantê-la na borda o maior tempo possível, mas em algum momento entre o pincelar-a-coisa misturada com o chupar-a-coisa, cobrindo isso com um redemoinho, ela se perdeu completamente. Ele bebeu de sua boceta pulsando, logo arrependido de não ter prolongado o prazer para ela.

Até os espasmos se rejuvenescerem ao redor de sua língua.

Multi-orgásmica também? Jesus. Ela não poderia ficar mais quente se fosse foder com ele na superfície do sol. Acalmou-a com lambidas tenras enquanto cutucava sua abertura escorregadia com os dedos.

“Mais, Cin?” Ele fez uma pausa, esperando sua aprovação. Não deveria ter duvidado dela.

“Por favor. Sim.” Ela balançou a pélvis, inserindo-o até a segunda junta nos tecidos saturados, que ainda cerravam ritmicamente ao redor de seus dígitos. Seus dedões se enrolaram em seus ombros, fazendo-o desejar poder ver como suas bonitas-e-pintadas unhas se pareciam contra o rico azul de sua camisa.

Ainda assim, não se importou o suficiente para se mover. Não o suficiente para parar seu dedo fodendo-a, enquanto clímax após clímax ensopava sua moldura delicada. Infinita, magnífica, selvagem — sua paixão o impressionou. A exibição desinibida o fez perceber que sua noite no celeiro estava longe de ser a ideal para qualquer um deles. Puta merda, como poderia ser quando se rendessem livres dos altos e baixos emocionais que os tinha golpeado? Com a concentração não dividida, poderia fazê-la voar alto.

Sam beliscou seu clitóris levemente entre os dentes, deixando-a soluçando em outro lançamento. Dessa vez, seu corpo inteiro relaxou. Ele teve que agir rápido para segurá-la enquanto afundava, seu vestido caindo perfeitamente no lugar como se ela não tivesse acabado de montar seu rosto como uma estrela campeã de rodeio.

“Oh.” Ela tentou se empurrar de sua alça. Seus braços de talharim ricocheteando em seu peito. “Meu. Deus.”

Ele riu, do fundo atrás de seu diafragma, talvez pela primeira vez em meses. Gavinhas de seu cabelo se enrolavam na transpiração pontilhando sua testa. Cachinhos adoráveis, um deles uma sombra adorável de lilás, a fazia parecer muito mais inocente do que a feminina resposta que seu corpo tinha dado.
“Eu poderia dizer o mesmo.” Sam abaixou a cabeça. Algumas mulheres se recusavam a provar-se em seus lábios. Não Cindi.

Ela fechou a brecha e atacou sua boca, recompensando-o pelo trabalho bem feito.

Tanto quanto desejou poder jogar de cavalheiro firme, ele precisava de mais. Seu pênis poderia fazer um motim em seu jeans se não o deixasse se soltar e se enterrar no calor escorregadio que tinha gerado.

“Você tem algum preservativo com você, gatinha?”

“Porra, não.” Ela fez uma carranca. “Não esperava deixar o celeiro quando me choquei com você. Certamente não para isso. Deixei minha bolsa em minha mesa.”

“Merda.” Ele se debateu sobre os méritos da proteção, algo que nunca tinha feito antes. Finalmente, uma idéia melhor chutou dentro. “Não, não. Isso é bom. Perfeito. Quero fazer amor com você em uma cama de verdade. Tomar nosso tempo. Ir lento e fácil nas vigas de ouro do final de tarde. Você me terá assim, Cindi?”

Ele a aglomerou, esperando que não pudesse resistir, embora já tivesse aliviado um pouco de seu desejo.

Ela colocou suas mãos em seu rosto, suavemente. Quando seus lábios se demoraram a um milímetro do dele, ela sussurrou, “Sim.”

 

Capítulo Onze

 Cindi não podia acreditar que tinha convidado Sam para sua casa. Porque, realmente, esse era o único lugar onde possivelmente poderiam encontrar algum espaço solitário de amor ininterrupto. E ainda mais, ele tê-la chocado até o núcleo para que a idéia não a tenha apavorado. Pela primeira vez em anos, tinha conhecido um homem que realmente confiava o suficiente para deixá-lo entrar e compartilhar seus segredos.

Se ele perguntasse novamente, ela derramaria seus intestinos. Ele entenderia. Inferno, poderia até excitá-lo. E as outras coisas… Bem, ele não tinha nada a ganhar com ela a esse respeito.

Talvez ele tivesse lido sua confiança absoluta em seu olhar impassível, porque compartilhou algo dele perturbador. Ela o viu chegando a um quilômetro
de distância, enquanto ele torcia a bainha de seu vestido entre os dedos incrivelmente habilidosos. Temor se aglomerou em seu estômago.

“Cindi, preciso lhe dizer algo.” Ele suspirou. “Exceto que agora, depois disso, vai me fazer soar como um rastejador não importa como o coloque. Eu deveria ter lhe dito isso antes de nós…”

“Oh menino, isso soa como diversão.” Ela meneou as sobrancelhas perfeitamente arqueadas.

Sua risada teve um saudável gemido misturado.

“Só cuspa-o, Sam.” Ela bateu levemente em sua bochecha, então os separou. Embora tivesse perdido a faixa de aço de seus braços ao redor dos ombros, imaginou que fosse melhor para encontrar seu equilíbrio. Por via das dúvidas. Não seria a primeira vez que a vida rasgava seus pés fora dela. “Sou forte. Posso levá-lo.”

“Ok, tudo bem.” Ele se virou para ela, sério. “JD está se aproveitando de você. Você deveria exigir um aumento.”

Cindi agarrou o estômago e se dobrou como se tivesse levado um soco no intestino. Seus ombros se sacudiram violentamente.

“Oh, merda.” Sam esfregou suas costas. A mão media a maior parte da largura de seus ombros em cada passagem. “Não quis chateá-la. Apenas… Vi o que ele está lhe pagando quando revisei os registros. É besteira. Você faz mais do que alguns dos trabalhadores do rancho, e é qualificada. Educada.”

Quando ela se alavancou ereta, percebeu que não estava chorando. Na verdade, estava, mas as lágrimas escorrendo de seus olhos eram carregadas de riso.

“Que porra é tão engraçado nisso?” Ele fez uma carranca quando seus lábios diluíram. “Não gosto de rir do meu papai.”

“Oh, Sam.” Ela fechou a distância entre eles e o abraçou apertado. “Acredito que você está certo.”

“Porra, é claro que estou. É um roubo.”

“Não, não.” Ela poderia tê-lo beijado por mais uma década certamente. Tão doce. “Não é sobre isso. Deveríamos voltar para minha casa e conversar. Há tanta coisa que gostaria de compartilhar. Tudo fará sentido, então.”

“Uh, ok.” Ele sacudiu a cabeça, então piscou. Várias vezes. “Nunca vou entender as mulheres. Pelo menos uma vez na vida, gostaria de ter uma fodida pista. Eu me debati por uma semana de como lhe dar a notícia.”

“Você certo como o inferno tem um aperto firme nos conceitos importantes.” Seu corpo ainda zumbia. Deus, o sexo com Sam sozinho era quase tão bom quanto jogar com Jake e o resto dos cowboys. Como seria se Sam se juntasse a eles?

Ela estremeceu.

Gananciosa.

Infiel.

Se continuassem por esse caminho, ela não poderia justificar suas atividades. De certo modo, ela devia isso a ele, ser exclusivo. Um pouco de sua excitação desapareceu. Ela teria que vir a limpo. Pelo menos tinha o passeio até sua casa para organizar os pensamentos e decidir qual a melhor abordagem.

“Se importa de dirigir?” Ela sorriu para ele. “Estou um trapo.”

“Você é bem-vinda.” Como podia um homem tão eficazmente misturar ego com magnetismo?

Ele a acomodou no banco de passageiro antes de correr ao redor para o lado do motorista. Seu olhar aquecido nem uma vez se afastando dela pelo para-brisa.

Sam sentou atrás do volante, então se ergueu imediatamente. “Que porra é essa?”

Ele pegou seu celular de sob sua bunda bonita.

“Oh, merda.” Ele olhou na tela, seu rosto perdendo toda a cor.

“O que foi?” Ela colocou a palma em sua mão livre sobre a alavanca do câmbio. Ele a apertou.

“Sawyer. Ele tentou chamar.” Sam bateu o dedo sobre seu Smartphone, então esmurrou um ponto em particular duro o suficiente para que ela temesse que ele pudesse quebrar a tela. O viva voz funcionou e um sorriso sexy filtrou pelo dispositivo.

“Hei, mano. Pensei que tinha te informado que tive um pequeno oopsy com meu celular. O filho da puta caiu ao mar, enquanto estava dizendo adeus a um companheiro de tripulação incrivelmente quente durante a última parada de abastecimento. O que posso dizer? O preço valeu a pena. De qualquer forma, preciso correr, só tenho um minuto em terra, dessa vez. Quis checar antes. Tive essa sensação… Enfim, espero que esteja tudo bem e que você esteja sentando em sua nova cadeira de VP brilhante, fazendo milhões por cada fodido segundo. Esta tarefa é tudo que eu esperava e muito mais. Mal posso esperar voltar ao mar novamente. Tenho pensado mais sobre o reerguer e preciso dizer, esta corrida não está ajudando a tornar essa escolha mais fácil. Ou talvez esteja. Falo com você em breve. Não se comporte!”

“Merda, merda, merda!” Sam bateu no volante a cada maldição.

Cindi desembrulhou seu punho do celular antes que ele esmagasse o dispositivo inocente. “Por que você não tenta o redial rápido? Não tem tanto tempo…”

“A maior parte de uma hora.” Ele sacudiu a cabeça. “Ele se foi. Não preciso de tecnologia para saber disso.”

“Essa coisa dupla acontece frequentemente?” Ela inclinou a cabeça.

“Basta.” Ele rangeu os dentes. “Não posso acreditar que o perdi porque estava fodendo por aí.”

Ela se encolheu.

“Filho da puta. Sinto muito, Cin.” Ele esfregou as mãos pelo rosto. “Não quis dizer isso.”

Ela desviou a vista para janela lateral, recusando-se a encontrar seu olhar. Grande. Simplesmente uma foda fantástica. Talvez ela devesse agradecê-lo. Quase cometia um erro enorme. Antes que pudesse consertar as crateras que sua boca desavisada tinha feito em sua confiança, seu celular zumbiu novamente.

Agarrou-o de Cindi e esmurrou o botão de falar. “Saw?”

“Não.” A resposta curta veio de um de seus irmãos, só não o que provavelmente esperava. “Onde diabos você está? Tenho tentado chamá-lo por meia hora.”

“Estou…” Espiou por sobre Cindi, parecendo notar seus ombros caídos. “Na vigia.”

“Você está perseguindo rabo quando precisamos de você aqui?” O rugido do outro lado da linha adotou uma borda sórdida.

“O que está em cima, Silas?” Sam a surpreendeu quando não se preocupou em jogar modesto. Aparentemente, ouvir a mesma porcaria que tinha borbulhado a não muito tempo de outra pessoa parecia alavancar suas defesas instintivas.

Talvez não tivesse sido sem sentido. A troca poderia tê-lo abalado até o núcleo, também?

“É JD. Ele, porra, não entendo exatamente.” Vários arquejos pesados encheram o silêncio ecoando na linha. “Fomos para casa para nossa pausa da tarde, mas antes de chegarmos lá, ele teve dificuldades para respirar. O suor escorria por cima dele e ele ficava apertando o peito. Jesus.”

Se ela acreditasse nas lendas do rancho, nada assustava Silas. Nunca. Agora ele soava como se pudesse cagar nas calças. Isso foi o suficiente para ter água gelada substituindo o vapor nas veias de Cindi. Sam também, se os olhos arregalados fosse alguma indicação.

“Estamos no hospital. É melhor você vir rápido.” Silas continuou falando, mas Sam já empurrava o carro em marcha. Ele lançou o celular para Cindi e se afivelou. “Descubra mais. Por favor.”

Ela o refletiu. “Silas? Si? Oh, Lucy, graças a Deus. Aqui é Cindi. O que está acontecendo?”

Sam não esperou que jargões médicos se despejassem sobre eles. Ele descascou fora do passeio estreito sem retrancar o portão e pisou fundo no gás. Derraparam no cascalho antes que as colinas abaixo se ampliassem em direção à civilização mais próxima.

“Diga-lhes que estaremos lá em quinze minutos,” ele resmungou para ela.

Quando Cindi retransmitiu a mensagem, Lucy objetou. “É uma meia hora pelo menos da vigia até o hospital.”

“Se o xerife de Compton Pass tiver algum problema comigo, ele pode malditamente bem tentar me acompanhar.” Sam se manteve fiel à sua palavra, voando pelo campo. Sua condução ágil e focada na direção não a assustou nem um pouco.

As notícias de Lucy o fizeram.

“Uma embolia pulmonar?” Cindi tentou olhar para Sam, mas não conseguiu ver através do brilho das lágrimas nos olhos. “É um coágulo de sangue, certo? Ele está…”

“Eles acham que pegamos isso a tempo. Injetei-o com heparina. É um anticoagulante.” Lucy fugou. “Parecia ruim. Não vou mentir. Basta chegar aqui em segurança, por favor. Estaremos esperando.”

Ela desligou o telefone e se concentrou no homem ao seu lado.

“Vai ficar tudo bem, Sam.” Esfregou seu joelho. “Você ouviu Lucy. Acreditam que ele vai sair dessa.”

“Dessa vez.” Seus olhos solenes se desviaram para ela através da cabine íntima. “Agora. Mais tarde. Em breve. Isso não é verdade. Uma dessas chamadas será ela.”

“Sam.” Ela tragou sua agonia.

“Como vamos lidar com isso quando for à hora? Como vamos seguir em frente quando ele não vai ficar bem?”

Ela não tinha as respostas para ele.

Em vez disso, lhe ofereceu sua mão.

Ele a segurou.

“Não estou pronto para deixá-lo ir, Cin.”

“Eu também não.”

 “Basta, minha jovem.” A dura diretiva de JD os saudou enquanto se apressavam pelo corredor, nenhuma necessidade de verificar no posto de enfermagem que direção tomar. “Você está me ouvindo? Pare os instrumentos. Agora. Vá trabalhar com alguém que pode usar sua ajuda.”

Sam e Cindi correram, de mãos dadas. Inclinaram-se ao virar a esquina. Sam quase colidiu em um carro de material saindo de um quarto verde claro. Uma enfermeira atormentada que fugia do local, passou por eles ardendo em seu tênis ortopédico.

Ele se emperrou no quarto lotado, arrastando Cindi atrás dele. Silas, Colby, Lucy, Seth, Jody, Vicky, Sam e Cindi se empilharam no quarto cheio de tensão, orgulho e determinação. Todos eles juntos não eram páreo para o patriarca da família.

“Nunca mais, você me ouviu. Chega de hospitais. Chega de médicos. Chega de desperdiçar meu tempo. Não há nenhum ponto em nada disso. Vai acontecer mais cedo ou mais tarde. Provavelmente mais cedo.” JD encontrou cada um de seus olhares enquanto seu olhar circulava o quarto. “Nenhum de vocês precisam de mim. Nem mesmo você, V. Vocês têm um ao outro. Isso é o suficiente.”

Ele se demorou em Cindi e Sam, balançando a cabeça quando viu suas mãos entrelaçadas.

“Bem, é melhor você pelo menos esperar meu casamento antes de chutar o balde,” Seth rosnou para seu papai, fazendo o malvado rir até que tossiu. “Se você desapontar Jody, eu ficarei muito puto.”

“Então, veja bem.” JD estendeu a mão para Seth. “Você precisa saber, todos vocês, que mesmo que minha bunda velha não esteja por perto, ainda assim estarei lá para vocês. Eu lhes dei tudo que tenho. Espero que isso signifique que vão levar uma pequena parte de mim com vocês. Agora, já é suficiente dessa merda sentimental. Leve-me para casa. Quero meu colchão flácido e meu travesseiro irregular, em vez dessa peça moderna de engenhocas. Como um homem pode dormir num foguete como este?”

 Levou várias horas para resolver a papelada de liberação e assinar. Sam supôs que JD tenha suportado bem o suficiente, enquanto resmungava e reclamava ao longo da provação inteira, embora tenha permitido que o rodassem para fora até o carro sem lançar um ataque. Quando rodaram no estacionamento, já na escuridão, Sam sentiu como se tivesse levado um taco de beisebol na parte de trás do crânio.

E Cindi.

Merda.

Ela se agachou, semi-adormecida, contra a porta do carro. Durante a espera interminável, ela tinha buscado café, segurado mãos, distribuído abraços e emprestado seu ouvido, até para seus irmãos bestiais. Nem por um momento se sentiu como uma estranha. Inferno, ela combinava melhor com eles do que ele fez a maior parte do tempo.

E foi aí que percebeu a verdade. Não podia se dar ao luxo de foder tudo por se apressar em algo que não tinha coragem de prosseguir com cada fibra do seu ser. Não agora. Tinha tentado essa coisa de romance de amor enlouquecido com Belinda, e olha como tinha acabado.

Subiram do carro como se o esforço exigido fosse igual a subir dez lances de escadas.

“Basta dizer isso, Sam.” Ela suspirou. “Rápido e indolor.”

“Sinto que lhe devo mais do que metade da minha atenção.” Ele sacudiu a cabeça, fazendo careta. “O momento. É ruim. Terrível.”

“Eu entendo.” Ela se ergueu na ponta dos pés e beijou sua bochecha.

Não ajudou em nada à sua consciência de que parecia completamente sincera.

“É demais tudo de uma vez.” Seus dedos se demoraram em sua mão, caindo lentamente enquanto se afastava. “Vá para dentro. Para sua família. Estou indo para casa.”

“Tem certeza de que ficará bem sozinha?” Sam não conseguia encontrar uma forma de lhe mostrar que a considerava parte do clã de Compass Ranch também. Não deveria ter que ficar isolada nesse tipo de agonia. Mas como poderia mantê-la perto e não querer… Mais? “Você não deveria ficar sozinha. Gostaria de ficar no antigo quarto de Si?”

“Nah. Aposto que Colby, Lucy e Si irão acampar lá.” Ela recuou um passo. “Ficarei bem. Não quero ficar sob os pés de ninguém. Ou ficar no caminho.”

“Você não iria…”

“Sam?” Vicky enfiou a cabeça pela porta de tela. “Oh, Cin. Não sabia que ainda estava aqui.”

“Já partindo.” Cindi marchou até os degraus e abraçou Vicky antes de sussurrar algo em sua orelha.

Sua mãe murmurou em retorno. Sam, ainda congelado no local onde Cindi o deixou de pé, não conseguiu ouvir a troca. Cindi sacudiu a cabeça, então correu através do pátio para sua caminhonete, antes que ele pudesse segurar seu pulso e lhe implorar para não deixá-lo, afinal.

Ela acenou para eles antes de rastejar fora do passeio em uma nuvem de poeira.

“Desculpe, Sammy.”

“Não foi sua culpa, mãe.” Ele esfregou a nuca, mas a tensão lá não baixou. “Não consigo descobrir a coisa certa com ela.”

“O que seu coração está lhe dizendo?” Ela sorriu para ele.

“Que estraguei tudo.” Ele sacudiu a cabeça. “Não deveria tê-la deixado ir. Mas agora é tarde demais.”

“Nunca é tarde demais, querido.” Vicky bateu levemente em seu peito. “Pegue alguns cobertores extras no galpão de armazenamento, por favor. Há uma sacola verde com um monte de lenções limpos. Vamos precisar deles com a casa cheia. Uma vez que os traga aqui, não me importarei se você desaparecer um pouco.”

Ela sorriu, e ele respondeu com um dos seus.

Mas depois que coletou o material e os levou para fora, mal conseguia manter os olhos abertos. Caiu no sofá em seu escritório e descansou… Só por um minuto. E quando despertou, horas mais tarde, o pescoço duro do ângulo desajeitado que tinha ficado na mobília maltratada, sentiu que o momento tinha passado. Cindi tinha deslizado por entre seus dedos novamente.

Pesar deixou curta sua motivação e esperança.

Talvez fosse melhor deixá-la escapar de sua crise de agora.

Sem necessidade de contagiar os outros com sua miséria mais do que já tinha.

“Durma bem, Cindi.” Olhou para fora das janelas em direção à sua cabana enquanto se afastava mais uma vez.

Capítulo Doze

 Cinco semanas após retornar a Compass Ranch

Três golpes na porta meio aberta para a varanda telada onde Sam instalara seu escritório temporário, o surpreendeu quando estava prestes a iniciar um comércio estratégico. Sua mão largou o mouse e agarrou o peito.

Silas, Colby e Seth invadiram seu santuário.

“Que porra foi essa?” Ele olhou de volta em sua tela, assistindo a cotação rolar um novo custo mais elevado para o estoque de pedras que tinha agarrado a quase preço de pechincha. “Merda!”

“Basta.” Silas pressionou a tela de seu laptop fechada, enquanto Seth girava sua cadeira ao redor.

“Você simplesmente me custou vários grãos, Si.” Ele teria arrancado seus cabelos se tivesse o suficiente. Inferno, logo teria. Tinha sido a mais de um mês desde que tinha aparado para seu estilo curto habitual.

“Não se preocupe, todos estaremos tomando uma parte do seu dinheiro antes que a noite termine.” Colby bateu a bota no pé descalço de Sam. “Consiga essa merda calçada. Chega de ficar se lastimando.”

“Quem está se lastimando? Estou trabalhando.” O sangue de Sam ferveu. “Só porque não estou lá fora balançando uma pá — ”

“Hei, agora, ninguém está discordando disso.” Colby interveio antes que as coisas pudessem se desintegrar em uma briga lendária dos Irmãos Compass. “Mas chega.”

“Você não vai passar cada minuto de cada dia enterrado nessa fodida coisa ou correndo para ajudar JD cada vez que ele ofega.” Silas apontou em direção ao laptop. “Ainda há um mundo fora dessa varanda maldita e seu quarto de doente, sabia?”

Sam se esticou. Estava começando a sentir como se tivesse sido moldado na forma dessa cadeira maldita e não conseguia se lembrar da última vez que tinha trocado sua camiseta. Ele sorriu. “Tudo bem. O que têm em mente?”

“Noite do pôquer.” Seth estendeu a mão e Sam a tomou. Seu irmão o arrastou a seus pés.

“Cartas, álcool para o resto de vocês, e muita conversa fiada.” Si sorriu. “O que mais um homem poderia querer?”

O olhar que Silas e Colby compartilharam estava tão cheios de intenções sujas que Sam teve que desviar seu olhar.

“Isso faz você se sentir desconfortável?” Colby colocou a mão no ombro de Sam.

“Só se contar o ciúmes.” Sam passou por eles, ignorando a dor em seu coração, que não tinha curado completamente. Cercado por seus irmãos e seu fan-porra-tásticos parceiros, era alguma maravilha que tivesse enterrado o nariz nos negócios?

“Ela não era boa o suficiente para você, Sam.” Seth o seguiu enquanto ele se arrastava degraus acima.

“Quem?” Ele olhou por cima do ombro.

“A cadela em Nova Iorque. Não sou estúpido, sabia?”

“Eu sei de tudo. Sobre você e Belinda.” Ele realmente fez. Ainda assim, ansiava por alguém que o entendesse. Alguém como Cindi, a mulher que tinha dado o fora.

Nas cinco semanas desde que estava em casa, JD havia declinado aos trancos e barrancos. Certo, havia os bons dias. Os maus assustavam a merda fora dele. Seu pai nunca parecia recuperar toda distância depois de um desses e uma quantia significativa de terreno era perdida.

Entre terror, raiva e negação, teria sido bom ter alguém para abraçar e amar para ajudar a neutralizar o ácido queimando um buraco em seu coração. Os parceiros de seus irmãos faziam aquilo para eles. Cindi poderia fazer o mesmo por ele. Mas, de alguma forma, não parecia justo usá-la assim. Se começasse algo, deveria ser pelas razões adequadas. Nesse momento, ele não conseguia ter certeza se suas intenções eram honradas. “Estarei lá em quinze minutos. Quero um chuveiro também.”

“Feito. Você cheira pior do que a casinha velha de vento.” Seth segurou o nariz, então deixou Sam sozinho.

Cindi riu quando Lucy e Jody remexiam com seu cabelo. Se o afofassem um pouco mais, ela poderia tombar sobre ele. Como estava, temia que pudesse estar parecendo com um leão louco. “Ok, ok, já é suficiente.”

As mulheres admiraram sua obra.

“Você está certa. Está perfeito.” Jody beliscou a bunda de Cindi. “Você está tão gostosa para aqueles príncipes que eu poderia fazê-la eu mesma. Jake não vai nem saber o que o atingiu esta noite.”

“Eu podia dizer o mesmo dos seus rapazes.” Cindi esquadrinhou a loira e a morena estonteantes, desejando que fosse um Irmão Compass quem se beneficiaria com seus enfeites também. Sonhos com Sam a atormentam diariamente. Ok, de hora em hora.

Ela se contentava com o conforto que seus cowboys generosos lhe davam de bom grado. Não a surpreenderia se acabasse imaginando Sam em seu lugar, quando a ajudavam a afugentar os fantasmas de sua solidão e eliminar os artefatos da tensão perseguindo todos eles. A mesma coisa tinha acontecido um punhado das vezes em que se rendera a eles, desde que Sam havia colocado o nascente caso deles em espera. De repente, o toque comunitário havia perdido parte de sua eficácia.

Maldito Sam.

Lucy tinha amarrado sua camisa branca de algodão exibindo um abdômen assassino, e Jody com sua ultra-mini-saia jeans dirigiria seu noivo louco com vislumbres de sua tonificada bunda. Os homens delas não hesitariam em se lançar sobre as ofertas descaradas. “Cadelas sortudas.”

“Esperemos que todas nós sejamos sortudas em breve.” Lucy fez uns tolos dois passos.

“Provavelmente precisaremos fazer um show na estrada. Quero acabar com a festa antes que estejam muito bêbados para aproveitar.” Jody meneou as sobrancelhas.

As três desceram os degraus da casa principal e encontraram Vicky e JD sentados na mesa da cozinha, compartilhando uma xícara de chá de final de noite. Isso tinha ajudado no sono de JD ultimamente. Tanto quanto poderia.

“Oh, se isso não se parece com uma porção de problemas, não sei o que dizer.” JD sorriu de orelha a orelha. “Pobres dos meus meninos. Tenham misericórdia, senhoras.”

Vicky riu. “Melhor ainda, não tenham.”

Cindi se inclinou e beijou a bochecha de JD. Era uma coisa Lucy e Jody andar com Seth, Silas e Colby. Afinal, eles eram casados… Mais ou menos. Ou quase.

“Jake não saberá o que o atingiu esta noite, doçura.” Ele afagou sua mão.

“Obrigado.” Ela corou. Será que todos sabiam sobre suas ligações com o cowboy e… O resto? Não era como se houvesse uma união de amor entre ela e Jake, mas, porra, ele podia lhe dar um bom tempo. E ele sempre a povoava em seus braços, em seu respeito mútuo e na paixão compartilhada pelo lugar em que fizeram sua casa.

“Se você estiver procurando por algo mais…” Ele olhou para Vicky, que assentiu. “Por que não dá a Sam uma corrida para seu dinheiro? O notei a observando. Vocês têm muito em comum, você sabe.”

Cindi sufocou. “Uh, eu… Não, eu não poderia.”

Falar sobre o filho de JD a teve coçando para fugir. As faíscas que choviam entre eles cada vez que Sam olhava em sua direção, apesar de seu mandato de mãos-fora, era estranho o suficiente. Eles podiam falar por horas na varanda. Muitas vezes o fizeram. Mas no momento em que as coisas ficavam quentes, ele arrumava ou encontrava alguma desculpa para desaparecer.

“Então espero que aquele menino preste atenção. Sua cabeça tem estado perto do rabo desde que chegou aqui, juro.” Ele franziu a testa. “Vou ter que conversar com ele amanhã.”

Ui. Cindi tinha tido as palestras de JD um ou duas vezes. Pobre Sam.

“Deixe de monopolizar as senhoras bonitas, JD,” Vicky cacarejou para ele. “Deixe-as ter sua diversão.”

“Você sabe que sou um otário por uma linda mulher.” O calor em seu olhar chamuscou Cindi, e ela nem era a receptora. Derreteu-se por dentro. Como seria ter alguém a amando assim — consumindo-a toda, puro e eternamente?

“Seja cuidadosa, querida.” Vicky sorriu nela. “Não se acomode.”

Cindi poderia ter falado de sua aventura depois daquilo, exceto que Lucy agarrou um de seus cotovelos e Jody enlaçou o outro. Juntas, arrastaram-na em direção à porta. “Boa noite, Vicky. Noite, JD.”

“Estou supondo que será.” JD riu enquanto fechavam a porta de tela cuidadosamente atrás delas.

As mulheres riram na curta jornada através do pátio até o celeiro, onde as luzes estavam brilhando pelas aberturas em torno da porta.

“Sabe, Sam está perdendo. Ele está muito suave com coisas extravagantes como você, e ainda por cima acessíveis. Não está exibindo seu cérebro. Poderia dar a Seth uma lição ou cinco mil em lidar com merda emocional. E aquele maldito corpo elegante. Você acha que ele era um nadador? Enfim, talvez JD esteja trabalhando em algo aí.” Jody a cutucou nas costelas. “Eu o faria se fosse você.”

“Eu também.” Lucy lambeu os lábios. “Nada melhor do que uma carne Compton de primeira.”

Muito tarde, senhoras. Eu já o fiz. E, porra, ele é delicioso. Estava pronta para uma segunda dose. Ou talvez quintas.

“Além disso, vocês se dão muito bem. Não pense que não notamos quanto tempo vocês passam rindo e flertando.” Jody gemeu. “Por favor, eu tomei essa rota com Seth por anos. Faça um favor a vocês mesmo e pule para o material quente. Podem conversar na cama, depois que ele lhe der um par de dúzias de orgasmos consecutivos.”

Lucy e Jody deram uma risadinha e se abraçaram.

As bochechas de Cindi se aqueceram. Mas que diabos? Não era como se ela fosse tímida. Antes que pudesse preenchê-las com suas tentativas fracassadas de sedução, elas puxaram a porta e marcharam para dentro do celeiro.

Pelo menos dez cowboys olharam para cima do ringue de fardos de feno que estavam empoleirados. Vários assobiaram e aplaudiram. Lucy andou para seus homens. Curvando-se para beijar Colby na bochecha, e colocando sua bunda convenientemente na linha de visão de Silas.

“Este é um evento só de rapazes, boneca,” Silas rugiu antes de golpear os globos apertados à sua frente.

“Oh, realmente? Quem vai nos chutar para fora?” Jody se deslizou no colo de Seth, cruzando as pernas provocativamente.

“Elas podem ficar.” Um dos trabalhadores deu sua opinião.

“Sim, venha e me mantenha quente, mel.” Duke foi para agarrar o pulso de Cindi, mas ela se esquivou.

Com o olhar que tudo-sabe de JD ainda fresco em sua mente, ela espiou entre Jake e Sam. Estavam sentados lado a lado. Seguiu naquela direção. Uma garrafa aberta de Jack se situava entre eles. Ela abordou o uísque e tomou um longo gole. Embora tomasse uma taça de vinho ocasional no jantar, já fazia um tempo desde que tomara álcool duro.

Correu direto para sua cabeça.

Ou talvez aqueles arrepios viessem de Sam, que olhava para a flexão de sua garganta enquanto ela tragava e tragava novamente. Ela não conseguiu pegar todas as gotas do líquido âmbar. Uma gota escorreu por seu queixo.

“Não posso deixar que se perca.” Jake sorriu, então a arrastou para ele.

Ela sorriu para seus familiares braços abertos, esperando que eles a envolvesse em sua força. Antes que pudessem fazê-lo, o celeiro girou à sua volta.

Sam respondeu com um grunhido, “Certamente que não.”

Ela se preocupou com a possibilidade de uma briga entre os cowboys quando ele a bateu fora de equilíbrio e pegou-a no colo. Ele beijou um caminho de seu queixo até os lábios, compartilhando o sabor dele, cem vezes mais potente que qualquer álcool. Deus, ela tinha sentido falta disso.

Ela piscou em seus olhos magníficos.

“Bem, suponho que se você não for jogar cartas, menino da cidade, terei que despojá-lo de suas apostas.” Jake bateu um punho no joelho de Sam. “De qualquer forma eu ganho.”

Cindi descascou seu olhar de Sam para se situar de volta na terra.

Os rapazes já estavam nisso por tempo suficiente, por que vários deles já tinham caído fora do páreo e estavam simplesmente juntos para o passeio. Aumentando a pilha crescente de latas de cerveja, se gabavam de mulheres ou cavalos e assistiam os jogadores restantes com interesse aprazível.

De fato, só Jake e Sam tinham fichas restantes na frente deles.

“Não seja ridículo.” Sam apertou um braço em volta de sua cintura quando tentou se deslocar. “Agora que tenho um amuleto da sorte, você está condenado.”

“Hmm, me parece como trapaça.” Jake esfregou a mão em sua canela onde pendia mais próximo a ele. Ensanduichada entre eles, roubando calor dos dois homens, tinha sua barriga fazendo cambalhotas. “Talvez ela devesse ser parte do pote.”

Um grupo de cowboys riu ou concordaram.

“Hei, espera aí.” Sam começou a se opor em seu nome.

Embora apreciasse o sentimento, não podia esperar que ele entendesse a reivindicação de Jake, apesar do conhecimento que a maioria dos homens na sala tinha. A última coisa que queria era a aterrissagem de sua indignação extraviada justamente no meio de um bando de cowboys desordeiros, entediados e bêbados. Normalmente, esse lugar era dela, exceto que não eram os punhos o que eles destinavam para ela.

“O quão bom você é com as cartas?” Ela piscou para Sam.

“Pôquer é tudo sobre matemática. Chances.” Ele sorriu, e então lhe deu um beijo em seu nariz. “Apostar é o que faço para ganhar a vida, lembra?”

Ela afagou seu rosto, então se contorceu fora de seu colo. “Bom o suficiente. Que os jogos comecem.”

Silas, Colby e Seth pareceram relaxar quando ela difundiu a tensão e tomou um lugar entre os montes de fichas, se balançando ao som da música que saía do estéreo que tinham tomado emprestado de seu escritório. Lucy e Jody se juntaram a ela no centro do ringue, dançando para seus homens e compartilhando os benefícios com os caras que assobiavam e aplaudiam o show.

Alguém passou para Lucy outra garrafa e ela tomou um gole antes de entregá-la para Cindi. De alguma forma, ser o centro de tal atenção óbvia, e, no entanto não ter a pressão das mãos, bocas ou pênis em sua pele, para aliviar a revolta dos homens inflamados em seu sistema, a enervava. Ela goleou alguns tiros do líquido potente, do qual não conseguia apreciar além do fogo em seu esôfago, e então o ofereceu a Jody.

“Ah não, nada disso pra você.” Seth riu quando furtou o álcool de sua noiva antes que ela pudesse fazer algum dano. “Lembra-se da última vez?”

“Desmancha prazeres.” Jody riu, então moeu sua pélvis num retorno sedutor.

“Maldição.” Silas gemeu enquanto observava as três mulheres girando, de costa-a-costa, para o prazer de sua visão. “Acho que é melhor vocês fazerem dessa uma rodada rápida. Ou vamos começar os perder os trabalhadores por combustão espontânea.”

Sam agitou sua cabeça. “Não é a estratégia ideal…”

“Covarde?” A gargalhada de Jake tinha uma nota relaxada. Cindi não havia notado imediatamente. Ele nunca jogava com ela depois de beber muito. Uma cerveja ou duas era uma coisa. Na ocasião, ele levava as coisas do além do quentinho para o totalmente martelado. Não era sua qualidade mais atraente.

Ela confiava nele, apesar disso. O suficiente para se caso ele ganhasse, não ter escrúpulos de pular fora. Ele não ia segurá-la puto nessa competição tola. Machucar-se nunca tinha sido sua praia. Esfregar a vitória no rosto de Sam já iria satisfazê-lo. Além do mais, não é como se ele não pudesse tê-la toda noite, se quisesse. Se ele precisasse dela, como ela precisou dele ultimamente, ela cuidaria dele.

Desde que Sam tinha colocado freio no desenvolvimento natural de sua relação, a solidão havia crescido para uma dor quase insuportável em suas entranhas. Claro, ela tinha jantado na casa principal, desfrutado das coisas femininas com Lucy e Jody, como trabalhar nos planos do casamento, rondado com Sam e Silas, quando eles precisavam de uma folga durante o dia, ajudado com JD e ficado quando ela e Sam mais frequentemente que não, caiam em uma conversa profunda. Mas todos esses encontros só tornava mais difícil se afastar novamente.

Pela primeira vez de sempre, Cindi queria um homem.

Que não a queria.

Jake tinha estado lá para lembrá-la a quem ela pertencia. Ele poderia estar segurando um pouco daquela dor contra Sam? Teria que falar com ele.

Amanhã.

Quando estivessem com as mentes claras.

Quanto a esta noite… Ela estendeu a mão até que alguém colocou outra garrafa nela, então bebeu tanto quanto poderia suportar. Por favor, Deus, deixe Sam ganhar. Deixe-o reivindicar seu prêmio. Não conseguia mais suportar essa tortura de querer e não ter, sabendo que eram perfeitos um pro outro.

Quase.

Se ao menos ele não se opusesse aos seus segredos. Claro, ele teria que deixá-la compartilhá-los, a fim de descobrir de uma vez por todas. Ela se conformaria em se desmoronar em seus braços novamente. Ou melhor, pagar a generosidade que ele tinha lhe mostrado naquela tarde que a havia levado ao mirante.

Cindi não tinha percebido que elevara sua dança para lugares frescos e travessos, até que mais apitos cortaram o zumbido e ela impulsionou outro par de goladas de algo que, provavelmente, seria desagradável se tivesse sobrado algumas pupilas gustativas.

Sam aconteceu de olhar para cima no momento em que ela tirou a ponta de um dedo da boca, o arrastou por seu pescoço, através da inchação de seu seio e o esfregou em seu mamilo duro.

“Jesus. Continue com isso e vou perder com certeza.” Ele sacudiu a cabeça. “Pare de me distrair. Vou levar duas cartas.”

O negociante as passou para Sam. Ele mordeu o lábio enquanto as virava. Ela realmente afetava sua concentração? Depois de semanas de sólida amizade, tinha suas dúvidas.

“Sexy, Cin.” Jake esfregou seu peito, uma de suas zonas mais erógenas. Ela amava mordê-la lá. “Vou ficar onde estou.”

Seu sorriso de Cheshire não fez muito para o rosto de pôquer. Ele deveria ter um inferno de uma mão.

Ela fez beicinho, mas continuou dançando. Se nada mais, talvez pudesse deixar Sam faminto.

Jake virou a beirada da saia, mostrando sua calcinha branca rendilhada. “Muito boa Cin. Vou gostar de tirá-las de você com os dentes.”

Ele espalhou suas cartas, viradas para cima. Dois pares.

Vivas e palmas demostraram sua exibição forte.

“Bem, merda.” Sam estudou sua mão.

“Mais sorte na próxima, garoto.” Jake se balançou do fardo de feno e cambaleou em sua direção.

“Oh, não, minha sorte é boa.” Sam sorriu afetadamente. “É só que odeio ver um homem perder com uma mão tão boa.”

Ele brandiu um full house com um floreio de seu pulso, espalhando as cartas para que todos pudessem vê-las e lamentar.

“Uma beleza, mano,” Silas berrou quando os cowboys rugiram e bateram palmas para Sam ou do gemido de Jake.

Cindi agarrou uma corda suave de uma cavilha na parede mais próxima, então a atirou frouxamente ao redor dos ombros de Sam, usando-a para arrastá-lo de pé. Ela dançou para ele, estabelecida no lugar que vinha frequentemente para compartilhar e ser compartilhada. A queimadura constante do álcool que tinha ingerido não baixava também.

Ele riu quando ela dançou na frente dele, moendo contra a protuberância em seu jeans, que provava que não era imune a sua exibição. Graças a Deus.

Enquanto dançava para fora do celeiro com ele a reboque, parando de vez em quando para fazer uma grande saída, torcia para que ele não a deixasse cair de cara no chão. Quando espiou por cima do ombro, viu Jody fazendo o mesmo com Seth e Lucy com seus homens. As mulheres encorajavam os rapazes a deixar a festa um pouco mais cedo. Suas recompensas valeriam a pena.

Cindi apontou Sam para a porta traseira, sabendo exatamente onde gostaria de seduzi-lo.

“Gatinha, você tem alguma idéia do quanto esses caras estão ciumentos de mim agora?” Ele gemeu quando ela continuou seu balanço sensual apesar de terem ficado para trás os olhos curiosos.
“Tudo que importa para mim é como você se sente sobre isso.” Ela desejou poder tomar outra bebida fortificante. Ao invés, ela se virou, encarando-o enquanto continuava a dançar para trás. Quase lá. Mais vinte pés no máximo, e estariam atrás do abrigo do pequeno galpão que mantinha os alimentos em excesso e outros suprimentos.

“É divertido, Cin.” Seus olhos estavam brilhantes e o sorriso largo, enquanto ela desacelerava. “Amo esse seu lado. Brincalhão, casual, quente — não sei se já vi isso antes. Ele equilibra o seu sofisticado e sexy muito bem. Porra.”

“Eu te mostrarei qualquer lado de mim que quiser, Sam Compton.” Esfregou-se contra sua frente inteira enquanto respirava fundo seu odor único.

Ele suspirou quando seus dedos se enfiaram sob sua camisa e acariciaram os músculos rígidos de suas costas. “Tentador.”

“Mas você não planeja fazer isso, não é?” Ela percorreu seu peito, então em sua barriga, seguindo em direção à fixação de suas calças.

“Foi apenas um jogo.” Ele tentou recuar.

Ela enrolou os dedos em seu cós e caiu de joelhos. “Eu estava jogando pra valer.”

Cindi abriu o botão e abaixou o zíper, tendo cuidado para não beliscar a ereção insistente que ajudava a separar o V do jeans. Quando cobriu o comprimento sólido com a palma, ele amaldiçoou.

“Pensei que tínhamos decidido que isso era uma idéia ruim?” Ele bateu a cabeça contra a parede do abrigo. Seus ombros encostando-se às tábuas, segurando-o enquanto ela explorava a textura de seu eixo espesso até as bolas apertadas.

“Não. Não escolhi nada. Você ditou que o momento era ruim. Respeitei seus desejos.” Ela puxou o jeans até suas coxas e empurrou a camisa acima de seu abdômen de tanquinho, para que pudesse salpicar beijos em cada lado de seu pau. “Tem sido difícil. Artificial. Limitar nossa amizade assim. Sinto como se estivesse mentido para você sobre como me sinto.”

“Eu te respeito demais para fazer isso com tudo que está acontecendo. Misturar. Emaranhar.” Ele ofegou quando ela deslizou a boca sobre a cabeça de seu pênis e chupou suavemente. “Não quero estragar tudo.”

“Mas esta noite… Talvez eu precise disso. Você.” Ela o lambeu da raiz à ponta antes de sussurrar contra a cabeça sensível de seu pau. “Há tantas coisas fora do meu controle. Deixe-me ter algum poder. Só um pouco.”

“Merda, sim.” Enfiou os dedos em seu cabelo, mas não para dirigir seus movimentos. Ele lhe permitiu trabalhar nele, excitá-lo e provocá-lo como bem quisesse.

Ela saboreou seu gosto. Terra e especiaria rica. Alguma parte dela finalmente se sentiu equilibrada depois de ter desfrutado da tarde dourada que ele a tinha presenteado no mirante. Odiava dívidas devidas.

Cindi segurou seu traseiro apertado. As unhas escavando o músculo grosso enquanto o empurrava mais fundo em sua boca. O trabalhou, saboreando cada grunhido, suspiro e gemido que se derramava sobre ela em resposta.

O desejo de empurrá-lo para o chão e montá-lo se enraizaram em seu núcleo. De alguma forma, percebeu que ele não estava pronto. Já tinha ido tão longe. Se ele recuasse agora, morreria de uma mistura de vergonha e desejo. Talvez se lhe mostrasse o quanto o ansiava, colocando tudo em jogo, ele finalmente veria que a conexão poderosa que compartilhavam poderia queimar ainda mais brilhante se ele permitisse.

Desde que tinham corrido para o hospital, Sam havia se mergulhado em medo. Nada do que fazia ou dizia parecia ajudar. Exceto esta noite…

Ele tinha ganhado vida, se empurrando em sua boca de bom grado.

Por que não podia reconhecer o conforto que poderiam dar um ao outro?

“Sim. Porra, sim.” Ele se esqueceu de ser delicado quando o levou mais perto do lançamento. “Um pouco mais duro. Bem aí. Só assim, gatinha.”

Cindi desceu uma mão entre as pernas e esfregou sua boceta enquanto se concentrava em se tornar o que ele precisava. O sabor de seu pré-semem, realçando o deslizamento em sua língua e no céu da boca, alimentando sua paixão.

Ela o chupou duro, fundo e longo.

Logo depois ela gemia em uníssono com ele. A verbalização o esporeou mais alto.

“Perto, Cin.” Ele gemeu e tentou puxá-la de seu corpo.

Como se fosse abandoná-lo agora. Inclinou-se e o engolindo até a raiz enquanto esfregava seu clitóris. Quando suas bolas se apertaram contra seu queixo e seu eixo flexionou, se rendeu à felicidade envolvendo-a.

Eles gozaram juntos. Cada bomba de seu gozo descendo em sua garganta era acompanhada por um pulsar de sua boceta dolorida e vazia. E, embora seu corpo pudesse não ter sido preenchido, seu coração foi. Pelo menos tinha feito algo por ele. Dando-lhe satisfação. O ajudando a relaxar. Finalmente.

“Incrível.” Ele lutava para recuperar o fôlego.

Uma onda de alívio a bateu fora de equilíbrio. Ela se estatelou no chão moído em falta de coisa melhor.

“Porra. Cindi, você está bem?” Ele subiu suas calças.

“Sim. Sim.” A pressa de agradá-lo, e a si própria também, misturada com o efeito do uísque aumentando que tinha bebido. “Minha cabeça está girando um pouco, isso é tudo.”

“Vamos.” Ele lhe ofereceu a mão.

“Para onde?” Ela o alcançou e errou. Opa.

“Vou levá-la para dentro.” Ajoelhou-se e a recolheu em seus braços. “Vou lhe fazer um lanche. Podemos conversar ok?”

“Parece bom,” murmurou contra seu peito quando ele a ergueu. A sensação de flutuar a embalou enquanto ele a levava para casa. E, de repente, ela desejou nunca ter que deixar este lugar, este homem ou este sentimento para trás.

Cindi fechou os olhos para saborear o momento.

Sam olhou para a mulher desmaiada em sua cama. Adorável, sexy, malcriada e terrível em segurar sua bebida alcoólica. Ele a cobriu com o cobertor macio para ocultar suas curvas delicadas ainda perigosas à visão, para que não se esquecesse de seus mandatos auto-imposto.

Não tinha dito nada sobre não poder dormir com ela, entretanto. Como de fato seria realmente dormir. Sorriu enquanto se despia. Talvez se tivesse mais alguns tiros próprios, teria colocado um calção antes de subir debaixo das cobertas ao seu lado.

Então, novamente, para quê?

Ela já tinha visto tudo mesmo. Tomado tudo dele. E embora sacrificasse sua cabeça esquerda para uma repetição, se as circunstâncias fossem diferentes, teria que admitir que segurá-la perto — pele com pele, durante toda a noite — soava bem poderoso.

Cindi se escavou contra ele, suspirando em seu sono, enquanto se povoava em seu peito.

Não podia acreditar que a conhecia a menos de dois meses. Já, e a considerava sua melhor amiga. Claro que seus irmãos eram mais do que amigos. Ainda assim, ela o entendia melhor até do que Seth ou Silas na maioria das vezes. Ele amava se sentar com ela no balanço da varanda à noite e discutir os lugares que tinham ido e onde gostariam de visitar da próxima vez. Ou como supervalorizaram algo que tentaram e acabaram por não ser. Ainda não conseguia entender como tinha conseguido ser tão mundana, mas imaginava que se abriria com ele há seu tempo. Até então, esperaria. As mulheres com segredos não eram mais muito sua praia. Belinda o tinha ensinado o quão perigosas essas águas poderiam ser.

Cindi era diferente. Tinha que ser.

Se não tivesse acabado de tomar um grande passo na direção errada.

E se tivesse traído sua confiança?

Perdido sua confiança?

O amanhã diria. Até então, a abraçaria perto e contaria as batidas sincronizadas de seu coração durante o tempo que pudesse forçar-se a ficar consciente. 

Sam arrancou os olhos abertos quando uma coxa suave e feminina se deslizou entre suas pernas, despertando mais partes dele do que apenas seu cérebro. “Cindi.”

“Mmm.” Ela ronronou ainda meio adormecida. “Sam?”

“Sim, gatinha. Sou eu.” Ele se perguntou com quem mais ela esperava acordar. Não que tivesse nenhum direito de bisbilhotar, e certamente nenhuma razão válida para o flash de ciúme que cerrou sua mandíbula.

Ela escorou-se em seu peito, piscou os olhos abertos e sorriu para ele. “Oi.”

Ele riu. “Oi.”

Quando sacudiu com seu movimento, ela fez uma careta. “O que diabos aconteceu com meu cérebro?”

“Ah, isso com certeza foi cortesia do Sr. Jack Daniels, eu diria.”

“Esse bastardo.” Ela deixou cair à cabeça de volta em seu ombro.

Sam massageou seu couro cabeludo, amando a sensação sedosa dos cachos em seu ombro. Ele deu uma atenção especial às ondas púrpuras. Eram tão bonitas nela. Inesperadas.

“Nós fizemos… Uh?” Ela ficou tensa em seus braços. “Não consigo me lembrar.”

“Porra, não percebi o quão confusa você estava. Nós estávamos.” Não podia imaginá-la compartilhando outra noite fácil com ele depois que confessasse. “Você me deu uma chupada fenomenal antes de desmaiar. Sinto muito por tê-la usado, Cindi.”

“O quê?” Ela puxou o lençol para seu peito enquanto se sentava. “Quando vai perceber que fui eu quem me aproveitei de você? Fui ao celeiro com todas as intenções de encontrá-lo e implorá-lo para ficar comigo. Tentar uma segunda onda em suas defesas ridículas esta manhã se eu pensasse que funcionaria.”

“Você o faria? Fez ontem à noite? Planos para acabar assim, você quer dizer?”

“Bem, eu quis. Não acredito que teria ido até o fim se não fosse por Lucy ou Jody ou…”

“Jack Daniels?” Ele arrepiou seus cabelos.

“Sim.” Ela sorriu.

Ele teve que desviar seus olhos quando o olhar dela vagueou ao longo da extensão de seu corpo nu, parecendo apreciar a ausência de pelos. Merda, se não se concentrasse, nunca se explicaria bem o suficiente para garantir que protegia a conexão que haviam construído.

“A verdade Cindi, é que te respeito demais para fazer isso com você. Lamento tê-la carteado ontem à noite.” Ele fez uma careta. “Deveria tê-la levado para casa. Tê-la deitado em sua própria cama. Eu apenas... Não podia.”

“Sam Compton, você está me ouvindo?” Ela agarrou um travesseiro e o esmagou sobre sua cabeça. “Pelo que diabos estou desperdiçando meu fôlego?

“Oomph.” Ele cuspiu uma pena fora e sacudiu a cabeça. “Cindi?”

Ela já tinha descido da cama, puxado uma camisa de abotoar da pilha de roupas limpas, que ele ainda não tinha guardado em sua cômoda, e a enfiado pela cabeça. Porra, parecia tão sexy nela. A visão o atordoou por um momento. Tempo o suficiente para ela escapar.

“Espere um minuto.” Quando encontrou sua bermuda e a puxou sobre o pau duro da manhã, que certamente não tinha sido realçado — pelo menos foi do que tentou se convencer — por acordar com ela em seus braços, ela já tinha voado corredor abaixo. “Cindi, espere.”

“Estou farta de esperar, Sam.” Ela sacudiu a cabeça enquanto desciam as escadas. “Farta de implorar, farta de pensar que você vai perceber que o que é possível entre nós é mais do que comum. Não estou tentando enganá-lo por me oferecer para chupá-lo atrás do celeiro ou ao charme de suas calças, apesar de como incrivelmente nos encaixamos na cama. Se me foder em sua primeira noite em sua casa não foi suficiente para convencê-lo do quão forte nossa química é, e se o dia no capô de seu precioso Maserati não fez isso também, não há razão para bater num cavalo morto.”

JD, Vicky, Colby, Silas, Lucy, Seth e Jody pararam com os garfos a meio caminho de suas bocas no meio do café da manhã de domingo. O vapor subia da pilha esquecida de panquecas que todos tinham lutado há poucos momentos antes.

“Bom dia a todos.” O tom ultra educado de Cindi não tinha nada em comum com o discurso estridente que tinha lhe dirigido um momento atrás. Ele teria pensado que ela tinha vestido um de seus vestidos discretos, em vez de sua Oxford ainda dobrada.

“Bom dia, Cindi,” todos os Comptons responderam como um só.

“Se junta a nós?” JD segurou uma mão em direção a uma cadeira desocupada.

“Apenas um de vocês poderia me fazer aceitar esse convite. Mas, claramente, ele não está interessado.” Ela se virou para enfrentar o Compton infrator. Amargura e frustração marcadas ao máximo num piscar de olhos. “Adeus, Sam. Fique o inferno de bem longe de mim, se planeja apenas me provocar com o que não posso ter. Pequenos gostos aqui e ali não são o suficiente para me sustentar.”

Vicky nem sequer gritou quando a porta de tela bateu atrás da contadora delicada.

As coisas ficaram feias.

Sam cerrou as mãos em punhos em seus lados enquanto se forçava a ficar colado no chão em vez de persegui-la.

“Você fodeu tudo agora.” JD sacudiu a cabeça. “Pode muito bem tomar seu café da manhã enquanto descobre a forma de corrigi-lo.”

Seus irmãos olharam para ele com uma cruz entre a piedade e o medo.

“Venha querido.” Lucy estendeu os braços. Deu-lhe um tapinha nas costas, e então o empurrou em direção à cadeira vazia ao lado dela. “Vicky fez mirtilo, o seu favorito.”

Ele mutilou uma das fofas obras-primas enquanto sua família conversava ao seu redor. Nenhum dos deleites chegou a seu estômago, que ameaçava se revoltar a qualquer segundo.

O que ele tinha feito?

Capítulo Treze

 Seis semanas e meia após retornar a Compass Ranch

Sam olhou estupidamente no ícone piscando em sua bandeja de sistema. Não tinha se preocupado em desinstalar o software de videoconferência de seu laptop. Quem diabos estaria tentando alcançá-lo?

Pairou o cursor sobre o botão de cancelar. Mas a curiosidade levou a melhor. Penteou os dedos pelos cabelos — porra, ia descobrir logo — ligou a câmara embutida no quadro em torno da tela de seu laptop e conectou o link para encontrar seu antigo chefe do outro lado. “Gandle.”

“Sam! Uau, você está parecendo… Diferente.” O sufocante bastardo ajustou a gravata marrom conservadora. “Que bom que está acordado. Não estava certo de que horas eram aí em Montana.”

“Wyoming.”

“Certo.” Ele riu.

Sam se perguntou como poderia já ter invejado os sócios escorregadios, porém com superficial-profundo interesse por seus clientes e colaboradores.

“Bem, você sempre foi um trabalhador incansável. De fato, agora que você já teve algum tempo para se refrescar, estávamos pensando se gostaria de colocar alguma daquela graxa de cotovelo no capital que você tinha falado.”

“Aquele que você não acreditava que era meu? O que mudou?” Sam se recostou em sua cadeira, escorando os tornozelos na barra de suporte debaixo da mesa. “Por que essa reviravolta repentina? Num minuto você praticamente está me acusando de estupro e no outro… Meu trabalho está aberto novamente. Posso ter sido muito ingênuo há dois meses. Não mais.”

“Maldição, filho.”

Sam rangeu os dentes. Este homem não tinha nada em comum com seu pai.

“Você é melhor nesse jogo do que pensei. Quando estou errado, eu digo. Belinda…” Ele limpou a garganta. “Tentou jogar seus pequenos truques em mim, o mesmo que fez com você.”

“Espero que você pelo menos tenha conseguido uma chupada decente dela antes de chutar sua bunda.” Sam não conseguia parar de ser grosseiro. Boa coisa Vicky ter ido à cidade para compras.

O sócio bufou uma risada zombeteira. “Tive tratamento mais quente do carrinho de picolé na Forty-Second Street.”

“Fico feliz em saber que não era eu.” Sam sacudiu a cabeça. “Não vou desperdiçar mais do nosso tempo. Não estou interessado em ganhar dinheiro para você.”

“Você não está?” O queixo de Gandle caiu. Alguém alguma vez já tinha dito não a ele antes?

“Não.” Sam apreciou o momento.

“Abrir o capital era importante para você. Podia se ver em seu rosto naquela manhã.”

“Oh, ainda é. Na verdade, o dia em que arrebatei os títulos fundacionais a preços de saldo, foi um marco pessoal miliário e incrível.” Ele sorriu. “Os indicadores de desempenho são de primeira qualidade até agora. Claro, não pude comprar tão grande quanto tinha planejado, mas a recompensa é enorme quando não tenho que compartilhar os lucros.”

“Você já fez seus negócios?” Gandle fechou os olhos por um momento. “Suponho que você não quer compartilhar suas escolhas? Vamos lhe dar compras de recomendações, impulsionar os preços para você.”

“Nah. Estou bem, obrigado.” Sam alcançou para o botão que cortaria a conexão.

“Espere.”

O dedo de Sam oscilou sobre a tecla Escape.

“O que seria necessário?” Gandle bateu as gotas de suor pontilhando sua testa.

“Para quê?” Sam se inclinou mais perto.
“Para que você volte para o nosso lado. VP? Não, inferno, o promoveremos presidente.”

“Não acho que…”

“Ótimo. Parceiro.” Gandle fez uma careta. “Smith pode ser encorajado a se aposentar se necessário.”

“Você faria isso com alguém com quem trabalhou por quinze anos?” Sam sacudiu a cabeça. Como este pode ter sido o seu sonho? Belinda lhe tinha feito um grande favor. “Obrigado, mas não, muito obrigado, senhor.”

“Filho da puta.” Uma caneta foi lançada através da sala. “Sem você ou Belinda não temos nenhum tiro em curva nesse mercado.”

“Espera aí. O que disse?” Teria ouvido aquilo direito? “Onde está Belinda? Você a demitiu por suas travessuras sexuais?”

“Dificilmente.” Um bufo conciso ecoou no escritório gigantesco do executivo. “Teria batido nela, sem nenhum sofrimento. Ela ficou convencida. Jogou sua mão muito cedo. Pensei que ela tinha investidores alinhados e parafusados a mares maiores e mais brilhantes. Eles não tinham o dinheiro que a haviam prometido para brincar.”

Bem, isso explicava por que todas as ações preferenciais se mantiveram disponíveis e com preços razoáveis, enquanto ele resolvia seus assuntos de família. Muito ruim muito triste.

Sam sorriu.

“Você pode querer marcar essa merda, filho. A última vez que ouvi, a barracuda estava em um vôo, e indo na sua direção. Na verdade, liguei porque pensei que já estivesse aí. Talvez ela queira beijar e fazer as pazes.”

“Obrigado pelo alerta antecipado.” Sam fez careta.

“É o mínimo que eu poderia fazer.” Gandle deu de ombros. “Não era pessoal, Sam. Era sobre negócios. Sempre sobre proteger nossos recursos.”

“Engraçado. Eu sacrificaria todos os interesses liquidificáveis que tenho para manter minha família intacta. Ficaria feliz em gastar cada centavo, se pudesse comprar mais tempo para meu pai. Todos nós. Não posso acreditar que esqueci o que era realmente importante. Obrigado por me lembrar.”

“Sam — ”

Ele esmurrou o botão final, silenciando a objeção de seu mentor de uma vez.

Um peso enorme foi tirado de seus ombros. Não duvidava nem por um momento de que tinha feito à coisa certa ao voltar para casa. Só lamentava que não tivesse agido mais cedo. Poderia ter passado mais tempo com JD. Vicky. Seus irmãos. Cindi.

Merda.

Quantos anos foram desperdiçados? Talvez devesse compensá-los agora, em vez de adiar sua relação com Cindi até algum período ideal místico em sua vida. A realidade era que, nunca haveria um momento perfeito. As coisas davam errado sem aviso. Seria melhor tê-la ao seu lado do que se confundir sozinho. Inferno, ele a tinha forçado a sofrer sozinha nestas últimas semanas.

Não mais. Empurrou sua cadeira para trás e marchou em direção ao celeiro. Pensaria em algo para dizer quando chegasse ao escritório de Cindi. Exceto, que quando estourou na varanda, um sedan de aluguel sentou ponto morto no pátio, monopolizando o espaço livre.

“Oh não.” Ele começou a correr, saltando em direção ao desastre que podia sentir a infusão como de uma experiência indo por água abaixo no laboratório do cientista louco.

Ele se apurou na entrada e fez uma pausa para deixar suas pupilas se dilatarem. Os insultos femininos soaram na outra extremidade do caminho para o corredor.

“Você é a cadela, Belinda?” Cindi parecia pronta para cuspir. “O inferno de porra nenhuma, eu não vou te dizer onde encontrar Sam. Pegue a estrada e leve essa bolsa de última temporada com você.”

“Você tem alguma idéia de quanto isto custa?” Belinda cambaleou como se alguém a tivesse esmurrado no estômago, em vez de insultar sua bolsa.

“Não a faz menos merda.” Cindi meteu o nariz no ar e farejou.

O ângulo desajeitado a deixou vulnerável a Belinda quando ela balançou o ouro-em-couro verdadeiramente horroroso no rosto de Cindi.

Antes que Sam pudesse gritar uma advertência, a maleta pesada a pegou no queixo. Ela estalou, e então atacou, batendo Belinda fora de seus saltos ridiculamente altos na pilha de feno próximo. Uma nuvem de poeira envolveu as mulheres enquanto lutavam pela posição superior.

Sam boqueou tão largo que poderiam ter dirigido um trator através de sua boca.

Guinchos ricochetearam através do espaço enquanto elas lutavam, deixando o galinheiro na hora da alimentação envergonhado.

“Santa luta meninas!” Colby se empurrou e passou pelos cowboys que se juntaram do outro lado do celeiro. A visão de seu amigo correndo em direção às mulheres esporeou Sam ao movimento.

Ele alcançou o emaranhado de pele macia e cabelos sedosos primeiro, inseguro de como começar.

“Agarre Cindi.” Colby acenou as mãos para o flash de púrpura. “Pegarei a alta.”

Sam embrulhou os braços em volta da cintura de Cindi e a arrastou para cima. Colby fez o mesmo com Belinda. Seu cotovelo o pegou no nariz, e ele puxou. “Filho da puta.”

Sangue escorreu pelo lábio de Colby.

“Chega, gatinha,” Sam sussurrou, tentando acalmar Cindi. Sua defesa feroz teve seu pau duro abaixo de suas costas. Ela o defendia mesmo depois de machucá-la? “Talvez eu devesse chamá-la de gata selvagem a partir de agora.”

“Sam.” Belinda passou de tigresa para um sorriso afetado de vítima em meio segundo. O rímel escorreu quando fabricou as lágrimas. “Você vai deixar essa cona me bater?”

“Certamente você merecia isso, querida.” Sam adorou o bufo indignado de Cindi. Ele correu as mãos por seu corpo, certificando-se de que nada estava fora do lugar. Se Belinda tivesse sequer a arranhado, ele apresentaria queixas. De alguma forma duvidava de que uniforme de prisão estivesse à altura de seus padrões de moda.

“Você a conhece?” Colby segurava Belinda com os braços esticados, como se ela fedesse pior do que um chiqueiro em dia quente.

“Achava que sim.” Sam sacudiu a cabeça. “Belinda já estava de saída.”

“Mas, Samuel…” ela pleiteou. “Ouça-me. Tenho uma proposta para você.”

“Ordinária. Aposto que você tem.” Cindi franziu o nariz adorável, amassando junto as sardas que polvilhavam a ponte.

Sam riu e colheu o feno dos feixes de lavanda abaixo do queixo.

“Não há nada que você tem que eu quero, Belinda.” Sam sacudiu a cabeça. “Gandle a mandou para isso. Ele me contou. Parece que você atirou em si mesma naqueles Manolo Blahniks.”

“Mas —” Ela poderia ter continuado discutindo se um espirro enorme não tivesse abalado sua estrutura esquelética.

Como ele podia já tê-la achado atraente?

“Alergias.” Ela fungou, horrorizada quando seu nariz começou a escorrer. “Feno. Gatos. Cavalos. Poeira. Gah!”

Outro espirro a balançou sobre seus saltos impróprios.

Cindi se contorceu de seu domínio para pegar uma caixa em seu escritório. Apesar de sua introdução rude, ofereceu à outra mulher um lenço de papel. Belinda bateu o papel das mãos de Cindi.

“Faça como quiser.” Cindi se virou para ele. “Sério? Ela? Você dormiu com ela, mas em mim você não está interessado?”

“Cindi, espere…” Sam agarrou sua mão, decidido a convencê-la de que tinha vindo até aqui para implorar uma nova chance.

“Cindi?” Belinda inclinou a cabeça entre outra rodada de espirros. “Espere um minuto… Bem que eu achei que você parecia familiar. Quantas mulheres optariam por esses destaques desagradáveis? Apenas não pensei que você se esconderia essa distância toda até aqui. Você está me dizendo que é Cindi — ”

A contadora congelou. Seu olhar selvagem alou de Belinda até Sam e para Colby. Antes que pudesse articular outro som, Belinda foi conduzida do celeiro por Colby, que gritou por cima do delírio contínuo da cobra, “Tenho isso sob controle, Sam. Levarei sua convidada de volta para o aeroporto.”

“Obrigado.” Ele nunca tirou os olhos de Cindi.

Ela sorriu levemente, torcendo as mãos e olhando depois de Colby e a manchada versão corada de Belinda.

“Planejando como me dizer sobre o que foi tudo isso?” Sam inclinou a cabeça. Onde Belinda teria possivelmente conhecido Cindi antes? O mundo não era tão pequeno assim, afinal.

“Não.” Ela estudou o chão enquanto se arrastava em direção a seu escritório.

“Cindi.” Sam agarrou seu pulso. “Vim aqui para admitir que errei. Estou pronto. Gostaria de tentar algo grande com você. Mas se não confiar em mim, como isso pode funcionar?”

“Confiar? Não sou a única com esses problemas aqui.” Ela evitou seu olhar. “O que eu teria para esconder?”

“Não sei gatinha.” Ele segurou seu rosto, roçando o polegar em uma mancha de sujeira deixada por sua briga. “De mim, não acho que há razão para manter segredos. Vou te dar a mesma compreensão que você tem me mostrado. Eu juro.”

Ela sacudiu a cabeça. “E se for demais para você lidar? E se você correr de novo?”

“Não me assusto facilmente,” ele murmurou. “Estou aqui para você.”

“Não posso.”

Sam sentiu como se alguém o tivesse mergulhado no lago, no meio de fevereiro. Ele quase tinha cometido o mesmo erro duas vezes. Pronto para abrir e deitar-se nu diante de uma mulher que não podia fazer o mesmo por ele.

“Se você mudar de idéia, sabe onde me encontrar.” Ele beijou sua bochecha. “Pense nisso, ok?”

Ele não lhe deu uma chance de responder antes de girar e deixar o celeiro. De volta aos seus grandes projetos.

Capítulo Quatorze

Oito semanas após retornar a Compass Ranch
JD anunciou sua aposentadoria oficial no jantar. Hoje tinha sido seu último dia nas pastagens.

Para sempre.

Ele tinha organizado para transferir as responsabilidades para Colby, Silas, Seth e Sam na frente dos trabalhadores no início da manhã. Vicky, Lucy, Jody e Cindi planejaram participar da reunião informal. Elas tinham convidado todos os outros funcionários e vizinhos para compartilhar de um buffet surpresa improvisada para depois. Alguns de seus amigos pediram para fazer alguns discursos breves.

Sam bateu o lado de sua mão na cômoda. Lidar com o declínio diário de JD acabara por ser mais difícil do que imaginara. Especialmente quando cercado pela parceria de seus pais, Silas, Colby e Lucy, como também Seth e Jody. Ele imaginava que deveria ter tido um estranho no ninho tatuado ao lado de sua fantasia de E. Cristo, havia tanto amor no ar que o deixava doente de inveja. Que tipo de fudido se ressentia pela felicidade de sua família?

Especialmente em tempos como estes.

As coisas tinham sido mais fáceis antes de Cindi o dispensar. Pelo menos, ele tinha um ouvido disposto sempre que precisava. Que tipo de buceta o deixa acreditar que ele está pronto para valorizar sua amizade e, em vez disso, o dispensa quando ele não se casou com a oferta de um ombro para chorar com o serviço de garanhão?

Cristo. Ainda de alguma forma todos os membros de sua família pareciam pensar que seu colapso tinha sido culpa dele. Tinha sofrido palestras de JD, Vicky, seus irmãos, seus companheiros — todos eles empilhados na onda da pobre-Cindi.

Ele tinha que sair daqui. Nem que fosse por pouco tempo. Pegaria Dee e vagaria pela noite, como havia feito depois que tinha se esquecido de trancar o portão do curral à prova de coiote e eles tinham perdido três cordeiros para os caçadores, quando tinha quatorze anos. Só que então, ele tinha Sawyer para lhe fazer companhia. Seu gêmeo tinha sentido sua raiva e tristeza autodirigida. Ele tinha montado quieto por uma vez, ao lado de Sam.

Pior para todos, ele sabia.

Sam estava ligando para seu irmão. Dessa vez não desistiria até que eles se falassem. O cara tinha o direito de saber, de compartilhar estes últimos dias com o pai. Cada um dia que passava, marcava uma deterioração para JD — um pouco mais lento, um pouco mais sonolento, um pouco mais cheio de dor. E não havia nada que pudessem fazer, a não ser lhe fazer companhia na medida em que descia.

Sam alcançou em seu bolso e pegou seu celular. Levou três tentativas antes que pudesse passar o touchscreen no padrão necessário para desbloquear o visor. Ele esmurrou a pasta de contatos, então a imagem ridícula do perfil de Sawyer do Facebook, que tinha salvado para exibir cada vez que Saw ligasse apareceu.

Um suspiro profundo sacudiu suas costelas. E então outro.

O telefone baixou, enquanto ele olhava para tela, turvando em seu olhar aguado. Nenhuma mensagem, nenhum texto, nada. Tanto quanto aquele espinho no pescoço, ele poderia jurar que algo tinha estado lhe dizendo o dia todo que Sawyer já poderia estar de volta em terra firme. Embora ele provavelmente tivesse chamado para verificar, poderia também estar se divertindo e fodendo-se no esquecimento depois de tanto tempo no mar.

“Dane-se.” Sam triturou o ícone e arrastou o aparelho ao ouvido.

Ele tocou.

E tocou.

E tocou um pouco mais.

Até que a mendicância alegre de Sawyer para deixar uma mensagem e o número para chamar de volta teve Sam meio-rindo junto com seu meio-definitivamente-não chorando.

A transmissão cortou com um bip um instante antes de remarcar. Responda-me.

No meio do segundo toque, Sawyer atendeu. A fala leve em sua saudação confirmou as suspeitas de Sam. “Cara. sério? Duas vezes? Sou meio que ocupado…”

“Uh, me desculpe.” Puta merda! Sam estava tão surpreso por ouvir Sawyer que não conseguia pensar em nada para dizer.

“Sam? O que é isso? Silas está bem? Merda, eu deveria ter ligado. É só que…” A flutuação instantânea de relaxado para tenso mudou a mente de Sam. Ele não podia se inscrever para torturar seu irmão. O resto deles já agonizava o suficiente.

Também conhecido como pular fora.

“Si? Oh sim, como eu saberia? Ainda não ouvi nada dele nas últimas semanas. Ele está bem, com certeza.” Sam riu. “Desculpe, deve ter sido rabo discando.”

“Duas vezes? Que rabo talentoso você tem, mano.”

O doce tom de uma voz feminina filtrou através da linha.

“Sim, eu ouço o quão ocupado você é. Vou deixá-lo voltar para ele… Ela, eu quero dizer. Divirta-se. Fique seguro.”

“Eu te ligarei de manhã.” Sawyer fez uma pausa. “Você tem certeza de que está tudo bem?”

“Sim. Diferente de você protelando sua menina. Espero que não esteja perdendo o jeito.”

“Não se preocupe com meu pau, ok? Porra. Tenho que ir.”

A imagem de Sawyer no celular de Sam foi substituída por um gigante e vermelho X.

Sam bateu a cabeça na parede várias vezes em uma fileira. Enfiou o aparelho no bolso e rasgou ao longo do corredor. O ar da noite lhe faria algum bem. A porta de trás guinchou alto como sempre, mas ele a fechou suavemente antes de correr degraus abaixo e seguir em direção ao celeiro. Distraído, não percebeu as luzes que fluíam de sob a porta não-tão-fechada, até que estava a menos de dez pés longe.

“Que porra é — ?”

Um clamor alto rasgou a noite. Um grito feminino foi seguido por grunhidos e gemidos masculinos. Puta merda, alguém estava sendo atacado lá? Ele rasgou o painel aberto com força suficiente para balançar a parede inteira do celeiro. Um enxame de cowboys cercava uma mulher delicada com platina e cabelo listrado de lavanda.

Cindi.

Sam poderia usar uma boa luta agora mesmo. Estalou as juntas antes de cerrar os punhos. Se eles tivessem prejudicado ao menos um fio daqueles cabelos selvagens, ele os rasgaria membro por membro, apesar do fato de que lá deveria ter mais de meia dúzia de caras robustos.

“Saiam de cima dela. Agora mesmo!”

Ele não esperava sua resposta suave, mais como uma pergunta do que de alívio grato. “Sam? É você?”

Será que ela estava gostando disso?

Ele sacudiu a cabeça, limpando a raiva irracional e medindo a cena objetivamente. Os caras a emolduravam com seus pênis nas mãos. Eles não a prendiam. Ao contrário, eles a sustentavam, segurando-a aberta para seus amigos, que a enchiam com suas mãos em busca de sua boca e boceta.

Fantasias colidiram diante dele, como se alguém tivesse feito um filme pornô 3D tirado direto de seus maiores desejos e lançando sua atriz favorita no papel principal. Sam não tinha escolha — tinha que investigar.

Cindi congelou com uma mão no pau de Jake e tentou fechar as pernas ao redor de Duke, enquanto ele arava entre suas coxas cremosas. Ele tinha se construído longo e lento para esta reta final e ela odiava roubar sua glória. Atencioso e gentil, ele sempre tendia a seu bel-prazer antes de buscar o seu próprio. Ele não deveria ter que sofrer essa interrupção rude.

Sam se recusou a ser ignorado.

Ele a condenaria, ferraria e gritaria ou iria entender? Ao menos um pouco.

Ela estremeceu enquanto rezava.

“É este?” Ele bateu a mão em sua coxa forte o suficiente para ter queimado até seu cotovelo. “É este o segredo que você está escondendo de mim? Você gosta de ficar indecente? Foder os trabalhadores? Deixá-los se distribuir por você. Dar a si mesma para todos eles…”

“Sam.” Jake angulou seu torso para proteger Cindi do ímpeto da ira de Sam. “Cuidado de como você fala com ela. Não a desrespeite ou vai se encontrar de bruços no feno. Não tenho nenhum problema em detonar a bunda do filho do chefe mais agora do que fiz quando você era uma criança mimada.”

“Você pode tentar.” Sam engoliu em seco.

Ainda assim, Jake deixou Sam passar. Interessante.
Ela permitiu que os homens — Johnny abaixo dela, Duke entre suas pernas, Levi, Jake e um par de outros que ela não conseguiu identificar, se espalhassem ao redor — para apoiá-la enquanto absorvia a inspeção de Sam.

O raio ardente de seu olhar a esquadrinhou da cabeça aos pés.

“Você os deixa entrar em você?” Ele estudou a trilha escorregadia e perolada de gozo decorando um de seus seios. As linhas nunca a tinham envergonhado antes. E nem o fez agora, quando as pupilas de Sam se dilataram como se a visão só o tivesse feito ansiar marcar o seu também. “Isso te excita? Quantas vezes eles podem fazê-la gozar antes de serem desperdiçados?”

Ele acotovelou Levi fora de seu caminho.

Seu foco retornou algum do vapor para o núcleo de Cindi. Sua boceta cerrou em Duke, e as coxas tremeram em suas grandes mãos.

“Preciso deles.” Ela fechou os olhos e Johnny, que tinha se oferecido para atuar como um sofá humano para impedi-la de deitar no chão do celeiro, cercou-a com um abraço de urso.

“Eu tenho você, boneca.” Ele murmurou em seu ouvido, “Precisamos de você também.”

“Então, o que, você pensou que eu estalaria? Que não acharia que é quente?” Ele chegou mais perto para arrastar um dedo pela prova iridescente gelando seu seio.

Ela mordeu o lábio e assentiu, furiosa com as lágrimas que brotaram de seus olhos, não derramadas. “Estava disposto a dá-los para você. Mas você não me quer.”

Os cowboys resmungaram em ambas as metades de sua revelação.

“Não é verdade. Não pensei que poderia tê-la. Se eu soubesse que isso…”

“Teria sido diferente?” Ela sacudiu a cabeça. “Não. Seu foco ainda teria estado em JD. Eu entendo.”

“Como eu poderia ignorar isso? Foi duro o suficiente quando pensei que você era perfeita em todos os sentidos, porém um. Você não tem idéia do que ver que você gosta disso faz para mim. Eu preciso também, Cindi. Tão ruim. Nunca teria imaginado que você tinha isso em comum comigo. Embora eu suponha que deveria, como tudo mais. Merda. Tudo que fizemos foi desperdiçar nosso tempo.” Sam rasgou a camisa de flanela de sua estrutura poderosa. Deus querido, ele tinha um corpo no jeito. Então, muito diferente que o dos homens a cercando. Nem tanto menos muscular, mas ainda muito mais refinado. Inclinado do tronco até o tendão. “Vou te foder para que cada homem aqui possa testemunhar como você se desmancha para mim.”

Duke começou a recuar de sua boceta.

Ela choramingou. Gananciosa. Almejava todos eles. Os sonhos de Sam juntar-se a seus encontros da meia-noite a tinham assombrado desde o primeiro dia em que o viu chegar ao rancho naquele pick-up como um modelo de cowboy da edição da GQ. A mistura de seu apelo cosmopolita e sua decência acidentada a havia tropeçado no instante em que fizeram contato visual através do pátio.

“Não parem por minha causa, rapazes.” Sam abriu os braços. “Mostrem-me do que ela gosta. E então me assistam fazê-la voar.”

“Você sempre foi uma pequena merda pretensiosa.” Jake bateu na bunda de Sam. “Você não sabe o que está cavando para si mesmo nesse momento, mauricinho.”

“Nós veremos isso.” Sam abriu o botão e braguilha e extraiu seu pau duro que ela viu ainda crescente ao longo de sua coxa. Ele acariciou-se com fortes e certos passes de seus dedos não calejados.

Tinha sido há muito tempo desde que aquelas mãos lisas a acariciaram.

Jake a olhou, para aprovação.

Ela sempre tinha a palavra final em quem se juntava a seus agrupamentos. Antes de separar os lábios e convidar Jake de volta em sua boca, ela assentiu.

Sam sorriu, e então se aproximou. “Você não acreditaria nas coisas que aprendi enquanto estava fora, Jake.”

Ela não poderia se sentir mais segura, cercada por homens que a respeitavam e a apreciavam, apesar de sua propensão para ménage. Ao contrário de sua família, os cowboys não a abandonariam mesmo que Sam, de repente, decidisse que não aprovava seu comportamento irresponsável, uma vez que já tivesse satisfeito sua própria luxúria.

Cindi estremeceu.

“Calma. Você a está assustando, idiota.” Jake bateu Sam no intestino, mesmo enquanto se afundava mais em sua boca aberta.

Ela amamentou na cabeça de seu pênis, tirando o sabor familiar dele através de seu paladar para apagar as memórias ameaçando assaltá-la. Sua mente se apagou, e ela se rendeu ao instinto, enrolando os dedos dos pés e escavando seus calcanhares na bunda de Duke.

“É isso mesmo, querida.” Jake sussurrou para ela enquanto a alimentava com mais do seu eixo. “É sempre melhor para você se limpar esses pensamentos de sua mente. Você pensa muito dessa porra.”

Em vez de discutir, ela absorveu sua realimentação. Os músculos relaxaram, a mandíbula se abriu mais larga.

Sam sorriu, colocando as mãos em seu peito. Ele não acariciou seus seios ou foi direto para os mamilos como se estivesse os utilizando para alavancar uma bateria descarregada. Não, ele a massageava, esfregando a tensão dos músculos inferiores até os ombros. Ela zumbiu ao redor de Jake.

“Maldição.” O cowboy rangeu os dentes.

“Pensei que você ficaria mais tempo do que isso, Jake. Já deveria saber que você era uma maravilha de três segundos.” Sam riu quando Jake o atirou um clarão desagradável. “Então, novamente, eu sei o quão tentadora essa boca bonita é.”

Cindi se contraiu quando Sam traçou seus lábios esticados em torno da circunferência do pênis respeitável de Jake. Puta merda. Ele não tinha reservas.

“Oh, inferno sim.” O gemido de Duke chamou sua atenção. Ele voltou um pouco instável seu bombeamento. Seu eixo de azeitona escura desapareceu quando sua carne mais leve o engoliu inteiro. “Ela está perto. Está me estrangulando.”

“Os caras já tocaram um ao outro para você, gatinha?”

Seus olhos se arregalaram. Ela cruzou de cima a baixo o eixo latejante de Jake enquanto sacudia a cabeça negativamente.

“Legal. Todo o esforço é para você.” Ele assentiu. “Talvez algum dia peçamos a Colby e Si para lhes dar um deleite. Aposto que Lucy adoraria mostrá-las.”

“Não lhe dê nenhuma idéia. Ela não precisa de ajuda para ser malcriada. Cindi prefere ser observada.” Levi mudou de posição, garantindo um lugar aberto do outro lado de seu torso. Ele esfregou sua barriga com golpes gentis que pareceram fora de contexto com o grande homem. Nunca parava de espantá-la com sua ternura. “Se apresse, rapazes, Duke está no limite.”

Sam se sintonizou na urgência. Caiu de joelhos ao lado dela e se espelhou nas carícias de Levi. Os homens tinham estudado a melhor forma de agradá-la e não se importavam de educar seu amigo.

“Ela gosta de gozar com cada um de nós.” Levi sorriu para ela. “Nós amamos isso também. Saber que ela está nisso tanto quanto nós estamos. Ela é tão generosa. Aqui, pode acariciá-la assim.”

Levi agarrou a mão de Sam e a alinhou sobre seu monte.

Os olhos de Cindi rolaram quando a manipularam juntos.

“Sim.” Duke grunhiu com cada puxão de seus quadris. “Perto, Cin. É muito. Sempre muito com você. Tão doce.”

Dois dos outros rancheiros sustentaram suas pernas, tomando o fardo dos cotovelos de Duke. Ele usou sua liberdade para realçar o prazer pulsando fora do local onde Sam esfregava seu clitóris. Duke pintou grandes redemoinhos nos lados inferiores de suas coxas com os dedos enquanto flexionava os quadris, empurrando longo e fundo dentro dela.

“Aposte que se sente bem, gatinha.” Sam alternou entre monitorar o progresso de Duke e verificar sua reação. “Ele está te fodendo bom e fundo, não é?”

Ela sorriu ao redor do pau de Jake.

“Tenho isso.” Sam enxotou Levi de sua boceta, deixando o cowboy se concentrar em seus seios.

Ele sempre tinha sido um homem de tetas.

Levi segurou seu peito sensível. Esfregando o prolongado prazer em sua pele, fazendo-o brilhar antes de fechar os dentes levemente ao redor do mamilo expandido.

Embora já tivesse gozado quatro ou cinco vezes, uma pressa de desejo proibido reacendeu as brasas de seu desejo. Roubar um olhar nos lindos olhos verdes de Sam teria sido suficiente para deixá-la em chamas. A ponta de sua língua serpenteando para flertar com o dedo sobre seu clitóris o fez. Especialmente quando as punhaladas de Duke fizeram as lambidas de Sam incompatíveis.

Jake se retirou de sua boca, cuidadoso com os dentes quando ela gritou.

Duke bateu dentro dela mais uma vez e se bloqueou profundamente. Seu rosto ficou roxo enquanto bombeava o preservativo que usava cheio de seu gozo.

Ela torceu jato após jato de seu pênis ultra-rígido, amando como o cume definido de sua cabeça a picou em todos os lugares certos enquanto ela o abraçava apertado. Muito depois que ele começou a amolecer, ela continuou a tremer.

“Você quer ser o próximo, Sam?” A oferta de Jake saiu um pouco irregular. Ela encorajou sua espiral descendente, alcançando sua língua para lamber suas bolas.

“Obrigado, mas não.”

O coração de Cindi gaguejou. Que diabos ele queria dizer com não?

“Sam…” os dedos de Jake apertaram seu cabelo quando ela começou a recuar.

“O que eu quero dizer, é que você não vai durar o tempo suficiente. Se quer montá-la é melhor ir em frente. Além disso, acredito em salvar a melhor para o final.” Ele beijou sua barriga em uma promessa gentil. Não poderia dizer a ele que já tinha feito melhor que nunca?

Jake latiu uma risada. “Nós vamos ver.”

Cindi se preocupou que pudesse ter que manter Jake na linha quando partisse com Sam esta noite. Mas quando o olhou, ele piscou. Caras típicos, dando merda um ao outro. Todos conseguiam ver o quanto Sam a afetava? Todos, mas e ele?

“Levi?” Sam marcou o homem banqueteando-se em seu peito. “Por que você não vai ao mesmo tempo?”

Quando suas sobrancelhas se levantaram, Cindi teve que engolir uma risada.

“Você está me dizendo que estaria desapontado com seu pau deslizando por seu decote?” Sam sacudiu a cabeça quando Levi arreganhou os dentes em uns silvos luxuriosos. “Já imaginava que não. Mostre-a o quanto você gosta de abdômen sexy.”

“Inferno, sim.” Ele se inclinou para um beijo rápido antes de escarranchar seu torso.

Johnny chegou para segurar seus seios. Alcançou por baixo dela e esmagou os montes juntos o suficiente para formar um vale perfeito para sanduichar o pau duro de Levi.

Pelo canto do olho, viu Jake pegar um preservativo da pilha no chapéu virado de alguém. Embainhou-se com facilidade praticada. A cabeça do pênis de Levi cutucou sua divisão, aconchegando-se entre os seios enquanto Jake se insinuava entre as coxas. Maior que Duke, que havia se desmoronado contra uma das baias para assistir a ação, ele espalhou-a mais largo.

“Ele vai esticá-la, Cin.” Sam lambeu os lábios, enquanto observava o prazer dos homens dela. Parecia duas vezes mais ligado, absorvendo o êxtase que teve em quaisquer das vezes que havia buscado sua própria satisfação com ela. “Você está pronta para ele?”

Sam acariciou seu quadril, então deslizou os dedos para sua boceta. Separando os lábios e ajudando Jake a entalhar seu pau na posição perfeita para penetração.

Com Levi pairando acima de seu torso, não conseguia ver Jake. Não importava. O único homem com quem se preocupava era o que estava orquestrando seu prazer. Virou a cabeça e olhou nos olhos de Sam.

“Deus, sim. Coloque-o dentro de mim.” Estendeu o braço e apertou o ombro de Sam. “Quero te mostrar do que somos capazes.”

“Não se preocupe, gatinha. Você já é a coisa mais quente que já vi.” Ele gemeu quando Jake avançou por entre seus dedos, e ela ofegou. “Mal posso esperar para fodê-la enquanto eles assistem. Nunca estive tão duro em toda minha vida.”

Ela espiou em sua virilha, então lambeu os lábios. Pela primeira vez, desejou que Jake e Levi se apressassem. Precisava de Sam. Queria que ele a reivindicasse na frente do resto dos cowboys. Talvez então acreditasse que isso era real e não outro sonho.

“Quer que eu te chupe?” Lembrava-se frequentemente do quão duro ele tinha entrado em sua boca.

“Não hoje. Quero ver.” Esfregou sua barriga abaixo das coxas de Levi. “Divirta-se, Cindi. Deixe-me ver o quão bom eles fazem você se sentir.”

“Chega de conversa.” Jake rosnou, então se enterrou outro centímetro ou dois em sua boceta. Embora tivesse acabado de gozar, ela atravessou uma zona onde o prazer subia e descia, em lugar de batê-la com orgasmos discretos. Só a partilha assim conseguia levá-la para este lugar. Não acontecia sempre, mas quando o fazia era sublime.

Levi lambeu a palma, e então esfregou o vale de seus seios, aliviando sua passagem adiante. Dois dos outros cowboys avançaram para mais perto, acariciando seus pênis perto de seus ombros enquanto partilhavam a energia que geravam juntos. Seus cantos guturais e a velocidade de seus dedos, relampejando sobre suas ereções, só podia ter um resultado.

“Quer uma ajuda com isso, Levi?” Cindi colocou uma mão em cada um dos homens e angulou seus quadris para que seus pênis apontassem para seu peito.

“Merda.” Ele olhou para cima, onde a cabeça de seu pênis agora espiava por entre a curva superior de seus seios, o tempo suficiente para dar a dica de sua proposta. “Sim. Consiga-se lisa para mim.”

Mal ele vocalizou a idéia, o primeiro riacho quente pintou acima de seu peito e se intrujou com o pênis de Levi. Ele empurrou, espalhando a lubrificação natural ao longo de seu caminho de deslizamento.

“Muito bem, gatinha.” A mão de Sam tremeu quando a infundiu com seu calor. “Olha o quanto eles a querem.”

O segundo cowboy se juntou a seu amigo. E juntos cobriram seu peito, e as mãos de Johnny que estava ajudando Levi, com jato após jato de gozo. Logo o cowboy deslizou facilmente entre a suavidade rechonchuda moldada ao seu redor. Gastos, os dois doadores beijaram suas bochechas, antes de se juntar aos outros espectadores contra parede.

“Ah, maldição.” Levi balançou a cabeça de um lado para o outro. “Magnífico. Perfeito.”

Jake a distraiu com o movimento adiante de seus quadris. Seu pênis embutido nela até a raiz. Sua pélvis prendendo seu clitóris. Ele balançou em uma série de golpes curtos e profundos dentro dela, alcançando um feixe de nervos. Suas costas se arquearam, dando a Levi mais espaço para jogar.

Quando ela virou a cabeça, o olhar de Sam deixou sua alma em chamas. Ele sorriu para ela, a aprovação irradiando por todos os poros de sua pele ligeiramente suada. Ele parecia queimar, assim como ela.

“Beije-me?” Ela o alcançou, mas ele já se balançava em direção a seu rosto.

Suas mãos seguraram seu rosto e ele olhou em seus olhos enquanto um homem fodia seu peito e outro a devastava ao avesso. Com os braços de Johnny ao seu redor, seu corpo rígido protegendo à sua volta, Jake possuindo sua boceta e Levi acariciando seu peito, ela nunca tinha se sentido tão segura, tão segura ou tão certa de seu lugar.

“Eu finalmente me sinto realmente em casa,” Sam sussurrou contra seus lábios, apenas para seus ouvidos. “Com você, tenho tudo que preciso. Juntos, podemos fazer deste o nosso lugar. Para sempre.”

“Sim.” Ela desejou poder lhe dizer mais do que tinha em seu coração, mas ele a tinha inchado tão grande que sufocou. Ao invés, esticou o pescoço e deitou sua boca sobre a dele.

Ternura a atingiu, ampliando o efeito das sensações físicas a bombardeando. Ela cerrou o pau de Jake, tremendo com a força de outro clímax.

“Cin,” ele gritou quando se chocou contra ela, balançando todos eles com a força de seus golpes. “Estou gozando.”

“Foda-se.” Levi bateu a cabeça de seu pau em um de seus mamilos, depois no outro antes de reinseri-lo entre os seios. “Eu também. Não posso parar.”

Eles a montaram furiosamente, derramando-se nela, para ela.

Durante a tempestade de emoções, paixão e prazer, Sam a beijou. Ele permaneceu gentil, persuadindo seu orgasmo a se demorar. Foram longos minutos antes de perceber que sua pele tinha começado a se refrescar. Levi tinha partido, e Jake se ajoelhava ao lado dela. “Obrigado, Cindi.”

“Você é sempre bem-vindo, Jake.”

“Não é assim. É diferente com Sam aqui. Melhor. Mais importante.” Ele lutava para recuperar o fôlego.

Levi retornou com sua camisa descartada. Limpou seu peito da melhor maneira possível com seus membros de repente descoordenados. “Vai nos deixar vê-lo fazer amor com você? Acredito que é algo que todos nós já fantasiamos.”

Ela olhou para Sam uma última vez. Ele assentiu.

“Eu também.” Ela riu, incapaz de acreditar que isso estava realmente acontecendo. Não só Sam a querendo. Não só ele achando sua torção sexy. Não só ele a levando para novas alturas. Mas ele planejando reivindicá-la. Publicamente.

“Levantem-na.” Sam dirigiu seu pedido para Jake, então se virou para enfrentar a multidão. “Todos vocês. Ajudem. Segurem-na para mim. Abracem-na enquanto a faço minha.”

Cindi ganiu quando Johnny passou abaixo dela. Ele a levantou para o aperto ávido de Jake. Ela arremessou os braços quando ele a estabeleceu com os ombros contra seu peito. Levi e Duke se abaixaram sob seus braços, que se agarrou em seus ombros largos. Mãos a impulsionaram — em sua bunda, suas coxas, seus joelhos, seus tornozelos e até mesmo seus pés — até que flutuava amparada pelos homens a cercando.

Sam se levantou, desdobrando seu corpo poderoso. Ele lançou as botas, e então se despojou de seu jeans antes de ir em sua direção. Quando a alcançou, o mar de mãos se moveu como um só, separando suas pernas e abaixando seu torso até que se reclinava confortavelmente a seu alcance.

Eles a apresentaram para Sam.

Eles podiam sentir o arco se vinculando entre ela e Sam, mais forte a cada batida de seus corações? Sentiam a retidão inflexível que ela tinha sempre que ele chagava perto? Escutariam a qualquer homem se ele não fosse o mestre verdadeiro de sua alma?

Ela acreditava que não.

Sam acariciou seu pau da raiz até a ponta, enquanto se situava na conjuntura de suas coxas. Ainda assim, nunca desviando o olhar de seus olhos.

“Você me tomará, Cindi?” Ele pausou, e ela soube que poderia esmagá-lo naquele momento. Segurava todo o poder. Só que machucá-lo apenas a machucaria ainda mais. Não podia mais negá-lo. Em apenas oito semanas, se apaixonara por este homem.

“Eu já o tenho.” Ela sorriu através das lágrimas em seus olhos. “Agora me leve. Por favor.”

Sam misturou maldição com oração enquanto se empurrava dentro dela.

As mãos escavaram e a trocaram, soltando-a abaixo e apertando-a contra seu amante, facilitando o avanço através de seu canal inchado. Murmuraram aprovação quando ela o apertou. Antes que ele tivesse inserido o comprimento inteiro de seu pênis longo e espesso, ela se desintegrou. Orgasmo a atravessou, repetidas vezes, enquanto ele cavalgava as ondas a partir da entrada apertada de sua boceta para as profundezas de seu canal. Ele a fodia tão profundo que ela se perguntou se não acabaria sufocado com seu abraço acolhedor.

Um mar de incentivo cantou e os encorajou. Sam a montou, dirigindo-a de pico a pico, até que perdeu a conta de quantas vezes caiu em êxtase. Ele pegou o ritmo, voando sobre ela, o rosto contorcido em uma máscara de necessidade e agonia.

“Deixe ir, Sam,” ela o chamou. “Junte-se a mim. Fique comigo. Ame-me.”

“Eu. Faço.” Ele jogou a cabeça para trás, as cordas de seu pescoço a impressionando com a força proeminente. “Faço. Cindi.”

Ele explodiu dentro dela. A graça animalesca com a qual a bombeou e encheu, inspirando uma última rodada de espasmos em sua boceta. Cindi clamou com ele, o prazer se realçando quando percebeu que o spray escaldante dentro dela era seu gozo. Ele não estava usando preservativo. Não tinha colocado nem mesmo aquela pequena barreira entre eles.

Nada poderia separá-los depois dessa noite.

Ligados.

Permanentemente.

“Sim,” ele sussurrou quando olhou em seus olhos. “Exatamente o que você está pensando. O mesmo vale.”

Capítulo Quinze

 Sam abraçou Cindi para seu peito enquanto coroavam a subida e se deslocavam para a parte em declive de sua jornada, mais complicada quando montavam em pêlo e em dupla. Dee foi lenta, cuidadosa para não lançar sua carga. Cindi se derreteu em seu abraço, ajustando-se com cada plano e oco de seu corpo como se tivesse sido feita sob medida para ele.

Inferno, como poderia acreditar que ela não tinha sido?

Sam se deslizou das costas de Dee, então baixou Cindi para o tapete de flores silvestres na frente da cabana. Ele assegurou o animal, certificando-se de que teria bastante espaço para pastar e um balde de água fresca antes de arrastar Cindi pelos degraus.

Ele não soube o que esperar quando sua mão parou na maçaneta e ela o olhou por cima do ombro com o lábio inferior preso entre os dentes.

“Vá em frente. O que, você é uma desleixada ou algo assim?” Sua família inteira o provocara sobre suas tendências malucas por limpeza.

“Inferno, não.” Ela riu. “Você está certo. Estou sendo boba. Depois dessa noite…”

“Sim.” Ele a teria beijado, mas, então eles acabariam fazendo amor sob a lua e estrelas, em vez de sua cama macia. Ele imaginou que lhe devia um bom colchão, pelo menos por uma vez.

Ela concordou, então deixou a porta se abrir.

Sam assobiou quando entrou. Não esperava isso.

Não era um barraco simples. Nem era opulento ou ostentoso, no mínimo. Mais como o gosto refinado de alguém que sabe com o que vale a pena gastar dinheiro e o que é exageradamente um lixo. Os artigos tinham sido selecionados com estilo exigente e investimentos perspicazes feitos em componentes de ultra-elite, o que contavam a maioria, como o piso de mármore, que deveria ter calor radiante embutido nele para poder ficar quente ao toque de seus pés golpeados.

“Maldito lugar agradável.” Ele sacudiu a cabeça. “Eu vejo por que você não deixa ninguém checar isso.”

“Por que você está pensando?” Sua pergunta apertada o fez selecionar a resposta cuidadosamente.

“Eles perceberiam a quantidade de coisas você deixa outros sujeitos te comprar.” Ele deu de ombros como se não fizesse bile subir em seu esôfago. Cindi não era assim tão diferente de Belinda, afinal. Certo, ela queimava onde sua ex congelava. No final, ambas as mulheres usavam seus corpos para separar os homens de seu melhor sentido, seus trabalhos e suas carteiras. “É esse o acordo que você mencionou ter com JD? Ele te paga uma miséria desde que sabe que você está pegando negócios à parte?”

“Você acabou de dizer que sou uma prostituta?” O conjunto de seus ombros lhe indicou o que veria quando ela se virou para ele. Olhos furiosos, uma boca e negação firme pronta pra se derramar de seus lábios inchados e bem-fodidos.

Ele ignorou a lesão simulada em seu clarão. Ela esperava que ele ficasse bem com a forma como tinha usado seus amigos de foda? Estúpido. Tal como um romântico imbecil, ele havia assumido que ela tinha se dado com tal abandono porque preenchia um vazio em sua alma, e não em seu bolso.

“Bem, essa é uma palavra forte. Suponho que você é mais uma comerciante. Não é todo dia que um homem encontra alguém disposto a saciar seus desejos incomuns aqui, no meio do nada.”

Seus seios subiram e desceram quando tomou uma respiração profunda, então outra.

Merda, ele não poderia insultá-la quando tinha participado da pilhagem. Mas seu coração estava quebrado e ele jurou que não lhe mostraria isso. Não novamente.

“Não a culpo por fazer uma vida para si mesma.” Sam coçou o queixo. “Faz mais sentido agora, realmente. Nunca a vi como um bom ajuste naquele escritório empoeirado no celeiro. Agora sei por que você ronda por lá. Publicidade. Ostentar-se deve servir para —”

Ele mal teve tempo de se abaixar contra o vaso que ela lançou em sua direção. Caiu no sofá elegante com linhas austeras que falavam de design de alta qualidade. Boa coisa também. O vaso parecia o rodado Venetian e o vidro de um original Dale Chihuly. Caro.

“Sam Compton, consiga o inferno fora de minha casa.” Ela foi em direção a ele, brandindo um candelabro de prata sólida.

“Uau.” Ele recuou, mãos erguidas, palmas para fora. “Sem necessidade de violência.”

“Há. Se você não sair nos próximos dez segundos eu juro que... Que chamarei seu pai.”

Jogo duro. “Jesus. Não acorde JD. Estou saindo. Pena. Estava ansioso para passar a noite te mostrando o quão bom isso pode ser em privado.”

“Com uma mulher que você acredita que não é melhor do que uma mascate de carne?” Ela zombou. “O que isso faz de você, Sam?”

“Um idiota, obviamente.” Ele não podia discutir com ela. Depois de sofrer a queimadura do embaraço uma vez, por que se deixaria aberto a ser dardeado novamente?

Com os dedos na maçaneta, ele pausou no som de seu sussurro rouco. “Não, isso sou eu. Pensei que poderia ter finalmente encontrado alguém que não me julgaria. Alguém com quem eu poderia ter aventuras e manter para mim quando sentisse a necessidade de algum tempo sozinha. Quando no inferno vou aprender que não é possível? Esse homem não existe.”

“Cindi — ”

“Dez… Nove…”

“Foda-se.” Ele não conseguia conter a raiva, dor, miséria e perda — tanta perda — de atacá-la. “Vou parar pelo celeiro amanhã com aquela garrafa de L'heure Bleue. Provavelmente te devo uma fonte de vida, mas ele terá que valer por agora.”

Bateu a porta de sua cabana chique, para fechar a mutilação que tinha infligido e se impedir de correr de volta e beijar para longe as lágrimas que escorriam por seu rosto. 

Sam inclinou a cabeça para olhar a cafeteira quando o recurso de auto-infusão o atacou. Acordes de chamadas vinham no escuro e fodidamente iniciavam às quatro e meia da manhã no rancho. Ficou sentado à mesa de jantar por horas, incapaz de conciliar o sono agitado com tanta amargura em suas entranhas.

Ele apertou a ponta da toalha de mesa diante dele quando JD tropeçou na cozinha. Apressou-se para o lado de seu pai e o ajudou a se situar à mesa. “Quando vai começar a usar o andador que Lucy te trouxe?”

“Prefiro rachar a cabeça andando debaixo de meu próprio esforço, obrigado.”

“Impossível de até amassar esse seu crânio espesso, eu aposto.” Sam sacudiu a cabeça, agarrou a primeira xícara de café e mexeu com uma colher de açúcar para JD, então se estatelou mais uma vez.

“Um das muitas formas que você e eu somos parecidos, filho.” JD colocou a mão no pulso de Sam, acalmando sua batida incessante. Os dedos de seu pai estavam retorcidos e as articulações pareciam enormes em proporção ao resto dele, que parecia encolher dia a dia. “Vai me dizer o que o tinha xingando e bufando por aqui como uma velha senhora a noite toda?”

“Ouviu tudo, não é?”

“Nem tudo. Então, deixe-me adivinhar. Problemas com mulheres?” JD franziu o cenho.

“Cindi,” Sam confirmou.

“Ah, sim.” JD sorriu. “Ouvi você correr para o celeiro mais cedo. Suponho que finalmente descobriu o quanto vocês realmente têm em comum?”

“O que você poderia saber sobre — ” Sam se deteve rápido. JD sabia de tudo.

“O que não consigo entender é por que está aqui, e não na confortável cabana.” JD fez uma careta. “Esperava que os dois fossem tão inseparáveis quanto Seth e Jody ou Si e seu par. O que diabos está os impedindo agora?”

“Não posso acreditar que você gostaria que eu ficasse com ela, sabendo…”

As sobrancelhas brancas de JD subiram. “Que ela é apaixonada? Leal? Feroz mais ainda delicada?”

“Uma prostituta.”

“O quê!” JD se apertou no meio e berrou com riso. Até que percebeu que Sam não tinha se juntado a ele. “Você fodidamente está brincando comigo, né?”

“Você deve saber.” Sam passou a mão pelos olhos. “Quando foi a última vez que você entrou na cabana de Tia Meade?”

“Cabana de Cindi.” JD se inclinou para frente. “Dois dias atrás eu parei para verificá-la. Ela não tem sido a mesma desde que a cadela o seguiu da Costa Leste. Algo a tem deixado nervosa.”

“Então você já viu o que ela fez no lugar.” Sam inclinou a cabeça. Frustração borbulhando para superfície. “Como você explica aquele luxo com o salário patético que você lhe paga?”

“Oh.”

“Sim. Um fodido oh é certo.” Sam desenrolou os dedos do garfo à frente dele quando os dentes começaram a se curvar.

“Basta já.” JD bateu o punho na mesa. “Vocês dois estão estragando tudo. Olha, Sam, sua menina já esteve no mundo inteiro, sabe sobre sua merda de fantasia e pode pagar qualquer coisa que ela malditamente bem quiser. Se fosse do jeito que ela queria, estaria trabalhando de graça. Tive que lutar e ameaçar me entregar às autoridades se ela não aceitasse, pelo menos, um salário mínimo e um lugar pra ficar. Ela é carregada. Sua família, os idiotas que a abandonaram como se fosse apenas mais outra coisa que possuíam… Seu nome completo é Cindi Renolt Middleton.”

“Renolt?” Ele saqueou seu cérebro. Não poderia ser a mesma família que ele tinha encontrado casualmente em seus planos para o capital de crescimento. “Como do magnata de petróleo?”

“Uma e a mesma.”

“Se isto for verdade, ela é…”

“Eu disse carregada, não é, filho?”

“Oh, foda-se.” Sam reproduziu o horror em seu rosto e desejou poder se chicotear cem vezes para cada uma das lágrimas dolorosamente lindas que tinha enfeitado suas bochechas a noite passada. “Oh, santa foda.”

“Agora você entendeu.” JD sorriu. “Então o que vai fazer sobre isso?”

“Vou fazer isso direito. Se ela deixar.” O pânico enviou calafrios por sua espinha. “Ela tem, certo?”

“É melhor ser malditamente convincente. Não se apresse. Faça direito. É importante e acho que você está ficando sem chances.” JD suspirou. “Ela está vindo até a casa para o baile esta manhã.”

“Você não deveria saber sobre isso.” Sam curvou a cabeça e esfregou a tensão em seu pescoço. “Aja surpreso.”

“Sempre faço.” Ele riu.

“Tenho que ir. Acho.” Sam começou a se levantar.

“Sam.” JD o deteve com uma leve pressão em seu ombro.

“Pai?” Ele olhou por cima, então longe novamente, com medo de ceder à picada atrás dos olhos se não escapasse logo.

“Traga aquele pedaço de merda andador. Depois dos anúncios desta manhã, vou usá-lo. Só não com todo mundo vendo. Você estará lá, certo? Ao meu lado?”

“Sim. Não deixarei você cair. Eu prometo.” Ele abraçou JD, então foi em direção ao galpão de armazenamento, deixando as tarefas o distrair enquanto estudava sobre o jeito certo de conseguir Cindi de volta.

Ele não podia se dar ao luxo de perdê-la.

Uma hora ou duas mais tarde, quase tudo estava no lugar. Sam se preparava para tomar um banho e atacar o jardim de Vicky para um buquê de flores quando seu celular zumbiu insistentemente. Ficou surpreso ao ver o rosto de Sawyer aparecendo na tela. Imaginou que seu gêmeo ainda estaria fodendo na consequência de semanas de abstinência.

Depois de ter desejado tanto este telefonema, ele considerou enfiar de volta o dispositivo no bolso. Quanto mais um homem poderia aguentar num dia?

Sawyer exigia sua total atenção. Sam puxou um fôlego enorme, então respondeu a chamada. “Hei, mano.”

“Sam.” A frieza de Sawyer o pegou desprevenido. Seu irmão raramente perdia a paciência e esse tom estava muito longe do amistoso de ontem à noite.

“O que está em cima, homem? Não esperava ouvir sobre você tão cedo. Não, desde que estava tão ocupado.”

“Sim, sou eu. O irmão muito fodidamente ocupado para voltar a Wyoming.”

Merda. Sawyer sabia onde Sam estava. Semanas de culpa por manter em segredo a doença do JD de seu irmão caiu em sua cabeça. “Sawyer, eu posso explicar — ”

“Faça isso,” Sawyer interrompeu. “Por que não começa com a parte onde você me explica que porra está acontecendo com JD?”

Sam respirou fundo. “Parece que você já sabe.”

Sam só não conseguia entender como.

“Quero ouvir isso de você. A pessoa que deveria ter me dito, pra começar.”

“JD nos proibiu de dizer qualquer coisa para você.” Muito bem, Sam. Tome a saída do maldito covarde.
“E sendo o bom pequeno filho, você fez exatamente o que seu pai lhe disse para fazer. Diga as palavras de merda, Sam.”

“É câncer. JD está morrendo.” Tempo para o homem e pagar o pato. Ele sabia desde o começo que Sawyer ficaria irritado como o inferno quando soubesse que tinham escondido a verdade dele. Sam, de todas as pessoas, sabia o quanto seu silêncio machucaria seu irmão. “Sinto muito, Sawyer.”

“Estou voltando para casa. Hoje à noite se posso balançar isso. Se não, no primeiro vôo disponível.”

Sam tragou o caroço alojado em sua garganta. “Vou buscá-lo no aeroporto.”

“Não. Tenho uma carona. Não preciso de quaisquer favores de você.”

“Deus, porra Sawyer, você precisa me deixar explicar — ”

A raiva de Sawyer cortou a linha. “Quando chegar aí, vou chutar seu rabo. Explique isso para minhas juntas. Pode levar um pedaço do couro de Silas e Seth por segurança. Compartilhe essa mensagem com eles, está bem?”

O telefone desligou antes que Sam pudesse responder. 

Sam pairou fora do escritório de Cindi no celeiro. Ela tinha saído da festa de aposentadoria de JD no instante em que tinha terminado um discurso sincero sobre o lar e a família que tinha esmurrado as feridas no coração de Sam. Ele cumpriu sua promessa para JD, ficando ao seu lado apesar de seu pai silvar nele para que perseguisse a linda mulher. Agora que a multidão se dispersara, com os recipientes de Tupperware cheios de sobras a reboque, Sam se encontrava compassando fora do escritório no celeiro.

Ele substituiu sua fala de abertura, pelo menos, uma dúzia de vezes antes de perceber que nada do que dissesse iria compensar a destruição que tinha causado a noite passada. Talvez devesse esquecer isso. Ir embora antes que qualquer um deles pudesse se machucar.

Ou se machucar ainda mais.

De uma mão para a outra, ele jogou a chave de fenda que havia pegado de uma das caixas de ferramentas no galpão quando leu a nota de Colby na geladeira: Armário de arquivos emperrado no escritório de Cindi. Precisa ser aberto para concluir o pedido desta tarde. Você cuida disto? Thx, C.
Como se o universo pudesse sentir que era o único lugar que ele menos gostaria de colocar o pé. Foda-se.

Antes que pudesse inventar o maior monte de besteiras como desculpa de todos os tempos, para embrulhar ao redor de si mesmo como uma roupa de amianto contra as chamas de sua ira poderosa, ele pegou uma melodia que derivava do escritório. Reconheceu-a imediatamente.

Sam agarrou a vassoura encostada contra a parede ao lado dele e foi com seus instintos. Se nada mais, fazer papel de bobo poderia atrai-la para um sorriso, que ele definitivamente não merecia e dificilmente poderia encontrar as bolas para esperar. Ele começou a executar, então confiou no pó de feno na madeira para fazer o resto.

Ele derrapou através do limiar do escritório de Cindi, no estilo Risky Business (Negócio Arriscado). Com a vassoura-que-virou-microfone posicionada na frente do rosto, ele apresentou um dueto junto com Sara Bareilles para “King of Anything”.
Sofisticado? Não.

Humilde? Sim.

Ele continuou com sua versão desafinada até Cindi puxar os cabelos lavanda rodopiando em volta de seu rosto oval perfeito. Ela abriu a boca e ele cobriu seus lábios com a palma antes que pudesse mandá-lo sair.

“Cin.” Ele se empoleirou em sua mesa, com medo de que se não o fizesse, poderia invadir seu espaço e apertá-la em seus braços. “Sinto tanto. Agi como um burro total ontem à noite. É só que tive um tempo de merda de coisas antes de deixar NY e aqui com JD, bem, eu nunca realmente cheguei a um acordo com tudo que aconteceu, sabe? Isso não é razão para eu assumir que você fosse como ela. Eu só…”

“Eu quero expulsar seu rabo. Nunca estive tão enfurecida com um homem como estava com você ontem à noite.” Ela suspirou. “Como ainda estou. Como ousa me acusar? Se visse o que você fez e ainda pensar no que você fez, eu não posso acreditar que você realmente me entende.”

Porra. Ele tinha fodidamente estragado tudo antes mesmo de realmente começar.

“Mas… Você faz com que seja impossível ficar puta.” Ela lhe deu um sorriso irônico. “Isso foi ridículo e adorável e, você está certo, nenhum homem é o meu rei. Então, se é uma coroa que você está procurando — ”

“Não, Cindi, não é mesmo.” Ele alcançou para seu ombro lentamente, lhe dando tempo para barrá-lo.

Ela não fez.

Cristo, sua pele era tão macia sob o tremular da manga de seu top de seda delicada. O material puro e leve falava de qualidade discreta. Concentre-se, Sam!
“De fato, isso é tipo o que vim aqui para dizer. Examinei cuidadosamente os livros e estudei sobre as mudanças que você fez desde que chegou a bordo.”

Ela saltou, os olhos brilhando. “E agora você acredita que pode valsar aqui com seu grau de Columbia chamativo e fazer melhor? Eu gostaria de ver você tentar. Eu conheço minha merda.”

“Exatamente.” Ele se recusou a permitir que ela escovasse seus dedos do braço. Ele não podia desistir do calor que fluía dela e atravessava seu braço.

“O quê?”

“Não importa o que aconteça entre nós, eu preciso que você saiba que respeito o que você fez aqui. Suas negociações com os fornecedores, os orçamentos sazonais e melhorias de processo agressivas têm feito um enorme impacto no funcionamento do rancho. Então, obrigado. Espero que não penalize minha família porque agi como um idiota.”

Ela o olhou boquiaberto. Isso o fez lembrar-se das coisas pecaminosas que ela tinha feito com aqueles lábios bonitos e língua rosa qualificada. Não. Ainda não. Tinha que terminar o que tinha começado ou lamentaria mais tarde.

“JD me disse sobre suas… circunstâncias. Eu deveria ter juntado tudo. Com Belinda. Ela a reconheceu, não é? Talvez de Sotheby. Ela assombra os leilões, sempre procurando ter algo que ninguém mais pode, e você tem toneladas de obras de arte na cabana. As esculturas e vasos. Ela saberia sobre os agitadores. É como ela funciona.”

Dessa vez não teve como contê-la.

“O quê?” Ela se empurrou para trás da mesa e se arremessou para seus pés. “JD não tinha o direito de fazer isso. Então tudo isso — sua fé súbita, as desculpas, tudo — é porque seu pai te disse que sou rica? Você teria continuado a pensar que eu era uma prostituta fodida se ele não tivesse aberto a boca grande?”

Sam deveria ter negado, mas não se importou em mentir para ela.

Seu rosto adorável amassou antes dela se virar.

Seus braços doíam. Ele desejava segurá-la tão mal. Ainda assim, percebeu que seu toque faria qualquer coisa, menos aliviar a agonia que lhe tinha infligido. “Cindi.”

“Basta, Sam. Achei que finalmente tinha encontrado alguém que me escolheria acima do dinheiro. Alguém que conhece o valor da família e amigos. Um companheiro que compartilharia minhas torções, minha necessidade de ser parte de algo maior do que eu. Alguém com quem pudesse me identificar e desfrutar e… Dane-se.” Ela chutou o arquivo emperrado que o tinha trazido ao seu reino em primeiro lugar.

“Sinto muito.” Não consigo pensar em mais nada para dizer. “Gostaria de ser essas coisas. Se você me deixar tentar novamente. Não posso desaprender o que JD compartilhou. O que quer que eu faça?”

“Conserte esta gaveta do caralho e dê o fora daqui,” ela gritou, então bateu a mão sobre a boca.

Ele avançou, incapaz de se afastar de sua suavidade um minuto mais.

“Ow, foda.” Tinha esquecido a chave de fenda enfiada no bolso e foi muito rápido, picando sua perna. Provavelmente, tinha garantido isso também.

Cindi recuou fora do alcance de seu braço. Ele suspirou, então decidiu que seria melhor fazer o que ela tinha pedido. Ele cuidaria do assunto, e então se reagruparia. Ficar aqui, irritando-a, só faria mais danos.

Sam se ajoelhou ao lado do armário e arrastou o puxador da gaveta. A extremidade perto da fechadura curvou para dentro. Outro puxão sólido obteve resultados semelhantes. Então ele colocou a ponta da chave de fenda perto da costura e tentou realinhar a trava.

Um pequeno fungar na direção de Cindi o distraiu no momento em que ele empurrou a ferramenta no buraco entre a armação e a porta.

O metal afiado escorregou, arranhando a base do seu polegar. “Filho da puta!”

Ele sacudiu a mão até que percebeu que o movimento lançava gotas de sangue.

“Sam!” Cindi correu, lhe dando esperança. Ela não era imune a seu ferimento, não que o ferrão em seu polegar garantia uma vela para o arrebatamento de seu coração.

“Se você tivesse pedido a um cowboy de verdade ao invés de um amor-perfeito MBA, você teria um homem em suas gavetas até agora.” Silas mancou até onde eles estavam agachados.

Sam não disse nada. Permitiu que Cindi embrulhasse um tecido em volta de sua mão e mantivesse pressão sobre o ferimento. Valeu a pena o desconforto.

Silas inspecionou a instalação por um momento ou dois, então socou o lado duro com o punho.

A porra abriu.

“Exibido,” Sam murmurou.

Silas sorriu, então se inclinou para porta. “Ainda tem o toque. Agora, vocês dois poderiam manter isso aqui embaixo? Estão assustando os cavalos.”

Cindi desviou o olhar, mas Sam segurou seu queixo com a mão boa, seu irmão completamente esquecido. “Eu irei, se você não quiser mais falar comigo. Só quero dizer uma coisa. Sinto muito. De verdade. Gosto de você, Cindi. Tem sido uma montanha-russa —”

“Corta essa, Sam. Você pode culpar nossos problemas em um mau momento, eu fodendo outros caras, dinheiro, qualquer que seja a desculpa do dia. Mas tudo se resume a só uma coisa. Você. Você se esqueceu de como confiar. Ou talvez simplesmente não queira ter essa chance novamente.” Ela fechou os olhos e suspirou. “Tanto quanto eu gostaria de ficar chateada, eu não posso. Eu entendo.”

“Você faz?” Ele aceitou seu abraço terno, imerso em empatia.

“Sim.” Ela assentiu. “Eu sentirei sua falta, Sam.”

“O quê?” Ele piscou. “O que aconteceu aqui?”

“Só porque consigo te entender — totalmente — não significa que me sujeitarei a uma eternidade de decepções. Estou farta de desperdiçar meu afeto com pessoas que não podem fazer o mesmo por mim.” Seus olhos ficaram vítreos quando as lágrimas se agruparam. “Meus pais, os denominados amigos… Você. Sou sempre aquela que sai ferida quando alguém importante me golpeia no rosto. Estou farta dessa merda. Vá. Ou eu irei.”

“Não. Espere. Eu entendo você, Cindi.” Ele não conseguia recuperar o fôlego rápido o suficiente para explicar.

“Realmente?” Ela armou o quadril e plantou uma mão na curva sedutora.

“Sim, eu juro. Fomos feitos um para o outro.” Ele teria caído de joelhos e rastejado se já não estivesse lá. “Passarei o resto de minha vida provando isso pra você, se tiver que fazer. Só não vá embora. Fica comigo. Não te desapontarei novamente.”

“Então prove.” O conjunto firme de sua mandíbula deixou claro que ela não acreditava mais nele. “Uma última chance. Leve-me em um encontro perfeito amanhã. Minha idéia de perfeito. Faça-me uma oferta que eu não possa recusar, e talvez eu considere vê-lo novamente.”

Ele abriu a boca.

E a fechou.

Um sorriso lento e constante se estendeu em seu rosto. Ela não tinha idéia de em qual curva ela tinha negociado.

“Você acha isso engraçado?” Ela sacudiu a cabeça.

“Eu levo meus negócios muito a sério.” Quando ela teria lhe dado o ombro, ele mergulhou e roubou um beijo à maré sobre ele. Sua vacilação breve lhe deu esperança. “Nunca perco uma pechincha. Especialmente uma doce como essa. Até amanhã, Cindi.”

Capítulo Dezesseis

 Sam silenciosamente se desculpou com Dee pelas flores trançadas em sua juba. Lucy tinha feito o mesmo para a montagem de Cindi depois que tinha escutado seu plano. Jody o tinha ajudado a reunir o material, ambas certas de que ele poderia convencer a contadora selvagem a perdoá-lo. Talvez mais.

Cindi tinha estado tranquila quando ele a pegou no celeiro em sua camisa favorita de Brioni e jeans Lucky. Embora ela tivesse permitido que ele a beijasse em um oi, a paixão da outra noite tinha feito falta. Claro, ele tinha vadiado até que as faíscas que nenhum dos dois podia negar reacenderam.

O que só pareceu irritá-la ainda mais, porém.

Como vagaram através da terra juntos, o conjunto firme de seus ombros relaxaram. Ele contou suas histórias da juventude, inclusive coisas bobas que tinha feito com seus irmãos aqui. Coisas sérias também. Tal como seu relato da noite antes de Silas partir para o Alasca. Ele a puxou para o tecido de sua casa tanto quanto podia, convidando-a a tomar o que tinha perdido e fazer parte de seu futuro.

Andaram em suas montarias até o final do declive rochoso antes do cume. O mesmo que tinha mostrado a ela do mirante no mês passado. Deus, parecia há anos.

Sam mediu o sol enquanto mergulhavam em direção ao horizonte, então estalou a língua contra o céu da boca. Teriam que apertar o passo um pouco para que sua surpresa fosse perfeita.

Para Cindi ele não aceitaria nada menos.

Ela não aceitaria mais meia-boca. Ele não a culpava.

Tinha passado o dia se debatendo no quão grande gesto a fazer. Quando tinha compartilhado seus pensamentos com JD, seu pai sinceramente o aprovou tomar um grande salto. Se nada mais, o sorriso no rosto de JD valeria a pena a rejeição potencial.

Agora, você está falando, meu filho. É o Sammy que eu conheço e amo. Aposte grande. Ganhe grande.

Ou perca epicamente.

O topo da tenda que tinha armado mais cedo ficou à vista, junto com um lindo piquenique, feito dos melhores ingredientes que conseguiu encontrar em tão curto prazo. Ele tinha começado uma corrida veloz em Laramie para coisas essenciais como caviar Beluga e queijo Rogue Creamery Blue Vein para ir com a garrafa de Cristal que gelava no refrigerador de plástico vermelho barato.

Se sua excursão fizesse Cindi sorrir, ele pagaria a coisa maldita alegremente.

Lanternas de papel cobriam as lâmpadas elétricas imprimidas por um mini gerador que Colby tinha arrastado do armazenamento. Embora o sol ainda brilhasse, logo as luzes iluminariam seu poleiro. O caminho foi disperso com mais flores e levava à aba aberta da tenda de lona, que abrigava um barato colchão de ar, coberto com linho fino.

A mistura extravagante e prática lhe pareceu perfeita quando as tinha organizado. Cindi não disse uma única palavra enquanto Sam amarrava seus cavalos. Deixando-o nervoso enquanto se preparava para virar e pesar sua reação.

Cindi parou morta em sua trilha, seu olhar voando de uma coisa à outra. A fruta fresca transbordando dos pratos de prata e as cores que salpicavam das rosas estabelecidas em vasos dando toque em seu refúgio.

“Isso é brega? Eu podia ter fretado um jato para Vegas ou LA. Inferno, França se você quisesse o negócio real. Poderíamos sair agora.” Sam teria lhe prometido o mundo, mas ela cobriu seus lábios com os dedos.

“Estou exatamente onde quero estar.” O beijou ternamente, então o puxou abaixo sobre o cobertor de casimira grossa que tinha estabelecido em cima do colchão de ar e mantido com pedras da área de campismo. “Não preciso de nada além do que está aqui. Isso está incrível. Todas as minhas comidas favoritas. Você me ouviu quando conversamos. Lembrou-se. É importante pra você. Isso é tudo o que eu esperava.”

“Fico feliz em ouvir isso.” Ele esfregou seus narizes. “'Porque não há praticamente nada que eu possa lhe dar que você não poderia conseguir por si mesma. Sabe o quanto isso é uma merda?”

Porra, ele desejava poder encher sua mulher com merdas impressionantes, e ela já tinha mais do que ele poderia oferecer.

“Talvez você ainda não tenha entendido?” Ela subiu de joelhos, colocando a palma em seu peito para que ele não pudesse segui-la.

“Acho que fodi o suficiente para uma semana.” Ele fez uma careta. “Por que você não me explica? Bem devagar. Simples até.”

Riso caiu de seus lábios nisso. “Você não é nenhum bobo, Sam Compton. Você só age como um às vezes.”

A verdade picou.

“Eu realmente g-gosto de todas aquelas coisas sobre você. Você é inteligente, engraçado, sofisticado e ainda não pomposo. Você reconhece a qualidade, mas não se encanta por besteiras superfaturadas com um nome fantasia.”

Ele concordou. Até aqui tudo bem.

Então, ela bateu seu cotovelo por baixo dele e escarranchou sua cintura. Ao contrário de Belinda, ela não tentou bater sentido nele. Poderia ter machucado menos se ela tivesse. “Quando você vai perceber que já tem a coisa mais valiosa do mundo? Sua família. Seu amor eterno e o laço de sangue que vai mais fundo que qualquer outro laço. Isto é inestimável.”

“Sinto muito ter que respeitosamente discordar de você.” Ele os virou, girando até que a pressionava na nuvem de ar os protegendo das pedras abaixo.

Ele roubou um beijo antes de continuar, apenas no caso de depois ela chutar sua bunda. Porque ele não conseguia esconder seus sentimentos dela nem mais um minuto.

Quando chegar a hora, você saberá. Diga-lhe a verdade. Diga-lhe como tudo começou. Você pode ter isso. Ela pode, também. O conselho de Vicky ecoou em sua mente. Ela segurava a mão de JD enquanto davam a bênção sobre seu plano para noite.

“Há um laço mais forte que sangue.” Ele traçou sua sobrancelha com o polegar.

“E certo como o inferno, não é dinheiro, ou fama, ou poder.”

“Não.” Ele respirou fundo. “É o amor.”

Ela piscou para ele.

“O tipo que JD e Vicky têm. Ou Colby, Si e Lucy. Ou Seth e Jody. Você não pode comprar isso. É de onde os laços de sangue vêm. Eles são um produto dessa magia. E é aí onde você tem faltado o ponto, Cin.” Ele segurou seus ombros, mas resistiu a sacudi-la. “Você não tem que nascer na família perfeita. Você pode fazer uma você mesma. Se você encontrar a pessoa certa.”

Ela piscou para ele. “V-você encontrou a pessoa certa?”

“Inferno, sim.” Ele fechou os olhos, com medo de perguntar. Seus seios pressionados contra seu peito, enquanto suas respirações ficavam mais rápidas e duras. Seu coração pulou uma batida ou três. “E você?”

“Desde o primeiro momento que te vi, eu sabia.” Seus dedos tremeram quando ela tocou seu rosto. “Cada dia que passei em Compass Ranch, era por você que eu esperava.”

“Estou feliz que você teve os outros cowboys para lhe fazer companhia até agora.” Ele lhe fez cócegas até que se dissolveu em um ataque de risos. Enquanto ela estava distraída, ele tirou algo do bolso. Olhou por cima do ombro, quando os raios de sol bronzearam as maçãs régias do rosto com seu brilho dourado. Então ele desenredou seus membros e fugiu em direção à extremidade do colchão.

“Sam?” Ela mordeu o lábio. “Eu quis dizer isso, sabe. Não era uma piada.”

“Eu não estou brincando também.” Ele agarrou seus tornozelos e a arrastou até a beirada da cama improvisada, enquanto se ajoelhava no chão, no lugar que ele esperava poder lembrar com carinho para o resto da vida. “Como está isso para sério?”

Os diamantes no anel antigo de sua tia Meade faiscaram no pôr-do-sol.

“O que está fazendo?” Ela colocou a mão na boca aberta.

“Estou lhe perguntando se você quer compartilhar a única coisa realmente inestimável que eu possuo. Ajude-me a fazer algo ainda mais maravilhoso.” Ele pegou a mão dela na sua e equilibrou o anel na ponta de seu terceiro dedo. “Você aceitará meu nome? Nosso nome? Torná-lo oficial. Casar-se comigo e se tornar um Compton para toda a vida?”

“Eu — ” Ela sacudiu a cabeça. “Eu não quero ser um Compton.”

“Você não quer?” Seus olhos se arregalaram. Ele tinha estado tão malditamente certo…

“Não.” Ela bateu uma lágrima de suas pestanas. “Amo sua família e este lugar com todo meu coração. Eu faço. Mas, Sam, eu quero pertencer a você. Não importa qual seu nome. Você está certo. Juntos, construiremos um futuro.”

“Graças a Deus.” Levou duas tentativas para conseguir deslizar o anel em seu dedo. Um ajuste perfeito. “Porque você já possui minha alma.”

“É assim que as crianças estão chamando isso hoje em dia?” Ela piscou.

Ele riu e a agarrou. Eles saltaram juntos, banhados por um brilho âmbar de um aprofundar da luz. “Você pode chamá-lo como quiser, especialmente quando estiver mostrando minha esposa fora para os trabalhadores.”

“Você não se importaria se nós — ”

“Inferno, não. Eu a amo, Cindi.” Sua mão serpenteou por baixo da blusa enquanto a beijava. A carícia lisa de sua pele nua aterrando-o. “Exatamente como você é. Nunca tentaria mudar o que você gosta. Nesse caso, eu gosto muito também, sabe?”

“Eu notei isso.” Ela sorriu. “E eu amo você também. Sam?”

“Sim?” Ele forçou-se a fazer uma pausa na exploração de seu pescoço longo o suficiente para encontrar seu olhar sério.

“Eu nunca estive mais positiva. Sou a mulher mais feliz do mundo.”

“E só vai melhorar a partir daqui.” Ele deslizou a mão para seu monte. “Gostaria que eu te mostrasse como?”

“Por favor, faça.” Ela gemeu e envolveu as pernas ao redor de sua cintura, abraçando-o apertado. “Por favor.”

Dessa vez, a noite que Sam passou no cume não estava focada no fim de uma era, mas no início de uma.
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� Uma tag team consiste em dois ou mais lutadores lutarem em equipe. Eles geralmente lutam contra um mesmo número de oponentes.


� New York City


� Uma cidade em qualquer estado com baixa população. Poupa de ter que lembrar grafias especiais ou pronúncias de lugares que as pessoas nunca ouviram falar de qualquer maneira.


� Silas usa como um apelido porque o Sawyer é da Guarda Costeira, mas Coastier são os membros da Guarda Costeira dos EUA.


� É um prato americano de carne moída, cebola, adoçado molho de tomate ou ketchup e outros temperos, servido em um hambúrguer.


� Vice Presidente


� Marca de antiácido.


� Marca de mala.


� The Museum of Modern Art – Museu de Arte Moderna em Nova York


� Marca de Perfumaria.


� A cervejaria ou microcervejaria artesanal é uma cervejaria que produz uma quantidade limitada de cerveja, e é associada pelos consumidores com inovação e exclusividade.


� Quando uma pessoa pega outra boxers pessoas enquanto eles ainda estão usando-os e dolorosamente puxa-los tão duro quanto eles podem.
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